
O COMMERCIO DE SÃO P P r o p r i e d a d e c i© 

AVISOS 
ADVOGADOS-O dr . Braail lo Ma-

chado , e Alcan ta ra Machado t êm 
seu escr iptor io na r u a da Qul-

anda , 6, (Asflooinção Commorcial ) . 

ADVOGADOS D rs. Ped ro L e s s a e 
Oduvaldo Pacheco o Silva. Escri-
ptor io , r u a do S. Bento, 23. 

Q. CHAVES LEAL-Leiloeiro— 
, _ Escr iptor io , r u a de Sào Bonto, 

n . 25-B. 

COLLEGIO J o i o de Deus—Mantém 
r eg imens d isc ip l inar , hygienioo 
e. educacioniLta pe r fe i t amente 

eu ropeus . O director desta f o l h a 
p res ta in fo rmações . Ladeira do Car-
mo, 4 5. Caixa 514. 

DB. MATHIAS VALLADÃO-J»lo-
I I>M ÍAM NORVOMITN. «lo e o r u ç ù o O 
d» pulmão. Residência, Barão do 

Itapntininjça, 71. Consultorio, r u a Di-
t i , 10-A, do 1 à s 3. Te lephone , 652. 

DH. JAYME SERVA, medico. Con-
sul tor io , largo do Rosario, n . 1, 
do meio-dia à u m a horn. Resi-

•dencia. rua Visconde do Rio-Branco. 
•85—Telephone 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

VaculdatU dt Ntdicina d* Pur it, JUmbro 
da Academia físal das Sdanciat iU Lisboa. 

^Official da Acadêmia da >Vawf«~Ro«ldenc1a rua 
«da Liberdade. 14U.—Consultorio. roa 'fi de No-
waabro, 2i ao meio-dia-Telephone 601. 

D R. MIRANDA AZEVEDO.de vo l t a 
de sua v iagem ò Europa, onde 
f r equen tou os hosp i t aes do Vien-

da I ta l ian Paj-is, abr iu seu e s c r i -
p tor io ÒL r u a do Commercio , n. 11 

Consul tas do meio-d ia As 3 hora* . 
Faz appl lcações da electr ic idade cm 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

INSTITUTO FEIT08A -
Villa Marinniut D i r e c t o r : 

- NMO ••nulo— 
Miguel h Alves Feitosa. Prospectos , na se-

c re t a r i a do collegio ou na rua Direi-
ta , n . 14. 

JABOTICABAL Joaqu im Alber to 
Cardoso do Mello acaba de abr i r 
a l l i escr ip tor io de advocacia . 

LOTERIA LOTTO--Extracções In-
t r a n s f e r í v e i s , &s t e rças - fe i ras , 
qu in tas e sabbados . Leiam o p l a n o 

n a s e e ç f t o dos annu&cios . 

ODfL THEODORBTO NASCIMEN-
TO, especial is ta em syphi l i s , 
m o l e s t U s de es tomago «* i n t e s -

t inos , de vol ta do sua viagem À Eu-
ropa , reabr iu o seu consul tor io à r u a 
F l o r ê n c i o do Abreu, 27. Assis te a 
pa r to s e faz operações . 

Consul tas , das 10 à s 11 e das 4 &s 
15 da t a rde . 

O 
«-A: 

LEILOEIRO Moreira Campei é 
sempre e n c o n t r a d o em seu escri-
p tor io na r u a Marecha l Deodoro , 

T E L E G R A M A S 

ela de amnlallii. (oliiram n . «r». I.«-
maunler. Thoiniiz «a ia lcan t l p Uluo 
Uueiio. K' protavel que «eja encer-
rada amanhã a •iiarua.ão. .onda Ta-
lado o projecto. 

— Foi e m lado ú «omml . . ão de 
Marinha f «Guerra, rio Mcnado. a doa-
rão da « amara , da I H canto., para 
pagar o palrloIlHino do almirante 
l ioiaçalvc. 

O Koverno ean.oii a licença ponff -
dldii ao dr. Carlo. Nampalo. Irai» da 
• :acola •'oljterliiilca. 

«'aunou pca.inia linprcn.ao a inan-
•uBi-m apulioniida dn «'a.tllho., a 
qual raz Inju.liiM rccr lmlnaçòr . ao 
Kciieral «àalvão. ao pando qufl pedo 
.e jn le iuntndu uma CMtatuu ao uio-
recliul I' lo riu lio, u eu . ta do . cofre . 
<lo »:Htado. 

{Do mono corrilyomd4mlil 

Nl.VroN. IO 

A Alfandega rrnilna boje ri-la 

A meecliedorla. lM>l*lf»IS. 
l lovlnirnlo marlllmo. 
l :n t rura in «i. vuporra t 
IU R I P X . Maullolia , do Ho.arlo, com 
r io . Ki-iiiTuH, u Xerrener Hulow 

St «oinp. i 
üaclonal « Aloinnürla», da Hlo df 

Janeiro , inrama carga, a Ho.a J ú -
nior t 

Inglez «Carli* P r l n c o , de ,*rw-
York. Iilen*. a llelmnrço «h C. i 

I: o lilatr nacional aCo.ta fl.°a. do 
Tlinca. . idriii, á ordem. 

Hablram oa vapore. • 
r , l e z • llt-llurJrn >. para S í w 

L | 
Krimrrz «Coralra*. para o Hurra 
l la l lano il .aa 1 ' a lma . . , para t i r-

BDin i 
A llfitiuo « IRolgrauoa. para Ham-

burgo • 
l n | l M . '1'agil.*, para Huenoa-AI-
em. 

IMo mono corrêtfomdamU) 

E a nossa vereança, d« consciên-
cia tranquil la após 4 annos de es-
terilissiraa administração, julga 
preenchidos os seus deveres civicos 
com ter expectorado injurias con-
tra si mesma, desprestigiando-se 
ainda mais, se é possível, perante 
o publico que nunca a tomou a 
sério 1 

Continua adoentado, não tendo 
vindo estes últimos dias ao escri-
ptorio, o sr. Cesar Hibeiro, director 
desta folha. 

Esperamos cm breve vel-o aqui, 
completamente restabelecido, na 
faina difllcil ilc todos os dias. 

• i » . 1« 
1'al lcn ' i i o dr . I l l t toncourt Mam-

paio. conhecido homem de l e t t r n . e 
e i - d l r e c l o r da Ulhl iolheca Sae lonu l . 

Começou hoje o pagamento no . 
empregado, da Inlendencla, ntriwíi-
dua em quatro mexe.. 

Pa r te dcpoln di- amanhã o vapor 
*n r emando" . levando o . profn-

to», de .e r to re . e «olunlurlo» que 
¥Üo «era Ir ú . onlen» do general 
Marti ue». Campo», para abafar a re-
«olucn.1 de Cuba. 

o conaelbo de ofllelaea da enqiiu-
drik Ingle/..* aqui otacioni ldu up|.ll-
eou ao col, »mandante do paquete 
«•Urltonnla". r|ue encalhou n a . pedra» 
da« Fcillceltoa. u penu d« auapen-
auo por aela anexe.. 

Cont inua em e . t u d o g r u i r o m l n i . -
«ro r i u e Almcldii. 

l o r a m r t . n r r . d o a o . mm. r e r n a n -
-d. £-;m?adlo N o a ^ a de Aaavedo e 
C b r l . t l a n o K a l m a r l r a d o . ca r i t o , 
de « s e n t e e « J n d a n t e da corre io do 
D e . e a l t a d o , e nomaado . cm a u b . l l -
tulcão. a g e n t e , o «r. « l U e . t r e J o . é 

• da «( lun .aendo r e i n t e « r a d o n o logar 
.de a j u d a n t e o ar. J o i o Ootualo 
Ukmmlm. 

,»'ol p ro rocada por mola dona nie-
l ( , | a l l cenfa concedida ao Inapeclar 
,la A 1 'andega de H a n t o . e. por I r e . . 
n a n c r lp lu ra r lo da m e . m a Bopa r -
t lção. Â o . a Molon de Mello. 

I l . t ú IT-*ada u d<-.peau p a r a e r e a r 
u m a llnki-a d e e . t i i f e t a do corre io en-
t r e P a t n w l " ' " do Hupucaby e H. 
TkomBE de Aqu ino . 

O d e . p a c h o r o a w ç o . á t b o m c 
t e r m i n o u úa » . " 5 a íon ipa recendo . 
conforme d l .na , J>or d n a l r . o m l n l . -
t ro da U u e r r a . « dr . «Tndaiale 
s r e a . o u depola u flearaliy. d a n d e dea-
-cerá no n a .eiii i iMla-felra proa Imo 

Mar* caoneradi- a co»na»»d»nte 
.do (.« dl.trlcto mil i tar . 

r . l daalg.ado o «redita de ré l . 
M - . i a t í l M . para pagamento 
d r a , r a . a com oa f i i n c r . e . da mare-
chal no r l ano . 

O dr- Prudente mandou a a r a a ju -
dan te dl* ordena vl . l lar a dr . KMaa 
e Almeida. 

r o l reintegrado o bacharel J a n a e n 
da Paca nu lotear de chefe de aea-
cSa da Hlbllothern nacional. 

Conc.deu-ae apowentadorla daa-
e» ibarcador Antónia Firma r igue l ra 
Mattara. 

O ar. Malaebla. Cibllarda fal na-
meaafi* para a logar de gerente da 
( ' . l i a Ivron.mlrn dea .a capital. 

(Uo mono ccrrtffmdtmti) 

n i t t - a« 
Mo »irqnrin,. . ar. Virgilio Uama.la 

faa s elogio • la dr. Almeida Couta a 
pediu que fa». * con.lgnado na acta 
um aoto de pex. t r pala aua marte , o 
que foi unanime weMt* approaado. 

— Km «egtindo < toeiaa.»», fal rejei-
tada • projecta que «rejo.n u m *iua-
dra e t l r anumera r l a mm eaerclta 

— Fal npprovado o WHl l« para aa 
eterclclo. findo, do Mlntatferlo da 
Pasenda. na Importai d« 1 . 1 M 
ro j | lo . de rela. 

— I:m Hcgundii dlaeu.a a<a. foi I am. 
bem appravada a refarnva «la carpa 
-diplomático. 

A « amara Inaerln um »ata de pe-
«ur pelo fulleelmenta do dr . AU->elda 
Caata. 

— B a tcrcrlra d l i ru . aâa M 

0 novo ministro dos negocios 
extrangeiros do gabinete portuguez 
é o sr. t.uiz Maria Pinto do -So-
veral, que exercia com distincçio 
o cargo de ministro plenipotenciá-
rio na côrte de Londres, onde, pe-
las suas aptidões, pela suas lidai— 
gas maneiras e pela amizade 

suas aptidões, p> 
maneiras e pefa amizade que 

iiic dispensa o principe de (>aUes, 
gosava de especial consideração. 

0 sr. Soveral só acceitou o lo-
gar, depois, ile muito instado pelo 
presidente do Conselho, sr. llin-
tze Hibeiro. 

Fanfarra. 
0 corpo de cavallaria de policia 

percorreu hontem diversas ruas da 
cidade, fazendo-se acompanhar pela 
nova fanfarra . 

A' uma hora da tardo desfilou o 
esquadrão om frente ao palacio pre-
sidencial, tocando a referida ban -
da diversas peças musicaes. 

BOLETIM 
Temos po r vezes sustentado nesta 

folha que u capital estã mui longe, 
—apezar de não serem dessa opi-
nião os representantes dos dous 
partidos políticos militantes (um 
dellos acepbalo; no seio da Muni-
cipalidade, corporação que sabe 
Deus q u a n d o encarnará a a lma po-
pular, sallindo, de facto, da von-
tade independente do povo—est i 
mui longe do ideal da limpeza e 
do conforto peculiares aos moder-
nos centros àe população. 

Toleram-se mesmo aqui , ou por 
inépcia ou inacção—o tal sy.stema 
indolente de deixar que as cousas 
sigam o seu curso, embora viciado 
e pernicioso—abusos fundamenta l -
mente antinomicos ã vida urbana 
das sociedades civilisadas. 

0 desvelo do município ou da 
policia om esconder as podridões 
moraes ou as deformidades physi-
cas não se conhece a q u i : o vicio 
escancara com petulante desassom-
bro as por tas dos alcoices e exhi-
be-se com o cynico desbragainento 
proprio das sociedades em decom-
posição. Do mesmo modo rastejam 
pelas ruas ditas da moda os alei-
jões, as queimaduras artiflciaes re-
f rangendo as carnes de peitos fe-
mininos cm renellentes contracções 
provocadas pelo vitríolo, as car-
nes herpadas a sahirem em evi-
dencia ile sordidos andrajos—ro-
maria repugnante de mendigos 
arr ibados de outros centros onde 
essas tristes aberrações humanas 
são recolhidas ao recato confor-
tante dos asylos. 

A população campczina dos di-
versos paizes europeus tem nas 
cidades de sua pátria, quando con-
corre excepcionalmente ás festas 
ou attractivos urbanos, a vigilân-
cia paternal da policia, para não 
se expôr ao motejo ou á explora-
ção ua gurotagem c não exceder 
ao mesmo tempo os limites de bem 
coniprehendida liberdade. Não se 
lhe tolera, por exemplo, que per-
maneça embasbacadamente a im-
pedir o transito porante vitrines 
espectaculosas, num que caminhe 
pelos troltoirs com enormes cestos 
de provisões o trouxas mons t ruo-
sus de roupa , nem que emporca-
lhe a via publica com detrictos 
de Iructas, etc. 

Nõs, que recebemos do littoral e 
do interior a escoria da população 
européa aldeã e os despojos vicia-
dos da extincta escravatura nacio-
nal, capadocios do Norte e capan-
gas da capital federal—as fezes, 
emflm, do que ha de ingenuninen 
to brutal e retrogrado nos campos, 
ou de perverso, traiçoeiro e vil 
nos portos do Mediterrâneo, do 
l 'rata * d a própria Hepublica; nós, 
que somos um p o r o em formação, 
pelo a largamento plionomenal de 
nossa vida urbana, longe de nos pre-
cavermos contra a influencia nociva 
dos elementos ruins adventícios, 
deixamos que tudo se revolva para 
fermentar até á decomposição total. 
Imprevidentes como nós, só os 
ma*náarins do Celeste Império, dos 
quuna chegamos a arremedar a in-
tolerancU autocrata , ameaçando de 
cacete a fseo.lira exercida pelos 
orgam* natura«« d a imprensa I 

Voltando ao objecto principal, 
d i remos que a . ruas são v«rgnnlio 
sãmente suias, sendo talvez s«U i 
única cidade do mundo cm que se 
tol/íra que para ellas se lance toda 
sorte d e imniundieias. Nos largos 
ajardinado«, as plantas morrem, á 
mingua d e adubo», pretendendo-se 
renovar a sua força vegetativa com 
terra safara, de todn empobreajda 
de suecos nutritivos. Em um dclles, 
o Municipal, destinado, como todos 
devciu w r , aos folguedos infantis 
ha flos d* arame farpado, como 
ratoeira« i n f c n w w , ps quae», pela 
sua al tura , flStâ/> 4 «auíirft dos 
pequeninos uua corram ó a f l f i i u n -
oceupação dos brinqur.doi, f a i a 
reril-08 no rosto. As praças não 
a ja rd inadas , os mais numero-
sas, toda» abertas, os vehicu-
los percorrem-nos em todas as 

•direcções, removcrulo para as cal-
çada» adjacentes quant idade flbiw 
danle de lama, a impedir tofiti 
asseio. Usa acontece na l.uz, na 
Liberdade, nos largos da Hepubli-
ca, tio Arouelie, do Pavsflpdú, em 
toda « 4 4 * 4 « . 

será feita ás ti horas datarde. Altera-
ção nenhuma poderá sofírer a se 

iinda collecta, «m razão da expe-
ição da correspondência para San-

tos e Campinas pelos trens da tar-
de, beiu como da entrega de toda 
cila para o commercio da capital. 

Ficam, pois, provisoriamente es-
tabelecidas as seguintes horas da 
visita ás caixas urbanas : 11 horas 
da manhã e O da tarde, aprovei-
tando-se assim as mais importan-
tes expedições.» 

Essa providencia, que attende ao 
interesse publico, satisfaz «m parte 
a reclamação que ha dias fizemos, 
t ra tando do assumpto num artigo 
epigrapl iado «Caixas Postaes». 

Falleceu a 20 do passado, ein S' 
Miguel de Seide, a sra. viscondessa 
de Correia Rotelho (D. Anna Plácido), 
viuva do grande escriptor Camillo 
Castello Branco. 

Era uma dama intelligentissima 
muito illustrada. 

Sorteio Itapido. 
Principaes prémios da 20.* serie 

da 2.' loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 9-l5-:m-4i-aí , 
50:0008000 ; 'J-üí 38-44, 9-15 38-92, 
9-15-44-92, 9-38-44-92, 13-38-44-92, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 9, 15, 38, 44 e 
92 tèm o premio de 24J000. 

Correio. 
Cominunica-nos o digno admi-

nistrador dos Correios deste Es-
tado : 

Attendendo ao pedido da po-
pulação da capital, conforme algu 
mas vezes a imprensa nesse sen-
tido se pronunciou, resolvi sup 
p r i m i r a primeira collecta das cai-
xas urbanas, das t horas da ma-
nhã, substi tuindo-a por outra, que 

da 

Cartas parisienses 
£1 de setembro 

A Municipalidade parisiense cos-
tuma, de vez em quando , pregar 
tuma peça aos seus contr ibuintes : 
m a n d a fechar o registro da agua 
chamada de fonte e abre o da 
agua do Sena. 

Pessoalmente, não me incommo-
da muito esse gracejo de mau gos-
to, porque também contrahi um 
costume, e foi o de não beber agua 
cm Paris, venha el ladu onde vior. 
Pai a lavar as mãos e tomar u m ba-
n h o ^ agua do Sena, apezar de to-
dos os seus microbios, sempre serve. 

Mas claro está que nem todos 
passam, como eu, sem beber agua, 
e por isso reclamam contra o que 
chamam uma pouca vergonha. 

Devo dizer que não se priva de 
aguade" fon te todos os quarteirões 
ao mesmo tempo. Isto vai por 
partes, para que chegue a vez dc 
cada um. Hoje serão o primeiro 
quarteirão e o segundo, amanhã , 
serão o quarto e o sexto a contenta-
rem-se com a terrível agua do 
Sena, ou eatão que tomem um 
chop para matar u sèdc. 

0 pretexto para se recorrer a este 
expediente, em uma cidade que em 
tudo deveria ser a primeira do 
mundo , i a falta de agua na esta-
ção calmosa, o isso porque os pa-
risienses a eskanjum. Ora ahi está 
uma cousa que a mim me causa 
espanto ! Se a agua aqui se paga 
pelo coasumo e se o francez é o 
povo economico por excellencia, 
como diabo deita ell» dinheiro 
fóra, deixando as torneiras aber-
t a s? 

A verdade, porém, i diversa : é 
que a Municipalidade ainda não 
se dignou votar o credito neces-
sário para augmentar os metros 
cúbicos de agua de fonte. E seria 
bom que acabassemos com esta 
pouca vergonha, para nãa vermos 
sujeitos propôr, em tempos de 
apuros, a suppressão da agua de 
que precisam os elevadores ! 

A questão, bem sei, não é de in-
teresse palpitante para o leitor pau-
lista. Se delia me occupei foi ape-
nas como matéria de consolação . 
é bom que sa saiba que não i só 
na minha terra que as Municipalida-
des não prestam para nada e cuidam 
mais de fazer politica do que o 
conforto dos que pagam impostos 
para terem commodidades. 

E' pelo mesmo motivo que refi-
ro outro escândalo que a impren-
sa discute sempro no começo do 
invarno e no começo do verão, 
sem, aliás, conseguir cousa a lgu-
ma. Trata-se da eterna questão dos 
carros de praça. 

Todos os annos, nesta epocha, 
voltam á berra dous assumptos : 
um A o do contador, isto h, o do 
instrumento que, collocado no in-
terior do carro, marque o teinpo 
que se gastou e o preço que se tein 
de pagar, « isto para acal iarde uma 
vez com a absurda tabeliã cm vi-
gor, que obriga o freguez a pagar 
por uma corrida de um kiloinetro 
o mesmo que por uma légua fnin-
ceza. Eu mesmo já me occupei 
disso nestas cartas e citei a cida-
de de Drcsde, onde os contadores 
funccionam ha muitos annos . 

Aqui, porém, não ha nada mais 
diffleil do que acabar com um cos-
tume inveterado. Já que não lia 
meio de introduzir os contadores, 
jorquo não adoptar o s j s t e m a 
oad r ino? Em l.ondrcB, paga-se 

por milha. A' primeira vista, pare-
ce ura bicho de seta cabeças calcular 
a olho a distancia ; entretanto, nada 
mais fácil, e eu que o digo é por-
que já lá estive e nunca fui rou-
bado. Hasta estudar o plano da 
cidade, e fica-se senhor das dis-
tancias. Méra questão de pratica, 
como tudo neste mundo. Mas o 
costume impede qualquer melho-
ramento. 

E' ainda o costume que faz com 
_,je invariavelmente a !.• dc abril 
se recolham todos os carros fecha-
dos, que são substituídos p. los 
carros abertos, c vice-versa, no dia 
1.» de novembro, também invaria-
velmente. 

Ora acontece que no mez de 
atiril faz muitas vezes frio, quan-
do não cai neve, acontecendo tam-
bém serem as noites cm outubro 
muito frescas e não perinittirem 
passeios ein carros descobertos. 
Mas as Companhias é que não se 
incoramodam com isso : »Só a I." 
de novembro haverá carros fecha-
dos ; a 1.« de abril , quer chova 
quer caia neve, os meus carros 
abertos hão de estar na rua. E 'as-
sim, porque é assim.» 

As Companhias desculparam se 
primeiro cora o uagocio da mudan-
ça de numeração e da declaração á 
policia. A • Prefeitura resolveu a 
difliculdade... e as Companhias 
continuaram na sua. 

líuarem saber a razão da teima '! 
E' muito simples : como o terreno 
aqui anda pela ora da morte , as 
Companhias, para não augmenta-
rem as cocheiras, mandaui des-
manchar o» carros, qno assim oc-
cupam menos espaço. Ora, uma 
vez desmontados os carros fechados, 
só os tornam a montar para logo 
desmanchar os carros abertos, e 
vice-versa. 

Seria tão simples, entretanto, re-
colher alguns carros abertos e 
«nbstitgil-OB por outros fechados, e 
isso pouoo a pouco | Mas as cou-
sas simples são as mais complica-
das, e o costuma, é uma força tão 
temível como as concieryns pari-
•ienses. 

K' ainda elle que faz com que 
não se possa acabar com as gor-
getas aos cocheiros, apezar de to-
das as soluções propostas. 

E a gente que continue n untar 
as mãos dos cocheiros, pois que 
estes afinal são obrigados a dar 
todos os dias á Companhia uma 
quantia que varia constantemente, 
segundo A estação, o tempo. a t em. 
peratura. 

0 trabalho é pesado, mas o dos 
criados de botequim ou de restau 

^ w rante não o é menos. Essa gente 
cençár^Di ' ianjeifp pfy fevereiro do I trabalha de»de as nove da manhã 
$»m prpgijbo/ J " " — " 

A Secretaria da Agricultura com-
munieou ao presidente da directo-
riu da Companhia Mogyana que os 
srs. James Fishman « Nicolau Pri-
mavera declararam acceitar as con-
dições impostas pela referida com-
panhia para que elles possam Cons-
ruir uma estrada de ferro da Var-

gem (iraride á estação Engenheiro 
Mendes,.reservando-se a Companhia 
o direito de tainbem construir outra 
estrada dc ferro na mesma direcção, 
q u a n d o o quizer fazer. 

Está publicado o n. 14 da Gazela 
Commercial e Financeira, interes-
sante como os anteriores. 

Segundo a «Revisão da lista dos 
juizes de direito do Estudo de Mi-
nas, pela ordem da antiguidade», 
publicada em princípios do cor-
rente mez no jornal officiai, estã» 
vagas as seguintes comarcas n a -
quelle Estado : 

Manhuassú, Prata, Rio Preto, S. 
José do Paraíso, Juiz de Fóra e 
Ouro Fino. 

M a r e c h a l J a r d i m 
0 director da Estrada d« Ferro 

Central do llrasil, marechal Jardim, 
chegou lioiitem, ao meio-dia e tr inta 
minutos, a esta capital. 

S. exc. aproveitou a sua curta es-
tada entre nós para visitar o sr. pre-
sidente do Estado e percorrer diver-
•ospontosda cidade, inspeccionando 
depois a estação do Norte. 

0 sr. marechal partiu hontem 
mesmo, no trem em que velu, para 
Taubaté, onde pernoitou, devendo 
regressar hoje ao Rio. 

Na sua viagem de inspecção, foi 
s. exc. acompanhado pelo cl tefada 
linha dr . Andrade Pinto, chefe da 
locomoção, dr . Cláudio da Silva, e 
chefe da Commissão do alargamen-
to d a bitola, dr . Juvenal ae Sá. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas recebeu communicação da 
Secretaria da Agricultura de que 
foi deferido o requerimento em que 
a Companhia Agrícola Fazenda fui 
mont pede prorogação do prazo 
concedido, fcin K> de »etembro ulti-
mo, pura aar submett ido a appro-
vação do governo a tabeliã da» 
viagens dos tren» de passageiros 
entre Ribeirão Preto e a fazenda Du-
p o n t . 

inaugpia-afi amanhã o estabele-
cimento druoiuiBa/lo «Industria 
brasileira», A rua dp i e i u i w i o , 24 

Crato», pelo convite que recelio-
mos para asaistir á inauguração, 

9 ar. dr. Assis Itrasil, nosso mi 
n i s f r » pin U s h ó a , t enc iona vir ao 
seu paiz, iv> goso de Mina curta li 

dezesete a dezoito horas por dia, e 
pódc dizer-se que está seinpra de 
pé, indo e vindo, tendo para comer 
apenas meia-hora em cada refei-
ção. 

E, se isso não bastasse para taes 
homens merecerem uma bóa gor-
geta, haveria outra consideração 
muito mais importante : os criados 
de botequim ou de restaurante não 
são pagoa ; pelo contiario, téiu de 
pagar aos patrões. Nos principaes 
cafés, por 100 francos de tentos com 
que pagam as bebidas dão ao caixa 

3 francos, e, se no flrn do dia so-ío: 
bram tentos, estes são acceitos, não 
por esse preço, mas pelo preço real, 
isto é, á razão de 100 francos. 

E não á tudo. Os gtri. oiis Una de 
pagar, por semana, dous fr. 50 
pela limpeza e 50 cêntimos pelos 
palitos e o papel dc carta que for-
necem aos freguezes, e era cada re-
feição, 10 cêntimos dc gorgeta ao 
se« a judante , que tão pouco é pa-
go-

Além disto, sobre a venda dos 
charutos e dos cigarros, o patrão 
cobra 5 ou ü por cento, segundo as 
casas! 

E, se o criado tem sAde, a bebida 
custa-lhe 20 cêntimos ! 

De uiu calculo feito, resulta que, 
quando para ura franco de despesa 
se dão 10 cêntimos dc gorgeta, o pa-
trão embolsa 5 cêntimos e o criado, 
o resto. 

Iss» não impede que o logar te-
nha muito» pretendentes, sobretudo 
nos grandes restaurantes. Afinal, 
quertj paga o pato é sempre o fre-
guez'; mas, polo que me diz res-
peito, das innumeras gorgetas a 
que aqui sou obrigado', é talvez 
esta a que dou com mais prazer... 
principalmente quando como em 
cubinet particulier. A discreção tam-
bém mereça gorgeta, e otjarçon de 
café6 muito discreto. 

Mas eis-mc a discorrer por ahi 
fóra sobre certo dessous da vida 
parisiense, sem me Umbrar que 
ainda não disse nada sobre os acon-
tecimentos destes últimos dias. Ta 
nho, é verdade, uma bóa dusculpa : 
o pouco interesse dessos aconteci 
mentos. 

Poderia, é certo, falar-lhes das 
grandes manobras : mas, como não 
assisti a ellas, não posso senão re-
petir o que dizem os joruaes fran-
cezes. E o que hão <1. elles dizer 
senão uua as manobras taram admi-
ráveis T 

Confesso que tudo quanto li me 
deixou um tanto frio, porque rne 
falta uma l ibra: a do exercito. 
Quando vejo passar batalhões, a im-
pressão que sinto é que muito me-
lhor iria o mundo se, em vez de 
gastar tanto dinheiro com farda-
mento e munições, se empregassem 
todos esses soldados no* campos, a 
plantar batatas e... outrps legumes. 
Mas estas cousas guardo-as para 
mim, porque do contrario haviam 
da chamar-me socialista » outros 
nomes feios, apezar de eu não ter 
para repartir com ninguém senão 
as minhas dividas, porque as idéas, 
essas, mal chegam para mim. 

Das grandes manobras uma única 
cousa ainda me anda a dar tratos 
á bola. 0 facto passou-sc era Mi 
reeourt, onde se achava o presi-
dente da Hepublica. Em signal de 
apreço, a Municipalidade •Mereceu-
lhe rendas preciosas... e um ban-
dol im. 

Porque ti tu bandolim Será o sr. 
f a u r e amador desse implicante ins-
trumento '! 

Mysterio, que talvez nunca seja 
desvendado ! 

Pois é pena, porque um que tam-
bém diz respeite ao presidente 
acaba de o ser. 

Lembram-se das celebres polai-
nas brancas que o sr. Faure enfiou, 
apezar de estar de casaca 1 Como 
sabem, houve uma discussão a esse 
respeito, dizendo uns que era uma 
falta de gosto usar as taes polainas, 
outros, que não ; mas o que não se 
atinava era com a razão do em-
prego das polainas em uina visita 
a bordo. 

L'm araigo do presidente acaba 
de nos tirar da pavorosa duvida, 
cora a seguinte explicação : 

0 sr. Felix Faure está conderana-
do, como primeiro magistrado da 
nação, a enfiar a casaca em todas 
as solemnidades. Ora, para distin-
guir um simples almoço a bordo, 
de uma recepção solrmne, lembrou-
se de pór polainas brancas. 

A iniin parece-me que o sr. Faure 
poderia ir iiiuis longe. Do momen-
to que se trata de distineção, seria 
conveniente mudar a côr das po 
lainas, segundo a iinporfancia das 
solemnidades, e assim se Mearia sa-
bendo do que se tratava, se 4e um 
almoço, sc de um baile, se de, uma 
recepção diplomática. E, como ha 
uiiiitu gente myope que talvez con-
fundisse as côrès, não seria mau ac-
cresccntar ás polainas um chapco, 
alto, baixo, duro ou raolle, segun 
do as circunstancias . 

E deste modo, conservando sem-

Íire a sua casaca, o sr. Felix Faure 
eria resolvido o problema com a 

mudança das polainas e dos clia-
peos. 

Ahi fica a idéa, pela qual não tiro 
privilegio. 

UANECO 

Ao Br. cônsul de Italia, em res-
posta ao pedido de repatriação da 
viuva Thereza Codini, respondeu a 
Secretaria da Agricultura que, ha-
vendo lallecido o marido da refe-
rida Thereza Codini na hospeda-
ria dc Pinheiros, Estado do Kio 
de Janeiro, e tendo sido intro-
duzidos aquelle» imupgrantes por 
conta <io governo da llniáo, foi o 
requerimento enviado ao ministro 
da Industria, para ser tomado na 
consideração que merecer. 

llHUUllia UCBUO a . UUfO UO lunuoa 
M duM d« madrugada , isto 6,1 

Pola Secretaria da Agricultura foi 
dada ordem para serein examina-
dos osrelogios de gaz, visto haver 
na referida Secretaria muitas recla-
mações de particulares e repart i-
ções contra o avultado preço do 
consumo do (jaj. 

" F o i confirmado no posto de alfe-
res, em que se achava em com-
missão, o »r. Theodomiro H U U I O B 
de Uueiroz, do Corpo de cavallaria 
de policia. 

Da margem 
O. tempuraf-f* 

tl de setembr» 
Mal assombrado setembro ! 
Felizmente, trovoadas, relâmpa-

gos, faiscas, inundações, ladainlias 
rezadas ás pressas, aftlietivamente, 
fóra o mais que dc todos é sabi-
do.. .—tudo isso passou como as 
nuvens negras e a ventania re-
vôlta. 

Já agora deixarei consignado 
aqui o meu protesto contra quem 
creio que é o auctor destas pmii-
da.i de mau gosto. 

Deus'/ A Natureza'. '—perguntará 
0 meu quer ido leitor. 

Nada disso. Simplesmente, bera 
mais simplesmente, o astrologo 
de Saragoça, o saragoçano ma-
treiro, que das bandas de llespa-
nha de taes bandas nem bom ven-
to, nem casamento.. .) está annun-
ciando a cada passo calamidades 
nesta parte da península. 

Não, antigamente não acontecia 
isto. Setembro era ura lindo mez, 
nem quente de inais, nora frio, 
mez dóce de praia, mez suggesti-
vo, em que as folhas começam a 
amarellecer, os occasos são da uma 
suavíssima melancholia e os amo-
res sabem bem. 

0 meu leitor conhece, não é ver-
dade, a ult ima tlieoria do púra-
raios 1 

Sabe que estão a ser, moderna-
mente, condeinnados como peri-
gosos, como chamarizes da faísca, 
fazendo menos bem que mal ? 

Pois esta maroteira de i.-star to-
dos os dias a prevAr e a annun 
ciar desastres, vendavans, tempes-
tades, catastrophes, nesta parte dn 
península, não terá realmente al-
guma influencia 

Eu bem sei que certas vozes não 
chegam ao ceo, mas o que é certo 
é que—como diz a minha vizinha 
- e m q u a n t o não appareecu o tal 
astrologo de Saragoça a fazer pro-
phecias, a clamar pelo mau teinpo, 
os dias e os raezes corriam serena 
c r e g u l a r m e n t e - c h u v a no inver-
no, sol no verão. 

Agora anda tudo transtornado. 
Má raios partam o saragoçano! 

« arlo» l.olio i r t t l l u 
Ainda nã* passou a emoção cau-

sada pela súbita morte do conse-
lheiro l.obo d Avila—uni moço de 
35 annos, que parecia tão cliei» 
de vida como era cheio de apti-
dões e de dotes para a politica, in-
terpretada esta palavra no sentido 
mais elevado. 

E' que todos—até os seus desaf-
fectos e até os seus antigos de-
tractores—reconhecem que elle faz 
uma falta enorme, que o desappa-
recimento de l.obo d Avila consti-
tue uma irremediável perda na-
cional. 

Não resisto á tentação de re-
produzir aqui , das dezenas de ar-
tigos que se tém escripto recente-
mente ácérca do finado estadista, 
os períodos que, em meu humilde 
entender, melhor dão idéa do al-
to e extraordinário valor de Carlos 
l.obo d Avila. 

«Os serviços de Carlos l.obo 
d Avila, corno ministro dos Negocio« 
Extraugeiros, são evidentes para to-
dos os que sabem que, depois de 
tão longas e difficeis complicações, 
Portugal não tem actualmente a me-
nor dilllculdade diploinuticu : mas, 
quando se publicar- 111 os nmnero-
1 os documentos qae constituem os 
dillerentes l.ivros llrancos, que hão 
de ser apresentados ao Parlamento 
e se vir como foram encaminhadas 
e resolvidas algumas importantes 
questões diplomáticas terminada 
lios últimos tempos, é que se ha de 
aquilatar cora verdade o valor do 
illiistre ministro quo dirigiu os ne-
gócios externos 

A perda enorme que significa a 
morte de Carlos l.obo d Avila só ha 
de ser bem avaliada quando acoute 
cimentos futuros melhor puzerem em 
relevo a falta de ura lioinem que 
t inha condições excepciona«» para 
ser um elemento ponderador no 
ineio da nossa malfadada politica, 
tão desorientada, tão inane, tão sa 
elidida por pequeninas paixões e 
por interesses mesquinhos 

0 que valia o seu trabalho de to-
das as horas, dc todos os dias, para 
destruir uttritos, par i a t tenuar dif-
fieuldades, para conciliar interes-
ses oppostos, para eompór diffi 
renças e inimizades infundadas, 
para dar alento e inspirar força 
aos que ás vezes se. int imidam ante 
insignillcantes perigos ou ameaças 
que não tém o valor que apparen-
tara, para não desistir de ura pia 
no ou de um propósito, quando o 
determinavam altos interesses públi-
cos, »ó porque »urgiam obstáculos 
á sua realisação,—só puderam ava-
lial-o liem os que foram seus com-
panheiros no governo, os que con 
fiavam áquelle moço, ainda ha 
tão pouco entrado na vida publica, 
a solução dos mais difficeis pro-
blemas da politica interna e exter-
na do nosso paiz, 

Ma» o» que não o puderam adini 
rar de perto, nesse lidar de todos 
os momentos, que quasi passava 
despercebido aos que não andara 
ao facto do quo se passa no» bas-
tidores da nossa politica, como que 
adivinhavam e presentiam a benell-
i a influencia e a acção concilia-
dora que elle exercia e se sentiam 
»ocegados sabendo que Carlos l.obo 
d Avila não perdia ensejo, nem 
esquecia momento opportUDQ de 
resolver brandamente o por oonci-
liação o que, aliás, teria dc levar, 
pela violência, aos maiores exces-
sos.» 

Conheceu muito de perto o itlus-
tre moço e trabalhou com elle em 
ncgocios dilflccis e melindrosos 
quem formulou estes conceito». 

Alem do seu immenso talento, da 
sua maravilhosa penetração, dn 
sua habilidade suprema, l obo d Avi-
la erq p qup ou Iranocze» chamam 
ura ctoirmeur. Possuía o condão 
magico do encanto. 

E, sobro isso, não queria, corno 
l.auiurtine, que uma palavra suu 
hostil ou simplesmente desagra 

Por isso nunca a proferiu, nem 
uiesmo em represalia—que não era 
elle de represálias. 

Pelo contrario, perdoava e esque-
cia os aggravos, ainda os mais 
cruéis e as deslealdades, ainda as 
mais revoltantes. 

I ma alma nobilíssima. 
E, quanto aos modos, nada mais 

attrahente e mais dominador do 
jue a gentileza, allabilidade e a 
listincção de Carlos l.obo il Avila. 

Indiscutivelmente, das novas ge-
rações, era l.obo d Avila o esta-
lista de mais largo fuluro na po-
litica porlugueza. 

—Foi uma grande força que se 
nerdeu para :> pátria—escreve l.ino 
I Assumpção, em uma chronica, e 

sentem-no todos os portuguezes. 
Não lia muito ainda, o ministro 

la llussia nesta corte, M. -Scliowitz, 
um diplomata com larga carreira 
junlo dos governos europeus, di-
zia de Lobo d Avila : 

Este rapaz é o ministro mais 
hábil com quem tenho tratado em 
toda a minha vida diplomatica. 
Não se imagina a facilidade com 
que toma conhecimento de uma 
questão diffleil u a promptidão com 
que a resolve ! » 

0 juizo é auetorisado e insus-
peito. 

O comlmtc de tlugul 
As armas portuguezas tr iumpham 

em Africa. 
0 sr. Antonio Ennes acaba de 

expedir de Lourenço Marques o te-
legrarama seguinte : 

«Sua Magestade el-rei—Lisbóa. 
Felicito Vossa Magestade bravu-

ra tropas combate Magul, que pro 
«luziu enorme impressão; nossos 

rain 207 homens, 37 angolas, eér-
ca 100 auxiliares, que nada fize-
ram, 4 metralhadoras. Coramanda-
vain Freire Andrade e Couceiro. 

(lente Cungiinliana formaram 13 
mangas , devendo sotnmar 0.500 ho-
mens, muitas armas Martini Snei-
der; pretos operaram movimento 
envolvente; nossa columna abriu 
fogo, formou quadrado tres filas; 
então rebeldes investiram muita 
ordem, aproveitando accidentes ter-
reno, incendiando capim para fo-
go luino envolverem nossos. 

Houve momento critico, pois tres 
metralhadoras tiveram desarranjo, 
chegando pretos a 00 metros co-
lunina; depois, perto hora e meia, 
rebeldes debandaram, tendo per-
dido chefe um fillio do regulo Ma-
grolo; mortos feridos calculados 
300; depois combate dispersaram 
suas terras, não tornando tropas 
ser inquietadas; soldados t inham 
leito duas u meia horas marcha de-
baixo sol quando combateram. Es-
pero esta Victoria facilite pacifica-
ção paiz. São dous benemeritos 
Couceiro e Andrade, que ouso re-
coinmendar benevolência Vossa Ma-
gestade.—Ennes.n 

El Hei r e spondeu : 
«Conselheiro Antonio Ennes. — 

Lourenço Marques. 
Agradeço telegrainraa que me dá 

viva satisfacção. Louve em meu 
nome officiaes e soldados que sou-
beram assim honrar a sua patria. 
E diga-lhes que o seu chefe, ao re-
ceber nas manobras a noticia do 
brilhante feito de armas, brindou 
pelos nossos camaradas que ahi 
estão defendendo o glorioso nome 
portuguez. A si o felicito pela de-
dicação e energia que tem desen-
volvido— El-rei." 

0 grande papel historico, a alta 
missão civilizadora de Portugal não 
está terminada, como se vê. 

l iugr in real 
0 sr. D. Carlos sai brevemente 

de Portugal, em visita ás córtes dc 
Hespanha, Itália, Allemanha e In-
glaterra e ao presidente da Repu-
blica Franceza. 

Desde que succedeu a seu pae, é 
esta a primeira vez que o sr. D. 
Carlos se ausenta do Reino, salvo 
quando foi a Madrid, por occasião 
tias festas do centenário de Colom-
bo—uma ausência dc 4 ou 5 dias. 

Liga-se grande iinportancia a esta 
viagem do monarcha, esperando-
se que contribuirá para que se es-
treitem mais os laços que ligara 
Portugal ás nações visitadas. 

Na regencia do Reino Meará a 
ra inha sra. D. Amélia. 

Nenhum ministro acompanhará o 
sr. D. Carlos, que resolveu levai 
apenas, como comitiva, dous a j u -
dantes dn ordens, militares, e ou-
tros dous, civis. 

S. M. viajará á sua própria custa, 
sem o minimo subsidio a o Estado. 

I.eriro I e t leaui idre Kerritliisio 
O actor llrazão recebeu ultima-

mente um brinde da mais alta va 
lia. Lm seu amigo e admirador , 
residente em Santarém, o Mereceu 

lhe. uma bellissima faca de cortar 
papel, em inalachlte e dc uma só 
peca. 

Este objecto, de grande mereci-
mento artístico, pertenceu ao gran 
de historiador Alexandre Hercula-
no, a quem foi dado pelo rei U. 
Pedro V . 

Na lamina Jís-iM* a seguinte de-
dicatória escripta pelo proprio pu-
nho do solierano : 

«.4o primeiro homem de Portu-
gal, o ultimo de lodos ellen—li. Pe-
dro». 

V . I1E S . HOAVEKTCIW 

CRECHES 
Bando p r e c a i o r i o 

Além das sociedades menciona-
das no progranima publicado ha 
dias por esta folha, tomarão parte 
lio préstito inais as seguintes : 
l impo dos Promptos», «Sociedade 

lluinanitaria dos Empregados do 
Commercio-, «Militi Italiani», «Crup-
po lleducci», Sociedade Hciieficen-
te dos Empregados do Correio» e 

Associação Auxiliadora dos Pe-
dreiros e Carpinteiros, 31 de Maio». 

A commissão roga a todas as So-
ciedades convidadas que compare-
çam no logar já designado, ao 
meio-dia em ponto. 

0 bando precatorio sahirá no pro-
xiino domingo, se o tempo o per-
mittir, par t indo do largo do Jar-
dim da Luz, á I hora, a esmolar 
em beneficio da santa instituição 
infantil. 

Resta agora que o mau tempo 
nos abandone, para que a pbilan-
thropica idéa dos empregados do 
commercio se transforme em util e 
caridosa realidade. 

Deus o queira ! 

Em beneficio dos albergues in -
fantis recebemos hontem a quan-
tia de 108, enviada pelas meninas 
Davina Freire e Dulcina Freire, 
alumnas do Collcgio de Nossa Se-
nhora do Carmo, em Guaratingue-
tá, e filhas do sr. Francisco Freire. 

Para o mesmo fim recebemos 
também egual quantia do dr. Meyer 
da Fonseca, conhecido cirurgião-
dentista aqui residente, acompa-
nhada de quatro vidrinhos com o 
Elirir iJenlrifirio composto pelo 
mesmo sr. 
Quantia publicada 29:1938000 
Mais esses 20g000 

29:2138000 

Temos á venda, em beneficio das 
creches : 

Historia dos tres grandes capi-
tães da ant iguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr . Cesar /.ama; uin grosso 
volume, 108-

"bisairto proferido pelo dr. João 
Monteiro, no encerramento da Ker-
raesse», l indo folheto com capa 
impressa a tres côres; preço mini-
mo, 18000. 

Consta que está indicado o 1». 
escripturario da Alfandega do Pará 
Hubim Ciiimaráes para auxiliar do 
director das Rendas Publicas do 
Thesouro Federal, na installação da 
Alfandega desta capital. 

O nosso ^is t incto collega da Ci-
dade do Hiy José do Patrocínio es t i 
resolvido a fazer uma série de con-
ferencias, publicas tratando de des-
envolver- os pontos do progratn-
ma politico constante do seu re-
cente manifesto ao eleitorado do 2°. 
districto da capital faderal. A pri-
rneira dessas conferencias devia 
rcalisar-se hontem. 

Vai ser concedida licenca, por 
tres mezes, para t ratamento de saú-
de, ao 3». escripturario da Alfande-
ga de Santos José Sólon de Mello. 

A varíola continua a grassar eorn 
intensidade em vários pontos do 
Estado do Espirito Santo. 

—30 saccas do café foram ex-
portadas pelo par lo da Victoria, 
em setembro passado, no valor of-
flcial de a. 182:2458598. 

Ao Senado federal foi envia-
da, para suhmetter-se ao estudo 
da commissão inixta, a represen-
tação da Intendência Municipal de 
Manaus, protestando contra a revi-
são constituoional do Estado do 
Amazonas e pedindo providencias 
nesse sentido. 

E* agonie commerc i a l dosta 
fo lha , no K10 I)K -1 Ait SI RO. reoa-
bondo q u a o . q u e r pubtlcaQù.» 
e a * » l g n a m r a s a (emio v<l«no» 
po4ero» p a r a reao lver todo 
aegoolo q u e sa r r f e r l r A par t« 
admlolHtrat lva do L'OMVIKauO 
UU S. PlUliO, U.que l t a e . p i t a l , 
o «r. HE.WUIQUB U 1 VILLK-
NBUVB, r u a do Rosar lo . 110, 
ti&txa do oorroio, 1.1C2 

Parece quo a 14 do corrente será 
publicado o primeiro ninncro do 
periódico A CVtpjfal, oin Hello-
ilorizonte, rql . a direcção do con-
gressista mineiro sr. Francisco 
Bretsane. 

S ^ o r a m provido» no» officio», de 
partídor com o annex,a de distri-
buidor da cotnqrca de Belém do 
Descalvado, o «r. João Rodrigues 
Correia, e de partidor com o an 

davel para qualquer pessoa (|cas«e | uexo de contador da mesiau vo-
wufca , o ar. Anuitml Pompeia. depois da «ua morte. 

Loteria Lotto. 
Relação dos números da loteria 

Lotto sorteados na extracção de 
hontem : 35—10—55— tl—28. 

0 governo í-oprovou a nomea 
cão, leita pelo (i ector do Serviço 
Sanitario, do sr. Cabriel Kiraudoi» 
Júnior para substituir o escriptu-
rario do Instituto Vaccinogehico 
José Ricardo Porelra dos Santos., 
durante o impedimento deste. 

Denuncia. 
Pelo dr . Costa Carvalhí», 1.» pro-

motor publico, foi hoiitom d e n u n -
ciado ao dr. juiz da vara cri-
minal Menoi Fondato, como incurso 
no artigo do Codigo Penal, 
crime de morte . 

Concederam-se 3 mezes ( j e [ j c e n 
ça a D. Olympia Adelaide de Men-
donça, professora do 13.» districto 
da capital, e 30 dias, a D. Marianna 
Pereira de Oliveira Salgado, d o 
bairro de Cangahyha, t anU-u i da 
capital. 

Está nomeado o sr. Manoel Ba-
ptista Pereira pura o cargo de dire-
ctor da cadeia publica desta capital . 

Ante-hontem deviam ter come-
çado os trabalhos da Assembléia 
Legislativa do Rio-Grande do Sul, 
neste anno. 

Foi nomeada agente do correio 
de Salto (irande do Paranapane-
ina, neste Estado, D. Jesuina Can-
dida de Jesus. 

0 sr. ministro da Fazenda orde-
nou que se lavrasse contracto na 
Directoria do Contencioso do The-
souro Federal para o emprést imo 
de 4.000 conto», repartidame.nie, 
aos Estado» de Santa Cathurrau •» 
Paraná, conforme a aiictorisaçA» 
constante do decreto de J t de de-
zembro do anuo pussiMio. 

E»»e emprést imo »erá feito em 
apólices da divida publica, do va-
lor nominal de um conto d e 
réia, duas mil para cada um 
üo» Estados, que se obrigarão a o 
pagamento do Juro de 8 • / . , por 
«eme.tro, e « resgatar o emprésti-
mo, no prazo de vinU annos, por 
p r e s t a r e s annuaes, para i**o oliri 
gando »o também a consignar aa> 
uitulme-Aj nos respectivos 
uienl" recurM 

Mi 



O r O M M E R C I O n K S . P A I T Î . O 

Felo nosso Estado 

Ainda a proposito do abasteci-
mento de agua âquella cidade, 
consta ao nosso collega da Folha 
que a City of Santos Improvements 
vai fazer as obras precisas para 
que, até o fim do anno corrente, 
esteja consideravelmente augmen-
tado o fornecimento de agua. 

Ileferindo-se i asserção do sr. 
Fox, presidente da City of Santos 
Improvements, de que o governo do 
Estado pretende encampar a refe-
rida Companhia, faz aquella folha 
a seguinte consideração: 

«Nüo sabemos se o governo do 
Estado tem realmente a «tendencia» 
a que sn refere o sr. Fox e que 
tao búas esperanças d i aos accio-
nistas da City. Qualquer que seja 
a esse respeito a resolução do go-
verno, ella não poderá onerar os 
cofres municipaes, que não devem, 
de modo algum, stipportar a sobre-
carga de novos e cxcusados ônus, 
somente para augmentar os divi-
dendos dos accionistas da Compa-
nhia em Londres.» 

—Passou hontem o 23.» atiuiver-
sario do apparecimento do Diário 
a folha mais antiga daquella ci -
dade, que se tem esforçado pelo 
adeantamento do município. 

Iteceba o collega os nossos pa-
rabéns. 

—Chegou alli, vindo da capital 
federal, o commendador J. F. Soa-
res, abastado negociante local e 
agente das Companhias de nave-
gação Lloyd Brasileiro e Frigorilica 
Pastoril dõ Brasil. 

—No dia 10 do corrente devem 
reunir-se os membros da Associa 
ç&o Commercial santista, afim de 
elegerem a nova directoria, visto 
ter a actual acabado o seu man-
dato 

—Chegou alli hontem o sr. Luiz 
dc Mattos, digno vice-consul de 
Portugal naquella Cidade. 

,\a estação era o referido cava-
lheiro esperado por seus amigos. 

—Estiveram brilhantíssimas as 
festas commemorativas do 10.® an-
niversario da fundação da utilíssi-
ma e prospera Sociedade Humani-

Sobre a Revolta 

taria i o s Êmpregados d« Commer 
cio. 

—Falleceu naquella cidade, terça 
feira ultima, o sr. Manoel de An-
drade, residente na capital federal 
e irmão do sr. José Ferreira de 
Almeida Costa, socio da impor-
tante (Irma santista Araujo Tavares 
& C. 

Aquelle sr. foi victima da va 
riola. 

—Subiram, com destino ã hospe-
daria de S. Bernardo, 11 immi-
grantes, vindos pelo vapor italiano 
M Umberto. 

Campinas 
Para o serviço municipal de desin-

fecções chegaram áquella cidade 4 

Rulverisadores do systeina lieneste, 

erseíier & C., ficando agora a 
Municipalidade habilitada á fazer 
qualquer trabalho de desinfecção, 
por maior que seja. 

— Também vão ser collocados, 
para melhorar as condições do as-
seio local, mais tres mictorios de 
novo systema era outras tantas 
ruas da cidade, devendo os antigos 
solfrer em breve os reparos de que 
larecnm. 

Como se vô, a Municipalidade 
cuida seriamente da hvgiene daquei 
la cidade. 

— Consta ao nosso collega do 
Correio que alguns proprietários da 
rua Andrade Neves vão mandar 
arhorisal-a, contribuindo assim para 
melhorar as condições atmosplie-
riras da cidade. 

Se o consta fôr verdadeiro, ó caso 
para darmos parabéns aos liabitan-
t t s da referida rua. 

1'írarlrabii 
Jã estão funecionando, com bas 

lante resultado, alguns apparellios 
da nova Einpreza Teleplionica da-
quella cidade, devendo ser cm breve 
«ubstitiiidos por outros de latão os 
a itigos fios conductores. 

— Fixou residencia alli o dr. 
A nador Pacheco, abastado agricul-
t r do município. 

TailbltU-
lia dias que não recebemos o 

Diirio. 
Por carta vioda daquella cida-

de , sabemos tamliem |que a nossa 
folha não é recebida por aquelle 
collega, ha bastantes dias. 

Não sabemos a que attribulr U> 1 
irregularidade, visto fazermos a re-
messa pontualmente. 

J'ara o iticto chamamos a atken-
ção do sr. aj iJynistrador dos Cor-
reios. 

JuKdlaby 
Em tempo rectificamos i noticia 

que demos, no numero de áPte-
hontem, a respeito de um assassi-
nato occorrido proxiino ã estação 
d e Belém. 

O preto perverso, assassinado por 
uma mulher que acudiu em delega 
do seu marido, chamava-se (iui -
lherine e não João Tdxeira da 
Silva. 

Este é o nome do infeliz empre-
gado da estação da via-férrea lo-
cal, traiçoeiramente ferido por al-
guns indivíduos, em caminho da 
cidade, ás 11 horas da noite de sex 
ta-feira da ultima semana. 

A auctora do assassinato do pre-
to não foi presa; está ein compa-
nhia do marido, no proprio local 
do crime. 

Os indivíduos presos, já em via-
gem para esta capital, são cúmpli-
ce» na tentativa de morte de João 
Teixeira da Silva e chamam-se Al-
fredo Marque e Angelo Trintin. 

Esta prisão honra muito o sub-
delegado a seus auxiliares, que 
não se pouparam a esforços para 
capturar os referidos criminosos. 

—Partiu para esta capital a ban-
da de musica do 2." batalhão da 
força publica, devendo, porém, re-
gressar brevemente iquella cidade. 

—Na sessão do Jury do dia ti do 
corrente, que tprminou ás tü ho-
ras da noite, foram absolvidos seis 
reos, sendo seu defensor o capi-
tão Pontes. 

No dia 0 compareceram todos os 
jurados u, depois de feita a cha-
mada, o juiz de direito declarou 
que havia promptos dous proces-
sos, mas, como dependessem de 
uinas precatórias, que ainda .não 
tinham chegado, (Içaram adiados 
para a ultima sessão do corrente 
anno , encerrando se cm seguida os 
trabalhos daquello dia. 

—Tem chovido alli torrencial-
mente. 

•Mia ra 
Já estão funecionando as duas 

possantes turbinas da Companliiu 
Mecbanica industrial Itio-CIarense, 
facto que foi festejado pela im-
prensa local. 

—Também j á estão assentados 
os dous dvnamos, um para a illu-
minação electrica da cidade e ou-
tro para a particular, cujas expe 
riencias se devem realiair uifida 
esta semana. 

Não ha negar, os riojclarenaet 
progridem. ^ f 

Foi designado o dia á , dc no-
vembro proximo paraJh uleiçòc* 
de deputados á» còcjfa' *Nugue-

E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , à v e n d a e m 
n o i sns o f f l e i n a s : 

A H I S T O R I A DA K E V O I / T A 
• c\rmplur . 

1« Ulloa. . . . . 
IfOUO 

3S«04>0 

MISTÉRIOS OA CORRECÇÃO 
S €-*i-iiiplur • . 

• o ditos» 
t i i o o 

t o ! « » » 
NOTAS DE U M R E V O L T O S O 

1 exoinplar l iutw 
ao ditou 

R e m o t t e m - s e po lo c o r r e i o , f r a n c o s 
d e p o r t e . 

WM T S I » . losoao 

Brevemente haverá sessão extra-
ordinária da Camara Municipal, 
para a eleição de sub intendente de 
Policia, Justiça e Hygiene. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento de SUgUI) 
ao sr. Christovam Buarquo de llol 
landa, director do Laboratorio Pliar-
inaceutico, importancia de diversos 
fornecimentos feitos ao mesmo La-
boratorio durante o iiiez de setem-
bro ultimo. 

Transuiittiu-se ao sr. secretario 
da Agricultura o conhecimento de 
uma lata contendo a planta e orça-
mento para o serviço de abasteci-
mento de agua em Itapira. 

0 director do Laboratorio Pliar-
inaccutico do Estado foi auctorisa-
do a contractar mais um pratico, 
cm vista do accumulo de serviço 
naquella repartição. 

1 INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos: 
Barretos. a favor do Antonio Julio 

Junqueira Franco e Holor.a Junqueira 
Franco; do Francisco Pinto [do Faria 
o Boncdicta .Maria do .Espirito Santo; 

Vnjurú, a favor do Jnfto das Duros 
do Mollo o Valenti oa Maria do Jesus: 

Santa Ephigenia, a favor do Miguel 
do Sabbato o Maria La Torra; 

Dores do Aterrado. a favor |Io Mes-
sias Ricardo Novos o Maria Cândida 
de Jesus; 

Consolação, a favor do Silvorlo Es • 
parato o Krancisca Fravaeoro; 

Santa Cecitia ou Se, a favor do 
Vlctorino Cabral o Damazla da Con-
ceição; 

Santos, a favor do João Bernardo 
dos Santos o Loonidia Pires lliboiro; 
do José Santiago Pimenta e Anna 
do Jesus. 

—Provisíío do nomeação da com-
misião do obras da capnlla do Sito 
Vicouto Forroira no Kiboirãuziubo, 
filial a Jaboticabal; 

Idsrn do sacristão do São Bento do 
Sapucahy, a favor do Randolpho No-
lasco Cosa/; 

Idem do vigário do S&o João da 
Bôa-Vista, a favor do padro José 
Valeriano do Souza; 

Idem do vigário da Itodompção, a 
favor do padro José Greco; 

Idom do vigário do Silveiras, a 
favor do padro José Joaquim Forroira 
Leio; 

Idom para celebrar, por 3 mezos, a 
favor do padro Marianno Pato la 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 
Do Imbituva, para Antonio José Ro-

cha. 
Da praça da Republica, para Mattos 

Faro Filho. 
Do Rio. para Cesário Ribolro. 
Do Rio, para Tellos. 
De S. Miguel, para Figuoirodo-Ban-

qaoiro. 
De Campinas, para Barbarino. 

CORREIO 
Fecham-ao malas, polo vapor Satel-

lite, para Paranaguá, Antonina, Fio 
rianopolis, Itajaby, Rio( irando. Pelo-
tas o Porto-Alegre, recebendo so re-
gistrados até ás 0 horas da tardo o 
correspondência ordlnaria até ás 10 
da noito de amanha. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 11: 
Superior do dia, o major Ologario 

Plácido Uuim»r3es. 
0 1." batalhão dará a guarniçáo da 

cldado, os olflciaes para o Palacio, ron-
da o Correcção. 

O 4.°, um offlcial para o Tbesouro. 
0 Corpo do cavallaria, um offleial 

paa rosda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptiduo 8 banda do 
musica do 5.° batalhão. 

4.° uniformo. 
LEILOES 

Jlrtilisa-so hoje o seguinte : 
Do "olwrfiww jóias com brilhantes, 

diamantes, ^ m e r a l i « , opalas, lublso 
outras pedras pr«J'"«®8' '»» 1 5 d o 

Novembro, n. .15-A, ás J W»»/ polo 
sr. Chaves Loal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rezos 100 
Porcos 25 
Carnoiros 0 
Viteilos D 

F l ó r a I t r u s l l e l r a 
Visitámos na capital da Ropubll- j 

ca, o grande Laboratorio do Pro-
duetoa Mídielnsps da Flora Brasilei-
ra fundado pelo lllustre chla.loo bra-
sileiro, Ião cedo roubado ao descobri-
mento Industrial desta pátria quoella 
tanto amou. o pharmaceutic Euge-
nlo Marques Hollands, o hoje pro-
prledado de E. llolUnda, única sue 
eessora, sob a dlrecçio t ehniea dos 
pharmaceutics Joaqalm F. Coutinho, 
Antonio F. Cunlu e Mirques do HJI-
landa, sobrinho daqueile iiilustrlal. K' 
um C8tab;lecimfnto de primeira or-
dem, eom um capital apprcxlmado a 
200:0001 e produzindo annualmonte 
quantia avultada 

O Laboratorio está porfoitamente 
montado o preencho todas as con-
ílçfios a qu<* é tfostinado. 

O grando prédio, propriedado dos 
legítimos herdeiros, dlspciido de ac-
commodaçCea necossarlas, está di-
vidido em varias socçOos, onde se 
preparam os vinhos o xaropee, ai 
pilnlas e, o primeiro gonero do ista 
bolocimento, a t'ntura de salsa, csroba 
e manacá. 

Um um compartimento, 33 enor-
mes toneis, onio Bo faz a docantnçS«. 
a expressão o os demais procestoj do 
preparo dos modlcamontoe. 

Bòaos toneis, appllealos a parolo, 
rio xam passar torneiras para a sala 
inuuediata. onde se onchcra grandes 
frai-cos. Em um outro compartimen-
to. acha-so a grando caldeira, onde se 
encontram dez grandes ova paradores a 
banho-maria, destinados a fabricação 
do xarope de aroeira, e um b^m 
montado fogão, a f go nú o a ba 
nho marla, fornecendo ealor para 
uma estufa complementar. Mais adoan-
te, em outra sala, a maehins para 
pílulas, a do cortar as Bub-:tsnulas 
vegetaas—salsa etc. etc. 

Na grande sala do entrada, uma 
grando mesa, ondo se ombrulham os 
vidros choios ; bOa armaçlo, com oe 
rotulos e as indioações impressas 
quo são o onvoluoro des vidros. Em 
um vaBto saláo, encontram-so os d» 
posiios do substancias ainda cm raiz 

'> ou em ratLa. Emtlm. uma cata com 
t pleta, bom dividida e bem disposta. 

D is preparados do Laboratorio é 
i eomo dissemos, a tintura de salsa, 
. caroba e manacá o que tom maior 
I producçSo, por ter o maior consumo : 
14.000 caixas do dúzia t-fto pr-'p->ra-
d s annnalmento, sendo exportadas 
cérca d i 'J.000 para o norte e vendi 

j das na capital e outro: Ei ta l is us 
restantes o ainda para o i xtrapgeir 

j —Portugal, republicas du Prata ote. 
Com o vinho do ananaz. as pílula, 
de velamlna, o xarope do uroeir». : 
imberlbina e os saborosíssimos Íleo 

| res de frustas brasileiras e outro 
preparados de fórmula especial na 
casa—tem regular consumo. Todos 
esses produetos, cuidadosamente mi 

| nipulados, esmeradamente rotu'n o 
e trazi>udo ludieaçOes p ».is»H sobi 
o modo do serom applic dos, con-

j correm com vnutageui eom es pre 
parados estrangeiros - Chamauio.i i 
attençfto dus noss-os loitoros pa; a 
annunclo na secção competente. 

(Do Democrata Federal) 

I l l n i . a r . p h i i r m i d ê n t i c o 
H o n o r i o t i o n u l o 

Aüm do quo a hnmaoidade P> ffi c-
dora não se ilhia eom drogas b>ra 
tas, de o vidro grande, tonho i 
prazer d- do larar vos qu» eoffri leal 
de dous snnoe de uma bronchite, 
acoupauhada do uma terrivol tom« 
o, depois de usar muitOB remédios, ni> 
enrol péneota con dous vldroa do 
vosso maravilho ei Alcatrão e Jatahy 
Permltti que v oha agradeeer-ves ai 
alto da imprensa, porque o meu reco-
nhecimento pari cumvusco é lmmor-
redi.ure, 

Raa da Cona'iluiolo, n, 19. 
ALFIIKOT MATTOS CAHOOSO 

U e n c a ' v » d o 
O dr. LKONKI, tiost abriu seu es 

crlptrrlo no Descaivalo u acceli* cau-
sas nao uois«rcas vizinhas. 60—ò 

E l i x i r M M o r a t o 
Cura t >di a eyp tills. (al'J 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia lu : 

Existiam. . . . 108!) 
Entraram . . . M 
Sahiram. . . . 120 
Existem . . . . 'J'Jë 

SECÇÃO LIVRE 
A o e o i m n i ^ r c i o 

ANTONIO P INTO A L V E S communioi ás 
pessoas com que tem transacções com 
mercians que nesta data conatitnin seu 
bastante procurador nesta,cldado, para 
tintar de tedos < s seus ntgocios, » seu 
antigo guarda-livros o sr José V. Pi-
nheiro, que poderá ser encontrado to-
dos us dias utels, á rua JeDo Alfre-
do. n. 43 

8. Paulo, 10 do outubro de 189,1. 
3 - 1 ANTONIO P I N T O A L V E S 

Kl l <M-M H H N l m 
CRIANÇA COM TOS3E I I C K S S A T T E 

O menino Jaymu Maearlo do Mado 
reira, Riaohuelo, n A , t i sda hmil 
volmente e curou se com o Alcatrão 
e Jatahy, de Honorio do Prado. 

F n l l e n c l H d e F . . 1 . I ' l -
m e i í l e l & Ci . 

8á'i convlJalus todos os credores 
da f Honda de K J Pimentt 1 & (', a 
enviarem pro'iipt>mente us documen-
tou dos seus créditos, para seroai ve-
rlHcados pela commisráo par» esse 
Uni tiuiiiuuda peio motlu^aimo dr. juiz 
de direlt.i ila 1* var i eommercial, 
coupouta dos ira. Buigts, Milbouims 
& UulíUará.s. L. M.llu 4 C. e Com-
panhia Luoton. 

A co.niuiseao terá do concluir o seu 
trabalho até 17 do corrente o fuue-
eioiia li* «ms» na I .mira do Dr. Fal 
ete. n. 2 proz ou »o vlaluut 

8. Paul i, 0 de outubro do ltSUõ. 
V l 

O l ' e l t o c i - l <lo C a m b a r ú 
tem sido por m m empregado om pos 
soas de minha r. milla, em casos do 

1 rouquidO s, tosses «gudissima. o bron 
; cbltes. s >mpre cora os mal- satlsfaeto 
! rios resultados, pelo que sou incan-
çavel em t intjnipndal-o. — Jeronymo 
A Cl rio S Vhwjuero 

Os agentes: L E H H E , IUMXO & MM.I .O 

C i i ^ a u i .-» » e r 
míraeulosHM f ea'a< felta< com as 
ptlutas fanyiima*. do dr. Hoinzel-
mami,uo t 'u ' ini 'iito da ane.nu chio 
rose, p"rda ne s'iigun, moléstias es 
crophnios^s. H<ires brancas M mnlectlas 
que tü a por etusa a fraqj z i d t s a n 
gus*. 

Cada vi Iro de pílulas ferruginosas 
OUst» 

UojKisttfiiN : L')í?ré. Irtnáo & Mollo. 

G r é m i o <»-.« G u » r U ; , - ! l -
v r o H 

A Direntorla provisorla diste Gré-
mio convld* a t.iioí os trs sócios 
para o impar-eere.u no uibluda, 12 
d > corrente, a < nora da tarde, do 
edidcio da AsnoelacSo Comitiorelul 
atlin de a»ai»tireu) á lUbtallaçSo do 
Gfomio « po's> da Olrectoiia olei'a 
ora assembles gorai de 5 deste PMZ 

2—1 

A d u a s « m ó d i c a e a o 
p u l t l l c o 

8 AN.VOS I 

O s". Gaspar Carneiro da Silva, por-
tuguês. residente nesta cidade, soffreu 
oito annos do estomago. tendo dõr de 
cabeça diarianieuce Usou diversOB re 
médios um Portugal o no.-te p a | z 
mas taon remédios apenas o ailivla-
ram. Fienu radli-nlmente curado eom 
o tien dn uma gsrrafa do Vinho Re-
constituinte dc Noz de Knla, Quina ' 'a-
lisaya, Coca e Lactn-phosphato d', cálcio, 
do pharmaeeutico chlmieo Anrello Cas 
H ilho. fnrmalo pela Faculdade de Mo-
dielna do Rio, ej.professor do chlml-
ca n< mesma cidade, uota serviços de 
eua protlsrtto prestados nas e^deBjlß.s 
do Campinas e Campo-Grande. O nos 
m preparado foi annaly-ndo e appro-
vado na Directoria de Hygiene Pro-
duz re u!ta!o< esplendidos nas- doen-
ças do estomago, anemia, onfraquecl 
mento do eoraç&o, febres, falta do 
forças, nevralgia, etc. Vende-se em 
casa do Antonio Pereira da Cunha 
(antlifa Casa Dufllcs , rua Direita, 30 
e Drogaria Paulista, rua do Rosario, 
n. 7. 8 0 - 3 4 . . . 

D o e n ç « « d o > > » f o i i u « o 
a n e u i i a 

Vinbo de Aurelio Cassalho 
Vendo se na rua Dlieita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista 8 0 - 4 . . 

i%dv<>K»<l<>* - O dr. Antoa'o José 
Forruiia Braga e solicitador Juáo 
ttptiz t^rn o seu escrlntorio A rua 
Direita H 11, e;.it)rudo. (At 3) 

A o c o m m e r c l o 
ANTONIO P I N T O A L V E S faz sciento o 

pedo aos seus devedoros que, tendo 
vendido todas as mercadorias, moveis 
o utensílios existentes no seu artna-
zam, á rua Jofto Alfredo, n. 45, aos 
srs. Pinto & Guiraar&as, o obsequio 
do vlrom, no mesmo estabelecimento, 
solver seus débitos, onde oneontrar&o 
pessoa habilitada para esse dm. 

B. Paulo, 10 dn outubro do 1895. 
8 — I ANTONIO P I N T O A L V E S 

41a r e s u l t n d i i s p r o v a m a 
e x c e l l o n c l a 

Durauto muitos annos passei sof-
frendo dos Intestinos o ostomago, cons-
tantemente trisiozas, digestão multo 
demorada o a cabeça sempre posada 
no omtanto experimentei vários reme 
dios e nenhum mo curou. 

Tomol ouláo HS pílulas anti-dyspe 
ptleas do dr. Holnzolmann e desde o 
começo me 6enti outro homem, em 
pouco tempo achel-mn completamonte 
curado. E' tal a minha alegria, que 
n&o tenho phrases bastante eloquen-
tes para agradecer a minha cura. — 
dauoio Teixeira Martins, fazondelro 
no Estado Oriental. (Firma reconhe-
cida). 

Depositário : L E U R E , IRMÃO & ME L L O . 

O I * e I t o r a I <Ie C u m h n r ú 
restabeleceu em trea dias o pharma 
eeutloa sr. capitfto Francisco do Pau-
la Pirrs de uma forte o acabrunhado 
ra bronchlte. 

Os agentes: L E H B E . I B M Ã O & MK L L O 

C»I-H. H a n n o n , V o r l s I 
P r o t t y m a n 

DENTISTAS NOUTE AMERICANOS 

Participam ao rospeitavel publico do 
S. Paulo quo o sou socio dr. Vorls 
acha so do regresso dos Estados Uni-
dos e da Europa, de onde traz com 
sigo os mais modornos o aperfeiçoados 
instrumentos concernentes á sua pro 
tlsefto. 

S. Paulo-13, rua do Rosario 
Campinas—34, rua Barreto Lome. 
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I M i i r u v l l h o n u c u r a 
Todos os quo Bi (trem devom rxpe 

rlmentar. 
«Atte»to, cordialmente agradeeldo, a 

el!l"a -ia das preciosas pílulas ferrugi 
nosas do distincto medico dr. 11 ln-
z 1 nann. 

Posso, com Immenao jnblio, afflr-
mar qu < q ialquor doente, por mais 
fraco que estaja, recuperará o sangue 
a » energia com estas pílulas. 

Minha (Lha, de 10 annos do edade, 
ostava quasl cadáver, extremamente 
magra, nervosa, temendo toffnr do 
coraçdo, pelas palpitações violentaB 
juo tiuha, eom taita do fluxo mensal 
o dôres pelo corpo. 

Graças à j pílulas ferruginosas do 
Ir. II- inz- Imana, iift-o ró tieou radi 
•almonto curada, mas forte e bum nu 
trlda. 

Pólo fazer u-o do meu attestado 
oomo unteader. Manoel Correia da Cus-
ta Júnior, ncgoulante.» (Firma reco 
nheçlda). , 

Dooooltarlost Lfhre, Irralo & Mello, 
rua 15 de Novembro, n. 4. 

E l i x i r M . M o r a t o 
8' u ii lopi -Ativo inligona. (alt. 

V i i r a ç a 
Como se espalha quo pordi a ques-

tão da bypotheca do sr. Diogo Peres-
trello da Camara, para com o sr. Al-' 
surto Llon, só porque o Tribunal do 
Justiça ro 'eb< u tambom em um s-1 
eCfeito minha appeilaçfio. d vo prever 
nir á praça quo essa hypotheca | 
nuila radicalmente, conformo o art. < 
212, com roforoucla ao § li.o do art. | 
104 do decreto n. 370 do 2 do 
maio de 18U'.l, visto n&o constar da' 
escriptura des-a hypotheca a fregue- ! 
eia onde é situado o immovel; e, em-
bora tosse íufdc.euto a esse respeito • 
o extr-icto. p>ra supprir a falta ua | 
escriptura, e~sa nulildade ó do nume-
ro dos qqe não se podem relevar, • 
conforme o art. J}!j. 

Qnanto á outra bypothraa do 

EDITAES 
O d r . M i g u e l d e Oodoy M o r e i r a e 

Cos t a , Juiz da d i r e i t o d a s e g u n d a 
v a r a c o m m e r c i a l d e s t * c o m a r c a de 
S. P a u l o , a c c u m u l a n d o a J u r l a d l o -
çào d a p r i m e i r a v a r a . 

Fí (,'0 saber aos que o presente edl 
tal vlrom que o porteiro dos auditó-
rios JoAo Ferreira de Oliveira Gama 
ha de trazer a publico prégáo do ven-
da o arrematação a quem mais dér e 
maior lanço offerecer, no dia 11 de 
outubro proximo futuro, ao meio dia, 
á porta dnedlüoio do Fórum,, á rua 
do Quartel, 23, os immoveis seguintes, 
penhorados a José Agostinho da Sil-
va e sua mulher D. Anna Piacldina 
de Oliveira Mello, na acç&o executi-
va hypothecaria quo lhes move o es-
polio da failecida D. Porcina Noguei-
ra Carrilo, a saber: 

Uma morada de casa sob n. 2, eom 
uma porta o duas janellas do frente, 
sita á rua Norte Primeira, bairro do 
Bom Retiro, freguesia do Santa Ephi-
genia, desta cidade, medindo 10 ra. do 
frente mais on menos, com fundos 
correspondentes á edificação, cooUnan-
do, por um lado e fundos, com terre 
nos o chaoara da viuva Dollor, e por 
outro lado, com nma vlella ou rua 
projectada, eom nomo, avaliada por 
um eunto do réis, mas, reduzida esta 
avaliação a 8103000, por nao tor en-
contrado lançador nas dnas primeiras 
praças, sendo esta a terceira. 

Uma morada de casa sob n. 4, com 
ura* porta o uma janolla do frente, 
sita á mesma rua, bairro e freguezia, 
medindo 5 ms. de fronte sobro 50 di 
tos do fundo, tondo nesta parto 40 
metros mais on menos de largura, 
torminando om ponta sguda polo lado 
direito, confinando, polo lado direito, 
eom Manoel Pacheco do Mendonça, 
pelo lado esquerdo, com uma vlolla 
ou rua projectada, sem nome, o pelo 
fundo, com a rua Norte Segunda, o 
em parto do lado esquerdo, com a 
chacara da viuva Doiler, tudo avalia-
do por dous contos do réis, o, pela 
mesma razão, reduzida esta avallaçáo 
a 1:420*000. 

E como dito Uca, sondo esta a ter-
ceira voz que os referidos immoveis 
sáo sujeitus a air,nwtaç&o, se náo 
houver quem cubra a sua avaliaç&o, 
apezar doa rebates feitos, serSo ellos 
arrematados a quom mais dér, embo-
ra por valor lnfetlor aos que deste 
edital constam. 

Para quo ch. guo ao conhecimento 
do tolos, mandei expedir o presonte 
edital, que será afhxado e publicado, 
na fôrma da lei. S. Paulo, 30 de so-
tembro de 1805. Eu, Climaco Cesar 
de Olivelia. escrivão, o escrevi.— 
Miguel de Oodoy Moreira e Costa. 

ANNUNCIOS 
A LUGA-SB a família de tratamento 

sobrado ria rua Dnque de Caxias, 
35, com 0 quartos, sala do visitas, eala 
do jantar, cozinha, banheiro, quarto de 
criada etc. Exige-se fiança. Trata-se 
no armazém. 3-

nm optimo arma 
zein na alameda 

dos Audradas, n. 88, por preço 
raodlen. proprio para dep. sito 
ou qnalquer negocio. Trata-se 
na iua 8. Jo&o, n. 15,sobrado 
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LUGA-SE 

ura certa 
ELIIIB Dspurativo 
Fórmula do distincto oculista 

dr- Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanitario Federal 
peio do Estado dn S. Paulo. Premia-
do na Eiiposiçâo Colombiana do Chi-
OBUO e ofllcialmento ompregado nas 
enformarias do Estado de 8. Paulo. 

Cura todas as moléstias sjphiliti-
cas o é um grando purificador do 
sanguo. 30—14... 

C r i a d a s 

C l Í Y I D Depurativo 
L a l a i A 1 5 1 Fórmula do dli 

Procisa se do duas 
para o serviço de 
cozinha e de Java 

^ _ gem e eng ommBçio 
80:OOO$ü00 para com os 'srs . Llon & ' í o roupa, paga-so bera, mas exige-se 
0 . , feita dopois de proposta a minha | conlucta morai e assiduidade no tra-
gedio e jpós protestos nious pela! bolho. Rua da Liberdade, 82, portáo 
Imprensa, inoorre Ra ep^njra do ter do ferro 
"Ido Mta ein fraulo dos credores v«»-1 —-^grv^—1.; - : : 
dadelroa dn sr Diogo Perestrello, 
como é oxprosso no art. 4ní do reg. 
n. 737 de 25 do novembro do l>50. L i L a l / l I S i Fórmula do dls-

A divida dp sr. Dlnjro perootréllo! tinçfo qcqlistft dr, 
da Camara para eommigo é prove-, hoator do OarvàÍho._ Preparado do 
nlente de serviços e materiaes para ' 
obras suas. principalmente nesse mes-
mo prédio hypothocado aos referidos 
srs. Lion &. C , honrados negociantes 
desta praça. Bsse prédio foi ei nstrul lo 
pur mim, desdo gs alicerces.... 

Assim, pois, a'praga, ou megs ami-
gos, os meus credores, os homens 
nonestos vejam a injustiça quo se 
me quer fez^r. 

Se isso que ahl fica esetipto nfto é 
o direito e a verdade dos factos, con-
testrra-me sei lamente. 

Ba, m mens credores, os meu* fl-
lh s poderemos s»r i^sadoa, D' us 
fará justiça a quem a tiver. 

8. Paulo, 8 de outubro de 1805. 
ANTONIO F E R N A N D E S M A B I N I I E I R O . 
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pharm1;coutlco Alves Camara. 
E' encontrado cm todas as droga 

rias. 30—18.. 

M oveis de casa de família. 
Compram-se o psga-

so bom, qualquer qne Beja a quan 
tldade, Roa do g. João, 39 e 41. 

A o C a r i o c a . 10—2 

O I » e l t o r a l I o ( I n i u l i a i - A 
curou radicalmente n honrado lavra-
dor sr. Joio Jofé Zobendo do uma 
broncblts oora frequ"ntes hemoptyt.es 
que ha cinco nnno< o Rtorm»ntava. 

Os agentes: L K B B E . IBMXO & M S L L O . 

O ( | r . A . F l o r e n t e mudou 
sua resldeueia p&ra a rga Brliradeiro 
Tobias, 55-A, e tara seu esorlptorio i 
rua Dlroiia, 8, das 12 ás 2 horsa 

6 4 

L A N T A S 

Chacara Paulista 
ni:poNiTO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

P 
i l r M o n u m e n t o - i I n l O P m á ç Ô e « 

Grande <epqslto, do todoi os feitios 1 

tamanhos. Anjos, ettítuas e tudo i P i r l v l l i a » 

Vende-se,for-
mato dupEo ao 
d e s t a f o l h a , 

or p r e ç o vantajoso 
neste 

e tamanhos. " Anjos, e^tltu^s e tijdo 
mais quo eoaoerne a esto ramo da i)0 
gocio. 

EMMANOKLE CRESTA Í 0 , 

Bua da Bia Vuita, H 
(até 28 do ont ). 

K l | * i r U . M o m t o 
' I a n o rhaamaiUrqi. (alt 

U r . I t e m a r d u <lo M a g a , 
l h n e s 

Ex-interno pur ooncnrso da primei-
ra cadeira do oiinlea medica da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, 
ox chefe da clinica medica da Pcly-
clinica Geral do Ulo, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Resldoncla—Roa Guuyans?os, 132, 
Consultorlo B:a Direita 4. 1 ás 3 

horas. 8'i >— 21 

ICH n il- M . 
Cura a morphia. 

M o r n t o 

\ 
O I * o l t o r » I d o C » m l l » r A 
tora sido por mim empregado em peu 
soas do minha família om casos de 
rouquidSas, toues agu ILsl n ts o bron-
chites, Bompro eooi os mais satlsfa-
ctorloa resultados, pelo quo o m ln-
uançavol era recommendal-p. — Jero 
nymo S. Uhuquero. 

0 I ageaten; LHJÜS, LUNLO 4 MILFCO, 

V I N D E M - S K S,?8 t's™poe 

« M M n « wm K YA MIS doas 
bôas rasas para famillft de Ira 
tatLento, lroledas, vo» jardim 
dos dean lados, b. m qnlnial e 
todas us <ommcdldades preei 

tas, prloclpalmente uma destas, qne é 
palacete acabado de ponco, ainda n&o 
habitado e acabado com todo o es 
pierej t r au ie «om sei) proprietário; 
informa sa k rua ùonseliielw UeWas, 
n. 113, 30 1J 

L E T R A S 
Vendem-se hypothrcarlas ío Credi-

to Keal, em multo bô»s eondíçOes. 
Escrlpt.,rlo de A. Schmidt, rua do 

Quartel, n 2. 8 - 2 

" L I V R O S 
Compra se qualqu -r qaantidado, nci 

voa on usados. Rua de 8. Jo&o,3,io4l, 

Comptable 
Jenne homme comptable, correspon-

dant des langues française, russe, al-
lemande et Italienne,oherehe plaça dans 
c e maison de banque ou corameroe, 
ayant servi pendant des longues an-
nées dans dos maisons de commerce 
de l''r ordro en Russio et Roumanie. 
Bonnes rcférenoeB. S'adressor au bu-
reau de ce journal, il J. B. 3—1 

Phosphoros 
legitimoo do Jünküptogs, marea gran-
de, K . S X O O a grosa, vendem so na 
ma Baráo do Itapetininga, n. 30, ar 
mazom. 3 - 1 

A' praça 
Os abaixj assignados participara a 

osta praça e ás domais com quo 
têm relaçõos commerelaes que, de 
comranm accôrdo, dissolveram a BO-
cledado quo girava sob a firma de H. 
Paport & C , retirando-se o soclo 
Romeu de Oliveira pago de sou capi-
tal o lucros e exonerado de t. da e 
qualquer responsabilidade, ficando n 
activo e passivo da firma a cargo de 
Horácio Papert. 

Outroslm, doclaram que a easa con-
tinua com o mesmo ramo dn negorlo, 
sob a antiga firma do li. Paport & C. 

S. Paulo, 7 do outubro do 1895. 
Horácio Papert. 
Bomeu de Oliveira. 3—1 

Dentista 
Cornélio M. Rezende, especialista 

om oolloear dentes, com dez annos do 
pratloa- RUA DIREITA, 32. 

Pratica todas as operaçOea de clrur-
gla-dontarla. 

Preços razoavois o ao alcance de 
todQB. 40 -29 

PARTEIRA 
Margarida A. Bilva mudou a sua 

resldoncia da rua Victoria, 138, para 
a mesma tua, n. 104. 10-10 

Alfafa 

C o z i n h e i r a 
Preolea-BOdo uma, para Ir pira San-

tos (Barra), para ppqu«na família. Pa-
ga se bem, mas deseja se pessoa do 
confiança- Dirigir-Be a rua de 8. Ben-
to, 0. 60, 6 - 8 

LUZERNA DE PROVENCE 
Sementes novas e garantidas. Sac-

ou eom 100 kl os 250$0ü0; em me-
nor porçto, 3Í0OO. 

Nova Índia 
1 2 , R D A D A F U N D I Ç Ã O , 1 2 

A Z K V B H O & i : O M 1 » . 
30-17 

CASA 
Precisa-se An tira» pequena, n5o 

muito longe da cidade. Carta na eal-
xa do Correio, n 3)4. 3—3 

A' praça 
O abaixo assignado declara ao com-

merrio om geral quo vendeu seu no 
gooio do seccoso molhados, sito á rua 
Carneiro lieSo, D. 73, ao sr. Affoneo 
Volpi, livre e desembaraçado do qual 
quer ônus. Outrotim, declara que, so 
bouvor alguma reclamação a fazor, 
façam na dentro do prazo do 3 dias. 

S. Paulo, 8 de outubro do 1805. 
ANOBLO SALÍARDLO 

Concordo; 
8-^3 Arroitso V O L P I 

L 4 E M M G R T U 
LIVREIROS EDITORES 

Hua do Commerclo, a. 25 
Acaba de sahlr 6 luz e acha-se 

venda em ess > dos editores : 
DIREITO PROCESSUAL - A c -

ç õ e s i l o d i v i s ã o o d e i n u r -
c a ç & o d n t e r r a s p u i - U c u 
l i t r e M Tratado contendo a conso-
lidação das dippotlçòes relativas & ma 
teria, um formulário destas acções o 
o regulamento que baixou com o do 
ereto n. 72 ) de 5 do setembro de 
1890, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langguard Menezes, pro. urador da 
Republica no Oiatricto Federal. 1 vol. 
com 20') pags,, bem encadernado, flIO O 

Do tres peitos que se completam, 
comtQl so este livru; con3olldaç&o das 
disposiçOus relativa« ao assumpto, for-
mulários doa termos o autos esperlaes 
&s aeçfies de divh&o, demarcação e 
legiblaçSo, .onde so encontra, na in 
tegra, o regulamento spprovado pelo 
decreto n. 720 de õ de setembro do 
IbCO, para a divisão e demarcação das 
terras do domínio privado, 

Nfl meçnj» caea i 

Licçoes do Politica Positiva 
Professada» p. lo eminente pubiicls 

ta rhllcno J. V. Lautarrla, enviado ex-
traordinário e ii.in'stro plenipotenciá-
rio do Chil» nnb republicas do Pruta 
e do Braail, IM„ traduzidas do bes-
panhal pelo dr. Lucio de Mondooça, 
bacharel cm sciencias sociai s e jurí-
dicas pila academia de S. Paulo, di-
rector geral da directoria da justiça 
da secretaria do Estado da juc-tiça o 
negócios Inteiiores. commlssario fiscal 
do governo junto As.Pacuidade* livres 
(lo h|o de janeiro etc.; 1 vol com 
porto de MO paginas, nitidamente 
impresso em superior papel e elegan-
temente encadornado 10|000 

Guia Eleitoral 
oontendo na >-ua integra a lei n. 35 
de 27 de janeiro de 1892, convenlen: 
toraente annotada ç aegalda de for-
mularlus paia todos os actos do alis-
tamento das eleiçOes, pelo dr. Alen-
castro Autrao, 1 vol. 
brochado J$W)0 
encadernado 3SOOO 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da Directoria desta Com-

panhia. faço publico que até o dl» 1* 
40 outubro sí rio reoeblda» propostas 
para o forneclu ento de oarvto par» 
oonsumo durante um anuo. 

As oondlçOes e mula InformsçOoa 
aoham se & dlfpi slçlo dos concorren-
tes. na InspecUnla Geral da Compa-
cbla, em Campinas. 

Cgmnlgjis, '.fl do setembro de 1836. 
O sporetarlo. 

Xugmio Alberto Frano 
(sM 18 on t . . . 

CidadedeMocóca 
Ató o dia Iß do oorrento ó esperado 

naquella cidade, vindo da capitai fö-
deral, o oculista dr. Lara, que alli se 
demorará o tempo necessário para at-
tender ás pessoas que o procurarem 
para o tratamento de molestlaB e ope-
rações do olhos. 3—1. 

IMPERMEÁVEIS 
para homens e senhoras, ha na V I 
c t o r i a S t o i - e , rna do 8. Bonto, 
8-B. Capas do borracha dos últimos 
modeloB e padrões, do melhor fabrl 
cante do mundo. 2 6 - 1 3 

Dentista 
A. Th. M a s s e r a n 

RUA OIKEITA, N. 5 5 — UUATRO CANTOS 
1 0 - Ö . . . 

s. 
COLLEGIO 

P A U L O S S. PEDBO 
A v a r é 

A cidade mais salubre do 
Estado de S. Paulo 

Ulrertor. dr. P. M. ti. de lllrgut-land 

InstallaçSo complota no eBpaçoeo e 
elegante palacete do Br. coronel Anto-
nio Bento Alves, preenchendo todas 
as condiçGos hyglenlcas o pedagógicas. 

INTEHNATO E EXTERNATO 

Instiucç&o primaria, secundaria e 
commercial. 

Piano, canto, desenho, gymnastica 
o esgrima. 

O curso secundário biango todos 
oe preparatórios, inciusavo sclenclas 
pbysleas, naturaes e matihematlea. 

C o r p o d o c e n t e 
Revdm. vlgsrlo padre-mestre Anto-

nio Gomes Xavier, dr. Antonino Viei-
ra do Amara!, professor Antonio Amo-
rim, dr. Francisco SÍITÕOB da Costa 
Torres, engenheiro dr. Felix R. Blan 
chi, advogado Gabriel Rodrigues do 
Oliveira, dr. P. M. G. de Mirguoland, 
professor José Antunes Guimarães 
professor Jo&o Baptista Itaglba, pro-
fessor Sebastl&o Philadelpho Marques, 
adjunto Francisco Vieira Maihado. 

O anno lectivo oorrente termina a 
28 de dezembro. 

Outras informaçOos constam do pro-
gramma, quo será remettldo a quom 
pedir. 

/ % . V A . I t Ú (E. de S. Panlo) 
1 0 — 0 

Cheguei a ficar quasi assim 

ESPECIAL LEILÃO 
D E 

Arligos para cocheiros, sellei-
ros e corrieiros, uma m a -
cliina para fabrici de m a -
carrão, milheiros de alhos 
c diversos moveis e utensí-
lios para casa de negocio. 

C h a v e s l e a l 
(Bacrlptorlo, i ma do a. Bento, 25-B) 

A t i c t o r l N n d o n u f Y t r n s n 
<1» l o l , v e n d e r á <> t u d o 
p r e ç n i 
Cabeçadas com e nem frolo, ca-

brostos, selllns o jogos do arrolo« 
completos, mantas para cavallos, pln-
guellBB, talas n chlcotos diversos, es-
tribos, raBquetas, rodilholras do bor-
rarha para joelhoB o pós do anl-
maos. 

V E N D E R A M A I S : 

Uma excellento machlna para fa-
bricar m;carráo, uma grande çartida 
do -.0 milheiros do superiores alhos 
o diversos moveis e utensílios para 
casa do negocio. 

Vendas a todo preço 
A M A N H Ã A M A N J I . Y 

SA BB ADO, 12 
A' pua J o s é B o n i f a c i o , 

n. 20 
P E L O L E I L O E I R O 

Chaves L e a l 

CONSULTOR DO GOMHERGIO 
o u 

Código annotsJ* «om toda a legis-
lação o. romorcl' 1 sobre usos oomraor 
claes, Bocledad. B anenymas, contracto] 
oommerelaes, «te.; despachos aduanei-
ros, regulamento do sellg o mais Im-
postos; lóriiiyU0 4« os contra-
ctus a pupila commerelaes, sujeitos a 
archlvamento nas juntas commerolaes, 
osmblo e suas operaçOea, escriptura 
çto mercantil) historia do commerclo, 
eto.: por 

João C. Martins 
Vendo se n> Companhia Industrial 

de 8. Paulo, ma Ulrelta, D. 14, O em 
todas as l l t r i f l n , 

Soffrla horrivelmente dos pulmOoe. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
j o t a h y . preparado pelo pharraa-
oeutico Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim II 

complotamente curado e bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

K 
Escarros do sangao 

Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I 1 ' A L , K V L I E W A 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas , 

N. 59 
BM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 BARUEL & G. 
IMPORTANTE E GRANDE 

LEILÃO 
D E 

Finíssimas jóias de ouro e 
prata de lei, ditas com 
pedras preciosas, como : 
ainetliistas, brilhantes, co-
raes, diamantes, esmeral-
das, opalas, rubis, sapht-
ras, topasios e turquezas. 

0 LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
EFIL KIPTOBIO 

A' RDA DE 8. BENTO, N. 2f-B 
Computentemente auctorisado por 

nm negociante de jolae que quer de-
Bfliyvfttnentí) arabar com esse geniro 
de commerclo, venderá finas e lindís-
simas jóias, pelo qne der em franco 
leiloo, 

HOJE 
A > l t h o r a s 

V raa 15 de Novembro, n. 
Vendas I r a n r u em pilUHe* Irll io 

PKJ.Q »«lE.KTK 

Chaves L e a l 

IMPORTANTE Leilão judicial 
DK 

M a g n í f i c o s t e r r e n o s 
na f u t u r o s a vi l la de 

S . B e r n a r d o 
perlencentes á massa fallida. 

de João & Daniel Lenzi 
PELO LEILOEIRO 

Chaves L e a l 
Rtcrlptorlo e aconc a, á ra* de ü. baotu, 2 |-[Í 

Que estando de posse do 
respectivo alvará de auctori-
satão, assiRiiado pelo exmo 
sr. dr. juiz de direito da pri-
meira vara commercial, ven-
derá, em varies lotes, os. 
ditos terrenos pertencentes; 
áquella massa fallida, em pu-
bl ic j leilão e ao maior lauço 
oblido, 

SübbaJo, 12, Sibbado 

A'b 12 boi as e mela 

M VILLA DE S. BERNARDO 
CONDIÇÕES 

a r r e -

m m. FAZENDEIROS 
A Loja do Olobo ucaba de roceboi 

lona Impormeavel propria para terrei-
ros de oaf6 e cobertas do carroças. 

Bua 15 4« Hovembro, 12 
5. PAULO 

1 5 - 1 1 . . 

V O % n o a c t o d i » 
m n t n f A o . 

Eserlptnra em 3 dlss. 
AVI30—No dia do lellfto, o-j cr», 

pretendentes tor&o na « i f f j v » 4 0 

<ln l . u z passes graluitoa de ida n 
volta, pelo trem daa D o 45 da ma-
nha, offerecldos pelo annunciante. 

0 AGENTE DE LEILÕES 

C H A V E S L E A L 
~ G1GJUTO!) G SUMPTUOS» 

e i l ã o 
Constando de escolhidas jóias 

de ouro, prata e bri lhantes, 
que serão vendidas por to-
do e qualquer prero, ao 
correr do inartello. 

J . A . . L e a l 
Com cicriptoflo ti ma ila CiUft á*Afaa r. 2 

Devidamente auctorisado 
p ir uma iiuportp.nte casa que 
se l ;qiiida, 

I- m ó l e t I A o 

Sabb&do, 12 do coiraate' 
A'8 111/2 HORAS 

No salão do TheatroS.José 
do graúdo o variado sertlrjynto do 
linisBimss jóias, pata o o-,al chama s 
attonçao dos srs. ourlv,w H msfeate» 
de Jóias, a virem apr„vi,i'jtr a o p o r -
tunidade, para vr.iitsjobaa compras, 
por ser 

CM LEILÃO REAL 
Onde encontrar&o, ontro outrs» joíu», 

lindos adereçou eom perolaa o lubis, 
ricos pares de bixus com chuveiro d» 
brilhantes, ditos eom brilhantes e pé-
rolas. soberbos trjcbeB ccra billhantea 
e rubis, pulseira» com brilhantes, ri-
cos annels rom brilhantes do Brasil, 
magnifica collecçfto de objectos de srlev 
relogioB do ouro o prata, correntes da 
ouro, reloglos com chatelaines para 
senhoras, botGes eom o sem brilhan-
tes para peito e punhos, abotoaduraa 
completas eto. 

VENDERA' MAIS; 
Rica collecç&o de liames qr^droi, 

pintura A oleo. sobre mr.J' lr". 
Venda franca & todo preço, 

para termiuanto l iquida-
ção. 

1 2 , S a b b a d o , 1 2 

No » l i o do Thcat-o S. Josó 

A't He t/2 horas 
O LEILOEI no J* A.. LEAL 

Ao Chie, Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam de receber um grande sor-
timento casimiras próprias para • 
verto. 

BUA. DA BOA VISTA, N. 60-A 
•XO PAULO 

Oliveira A França 
(«tá 18) 

[ 

H H i w Ê È 



. . . . 

I» C O M M K R C I O l»F . S . P A H O 

I P E I M U S I M E Í S E : 

X A R O P E D E A N G I C O J 

COM TOLU' E 6UAC0 
' COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA^ 

C O N T R A T O S S E S 
» » U S R A I E I T E A . A J T B U . 

Tísica, Coqueluche 
( ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAŜ  

das vias respiratórias 
MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

' ATTESTÀM A SUA GRANDE D 
Bfflcacla 

A venda om toda« as Phurmaolas ' 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s e i n S . l ' a u t o 
B A R U E L & C. 

1 , R u a l » l r o > i t M , 1 
LABtlO OA SÊ, 2 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIÁRIAS 

I N T R A N S F E R Í V E I S 
s o i t s i o r á p i d o qU™elthom 'app

râ-
recido. 

s o r t e i o r á p i d o 
mil promios. 
s o r t a í o r á p i d o 
tlnctos o custam 10$; tOm décimos do 
1$000. 
s o r t e i o r á p i d o q u e m o b t o m u r a 

plano do quatro 
mH bilhetes com 

Os bllhetos 
5 números 

Ulm 
dis-

quuiu »uium (.HIV 
s o r t e i o r á p i d o 

dos números pre-
miados 

tom 24ÍOOO 
quem obtém doei tem. . . 80aOCO 
quem obtém tru. tem- . . Í401000 
quem obtém quatro tem. 2:000*000 
quem ebtera tinro tem . IO:OUO%lXjO 

quom comprar 
um reparto do 

lnO bilhotos 
U q u . IiMCWOO 

tem l a r a . t l d o . S M * i 0 0 

s o r t e i o r á p i d o r P a r r p d o a r í o m o 
décimos 

que m.la • IfOVOO 
tem g . r a n t l d o . 601000 

afóra os prémios que o sorteio fa-
voreça aos bilhetes inteiros o décimos. 

s o r t e i o r á p i d o B a
d r r P c d , d 1 0 « . 

dos Estados, para jogo particular ou 
para nogocio. 

" " Também se exo 
cutam pedidos 

Enviara so listas 
avulsas o pia-

Acct-Hatr-ee no-
vos sgcntei; f 

o bôa 

s o r t e i o r á p i d o 
por teiogrammas. 
s o r t e i o r á p i d o 
nos grátis. 

s o r t e i o r á p i d o 
negocio sério, de fácil venda 
comraleetlo. 

1 s o r t e i o r á p i d o 
reio, f»rse á nova lemcssa. 

s o r t e i o r á p i d o 
tâo muito concorridas paio publico, 
porquo se Interessa. 
s o r t e i o r á p i d o % 
S assistência das Buctorldadrs. 
s o r t e i o r á p i d o 
em qualquer Miro de negocio » con-
veniência, paia desenvolvimento dc 
suas trsnfacçOie, ' . m m à v . j t V i.c. 
eus estabeleciraiintiiB Pr*- sérl r e tyw 
pathlca loteria 
s o r t e i o r a p l d e B J ^ t £ 
doB os Bstadcs A* Rcpiihilc» do liiasil 
s o r t e i o r á p i d o : 
naila nSo qter outra, pela grande 
quantiíadi de r r " f lop . 

s o r t e i o r á p i d o 
60 •/o, fóra os g a-dea pr-ruio-, como 
ee demonstra p-N rccrlpta desta em-
prezn. 

sorteio rápido N T ^ 0 ! 7 ; " V X 
systema está cmdcmrad ' . 
s o r t e i o r á p i d o i ^ p S d o ^ 
systema também privilegiado pelo go 
ver ro da Bepubiiua do Brul l pelo o 

s o r t e i o d u p l o ^ J S T 

s o r t e i o r a í l i o [ J 
gelro pelos proil gln» do seu aictor. 

s o r t e i o r á p i d o I S Z Z 
da loteria dcs'a clda*«». 

s o r t e i o r á p i d o ^ T Í l x Z 

s o r t e i o r á p i d o 
t a cidade para pegamento dos aeui 
prémios. 

s o r t e i o r á p i d o 
vendas os bilhetes premiados de todas 
as ioterlas aert ditadas da Unlfto do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
H o j e H o j e 

» 0 : 0 0 0 4 0 0 0 
S l O O O i l O O O 

3 4 0 4 0 0 0 
M O J O O O 
« 4 J O O O 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R O Y 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
A g e n c i a p r i n c i p a l 

60, RUA DE SÃO BENTO, 60 
M r | > 4o aaaa r to 

8. PAOLO 
Bub-egracUa nas casas do acreditado 

negoclaiite 

Caetano G r imon i 
Rua 16 de Novembro, 9-A. 
Largo da 84. T-A. 
Bua do Theiouro, 8. 

A g e n c i a p r i n c i p a l 

69, Rua de S. Bento , 69 
LARGO DO ROBARIO 

» . P A U L O 11 

AUGUSTO SCHMIDT 
E . « 

N E G 0 C 1 0 S 
V « d o 

' • t é 16 de out.) ; 'ata I B AE ot 

l&iasClichy 
C a i x a c«aiM M O pacotes, T M 

U m p a e n t a . I M O O 
ImporwofU) directa d* lojâ 

N O V A Í N D I A 
1 9 « R u a d a F u u d l f A o , I * 

AZHVHDQ * p, 8 0 - 1 8 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções Inadiáveis tedasas terças feiras, quintas e ssbeados 

A m a n h ã A m a n h ã 
Kxtracç&o da 6« sério da 3» loteria 

PRUIdlO MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BI1.UF.TE8 i VENDl NA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , G 9 

LARGO DO ROSARIO 

B O N I T O _ E _ B A R A T O 

Coroas para finados 
Vondnm-se a »<5, t t ,1 , <1,5, I O , S . I S M , « O f l , : » 0 , J 

a t é *ÍO<5 o I O O . ) riquíssimas corôas do bisquit. 
Corôaa do vidrilhua o missanga, desde t t â até O O i J , quo vaiem qua-

sl o dobro. 
Orando quantidado de quadros o diversos objectos com anjinhos. 
Coróas do Baudades, atuores-perfeltos, violetas o lilazes, desde 3$ até 35$. 
E' esta a única casa quo maior vantagem ofTbroce ao publico. 

P o r e s t e a p r e ç o s , s ó e u n l c ú i n o n t o n a 

FABRICA DG FLOItES 
D A 

3 3 , R u a M a r e c h a l Deodoro , 3 3 
1 6 — S 

( IK ' 

N O Z D E K O L A d.OrUndo 

PRODIGIOSO'* no enfraqueci-
mento cardíaco, na aurmenage, 
nas dyspepsias, naa gastralgias, na 
anemia p rofunda , naa convales-
cenças (lifflcela, na depresa&o mora) m 

na debilidade e em toilcx oa casos um a •« 
quer KKKTAURAR AS 1'OKÇAS. 

T5: r . : : . sz :ou3i iTu:KTB POB SZCZLLEHCIÀ 

fqr rovado sfia Inipectona Geral de Hygiena 

I T < > N R I T A V : )H A R A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

( 
T i n t a s p r e p a r a d a s 

DE TODAS AS CORES 
C A S A E B P E C I â L D E T I N T A S 

R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 
SO 20 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI íe MILANO 

L ' a M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , q u e 
l a u t o a d r e g o t e m e n c o n t r a d o p o r p a n e d o 
p u b l i c o , d e v i d o á s s u a s e x c e l l e o t e s q u a l i d a -
d e s , è r e c o m i n e n d a d o á s p e s s o a s q u e solTrem 
d o e s t o r n a d o e t è m d i g e s t õ e s difTiceis . 

E s t e l i co r , e m r a z ã o d a s s u a s q u a l i d a 
i j i d e s t o n i c o - d i g e s t i v a s , f e i t o c o m v e g e t a e s 
%fi} a l i m e n t a r e s , ò m u i t o r e c o m i n e n d a d o c o m o a 
v ^ l e b d a m a i s a g r a d a v e l a o p a l a i a r e m a i s f r e -

q u e n t e m e n t e a c o n s e l h a d a p a r a a b r i r o a p p e -
l i t e . 

1'nico impor tador para o Estado de S. Paolo 

D M DEL MIMMO 
RUA DE S. JOÃO, 40 

3 . (atá 30, 

tft*-?"«^ 

a . - » T - t ^ A / t ^ ^ a. 

ae* o 

•je. -e. ^ 

HERN. S T O L T Z I C. 
RUA JOSE BONIFACIO. 25 

RIO DE JANEIRO S. P a u l o HAMBURGO 
I m p o r t a ç ã o d e a r t l g o a d « a r m a r i n h o e 

f e r r a g e a i , b a c a l h a u , m a o t e l f a e m a l a a r t l g o a 
d e e a t l v a 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n e l i u s H e y l , W o r m a — C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r A C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e e o s t u r a . 
F r a x á o A C . , ( R i o ) - F i o e m o h i e o t e e n o v e l l o e . 
A n t o n i o J o s é D i a s A C . ( R i o ) - P a p e i e p i n t a d o s . 

qnar. aax a dom 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A a - H O U S E 

C a a a d e p a n a A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a h m l -
l l a n e c a v a l h e l . o ^ , p e r t o d o a h a n h n * d e m a r t 
b o n d a d e I O O r ó i » p a r a l o d o a ot» i m n l o a d a e l d a d e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 
^ J O P B i A K B l B O «te SI BOT. I 

C H E G O U 

e j á s e a c h a o n i f r a n c a e x j T o s t ç â o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

FABRICA DE FLORES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

> 

KmpiKon», riurthrop, sar-
n IH, oomkbfiPH. cto B&O 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

A N T I - H E R P E T I C A 
de Alfredo de Carvalho 

Pharm»cnntii'o 
Rua Primeiro dr. Março, H 

a i o dr J ane i ro 
li Teoda CA. molhore. itb.nnaclM 

do 8. Paulo) 
' B B V B H H a i - -

As tiiKíe«. bronihiten. 
roaqoidOoa n toda» a» af 
fecçOes do peito curara eo 
com o 

Peitoral de Juruá 
k. pbarmaceQIIoi 

A m u n o DE CAav.vLno 
Rua Primriro <lr Março, N 

a i» dr Jane i ro 
á venda naH molfcom pliarmacla. 

de H. Paalf.) 

As dyspppsiae, molrstla« 
do estomago, digestão dlf-
flcll, etc. curam se com o 

ELIXIR EÜPEPTIO 
Fórmula dodr. Ilrnlrio dr 

I b r r a 
Preparado pelo pharmaci-utico 

Alfredo do Carvalto 
Rua Primriro de Março, ti 

Rio dr Jane i ro 
a voo'la •»• molhnro. pbarniacla» 

de S. Paolo) 

i,«. «eras : .13 t sr .awrvnaa -, 
Precioso preservativo da» 

moléstias contaglopuK. anti 
séptico exeellontK o India- , 
peiisavel ao toilette. 

Saboiieta ? 
1>K 

E U C A L Y P T U S rf 
Do Iba-raac^oilco 

AI.FBEDO DE CARVALHO j 
Rua Primeiro de Março. H • 

Hlo dr Jane i ro 
(á venda n.a m*lb )re. pbarniacla. 

de U. Paulo) I 

Cura radical dos cancro», 
golpes, escoriações vene-
rea«, com o 

T O P I C O ' 

À N T Ï - V 3 N E R S 0 
Do pbarmaceotlco 

Alfredo de Carvalho 
Rua Primeiro de Março, ti 

•lio de Janei ro 
(A venda na. m«lnore* priarm.cla.l 

do H. Paolo) 

^TTr: • G 
O rhenrratlsmo. dar ''. 

thron, nmplgen«. afferçOeH i 
syphiliticus, etc. oft» tAm i 
competidor com o ] 

ROB DE SÎIHMÀ 
S A L S A n o 

Do pharmacfuilc i alfr.-do de r'ar-
talba 

Rua Primeiro dr Mar', o, ti í 
•lio de Janeiro j 

(» V.uJa na. meltote. puatmao*. ' 
de U Paulo) 

--•-. • I 
(ait. &</• 31 ou-. ,; St 

Aumia , chi ore so u lyra 
phailxmo curam-se rapi-
damente com o uso do 

VINHO T0N1C0 
R E C O N S T I T U I N T E 

d> quina, ( uru - e lacu,-pbo.phato 
de cal, de Alfredo Carvalho 

Rua Primeiro de Março. 8 
Kio de Jane i ro 

[<á venda na. melbore. pbartnacia. 
de U Pau 0) 

Aa goiiurrhiíis. iiúrea 
branías, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. B&O cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
[ Do pbarmâ Hatico ftirmlo do 

('«••*« allio 
Rua Primriro dr Março, 8 

Ilio tl<* •Sii:iciro 
M(à veada n»- melh r p&ar.nacias I 

üa tí. Paulu) 
r ^ X . t r VgT, i 

Aa fobrpp Intprmltten-
FPP HEZÕOH, FNBRPB BILLF'WAP, 
r^hfrlttnii-ritoH. ncvrhlgi&s, 
»'te , tic. räu Lurbdas com 
HS 

Piliilis INLI S'ZONIÎ  
I'o pu îiri«£*uiico 

ATFBEDO DE CAhVALüO 
h iui ' rimeiro de \farro, 8 

. Kio ür «luil<*>i'ii 
g(t vüuda na« m Inorm pharmaciae 

de H Pau < ) 

BZ 

1 OCH 

S A B O N E T E 

R I F G E E 
P h e n i c o g l y c e r i n a d o 

A p p r o v a d o p e l a I n a p e c t o r i a d e H y K l n n r 

Este prodigioso Babonote, lá bastante conhecido o, por 
sens ricos otfeitos, considorado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poucos dia« aH manchas do rosto, ef pinhas, psn-
nos, aardaa, caspaa, empingens, dartros, erupções cutâneas, 
signaeB de bexigas, etc.,tornando a pelie agradavelmente, fresca 
a lisa, dando-lhe bellos attractlvos e encantoa, faaeiido-a es-
pargir o maia soava aroma ; roto sabonete é tamhniu om po-
deroso preservativo de todas aa moléstias contagiosas e epl-
demloas, em virtude da acçfto benetica do acido phenico que 
entra em sua composição. 

Maia de 20.000 atteatados de aballsados clínicos a pes-
soas insuspeitas afflrmam a sua efflcacla. 

Cuidado com as falBlSoaçOaa ; deve ser considerado falso 
todo sabonete quo n&o tlvor no rotulo externo a firma dos 
agentes geraea Carvalho Pilho a C. , em letras vermelhas e 
estampada em cada Babonete ama agaia cavalgada por aras 
moça, e maica ogual vai também na balia que enrola o Ba-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C . 
I , r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o d a S é , 2 — S . P a u l o 

I 

T u m u l o « , c r u z e i , p e d r a s 
f u n e r a r i a a , a t o . 

E X E C U T A M - S E E A C I I A M - S E NA 

Gompanbia Italo-Paulista 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

8 . P A U L O 

até 28 

B ô a o c c a s i â o 
H O T E L D A R O S A 

Cario Astono, negocianto ha longos annos ostabeiecido neata capital, 4« 
sejando retirar-se para soa paiz, traspassa o seu ostabelncimento eommareial 
composto do hotel supra mencionado o do um bom montado o afrpgaasadn 
arinazim, aniboa sitou cm :im oapaçuso prodio, altoa o baixos, a rua Heaador 
Knl)6, D. 2-A, sobrado, erquina (la rua (Quintino Bocayuva. O hotel cn tòra 
dezoaoto compaitlmentos, tendo onz i aposentos confortavelmente mobilados. 
Toda a casa ostú perfoitamente mobilala e o hotel convenientemente mon-
tado, com quartos do banhos quentes e frios, jardim o horta. 

Nos baixos ha seto apoaeutos bem alugados. Bundo um delles de aaqol-
na com o armazem. A pcraiaiioiicia no prodio é garantida. 

Trata só com o mcBmo Carlo Aatone, no mesmo hotel. 8—6 
S . P A U L O 

"Agua d a Vida" 
Bebida destillada do BUCCO da canna miiula oa crioula, por um prooeaso 

espoclal quo torna a bebida superior ao melhor cognao. 
ü s ctfaltos da A ) ( u a d u V i d a , acciamada milagrosamente, sto bem 

conhecldoB por todas as classes o nacionalidades. 
Na Europa esta Incomparavol bebida tem enorme consamo. 
Cara resfriamentos, cólicas, indUposIçOes do estomago, prepara eate or-

nam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa-
dos. Q.ieimada a d u v i d » com aseucar oa mel de abelha, ob-
tem-se um enérgico »udorifico centra as constipações e broncbltea. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da A g u a d a i v i d a 
s&o BuülcieutCB para esclarecer as suas virtudes. 

Boblda agradavol o util, o soa aso constante cara aa varlaa molestlaa 
do apparnlho digestivo. 

ÚNICOS mPDETADOESS: MIRANDA L C. 
S a n t o s e S . P a u l o 

S A N T O S — R u a Q u i o l i n o B o c a y u v a , 21 e 2 3 , 
S . P A U L O — R u a d a B ù a - V i s i a , 2 8 - B . ( a l t . a t « 1 8 ) 

- "i - -v^ 

Elixir tonico da B O L D O E P I C H I d» toando Rângal 

Approvado polo Instiiato 8anit*rl© Federal, eatá 
rftcommend&do por Bummidades medleaa contra:—Par-
turbayfieii funccionaea do flgado, congestCei desat 
orç&o, estudo bllioso, cal cal o» biliares, cólica* hepá-
ticas e sobretudo hepatites chronica«; ictiricla • by-

dropisias consecDtiv&s ás atfecções do flgado( lnappotencla • dyspe-
pHias ligadas a esteii BoíTrimentos. De grande reialtado MM casos 
de CATARUHO CllRONICO da bexiga. 

Exigir sempre u nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso EBPK0IH1C0 contra as AFKKCÇÕES DO FÍGADO. DO APPAftBLHO 
DICJKHTIVO K DAS VIAS OKNITO-OUUINARIAB 

18, R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t o 1, 

A N T A R C T I C A 
CERVEJA £ GELO 

C e r v e j a e m 1>.<I-I-ÍM p a r » e l i o i i w . 
C e r v e j a e m c u l x r « 1 » - T et 4 < I U / . 1 « H . 

H E M E T T E - S E G E L O P A H A O 1 N T E I U 0 R 
Entrega-so gelo em casa do froguez. 
Pedidos no escriptorio da 

C O M P A N H I A A N T A R C T I C A P A U L I S T A 
Rua Formosa, n. X 

» » A . U I . O lõ —7. . 

o f>"\ 
i-i> •<> íí- egi if- ^ 

TYPOGKAPHIA + PAPELARIA 
••/ ; f e F a b r i c a d e C a r i m b o 3 d e B o r r a c h a 

§iedel & Lemmi^ 
Estcreotypia • Encadernação • Fabrica do l ivros em branco 

-H 
c . S . J " o ã o , 3 3 - B . P a u l o 

— ® n _ , 

Neste importante estabeleci-
mento exw uta-se qualquer trabalho 
com perfciçio e preço» modicos 
como: facturas, Cartões, Talões, 

, Emel<fjjj,rs, Brochuras, Obra» de 
luxo, Juruart de tpuilquer tamanho 

'ff etc., etc, 
G r a v a r a s 

em madeira e metal 
CLICHÊS 

em eaterestypla 

^ # 

THEATRO APOLLO 

Doenças da pelle 
O E X T A A C T O L I Q U I D O 

DE SALSAPA UHILDA COMPOSTO 
Da 

R E B E L L O « G R A N J O 
AI'l'KOVaDO PKLà 

Bacuin. J u n t a <lc l l y t l e n e 

A COMPANHIA DE GAZ 
M u d a n ç a d e e s c r i p t o r i o 

Do dl* 11 de outubro em dearto o ricriptnrlo desta Companhia aert 
Â r u n d o CHI H I O , O. I , pira onda todia oa pedidoi, riclamVçõ«s 
•to. devam aar dlil|ldos. 

M . H e n r l c k , 
1 - 1 UerenW 

CURA 
ErupçBc» cuta-

nea. 
Bmpi^ona 
Dai-tliros 

Ulceras «atnotiaa 
ou puatiiloans 

Dói SR ilO. OB.OM 
Klieumutlsmii e 

tod» a qualidade 
de boubaa 

Cancros 
B h I j ò e i 

Eiigorcitamentas 
ohronlcos 

Ophthalmias 
syphilitica! 

Chigni 
da bocca 
GV-'»nta 

ttto. 

VENDE-SE 

i roa Pi'iniilfj di Mirti i. 64,1 
KSQUIKA NA u n a . I ' ÎDHO 

CAPITAL F E O O A L 
• em tod.k a. |>liariiiacia. « Jrosariaa 

I Depositários em S . Paulo: 
BARUEL * C. Urge dt Sé, 2 

i a - s a v . r . * . 

E M P R E Z A FERNANDES, PINTO & C. 
Companhia Ismenia dos Santos 

DIRIGIDA P E L O ARTISTA DIAS BRAGA 

HOJE Sexta-feira, 11 de o u t u b r o HOJE 
G R A N D E NOVIDADE I L E G I T I M O S U C C E S S O ! 

Ultima repiesentaç&o do espcctmcaloBo drama em 5 actos a 6 qoadroa, 
original Italiano, traduoçfto do distlncto esoriptor brasileiro Figa feirado Cotm-
b r a : 

D. SEBASTIAO 
Rei de Portugal 

DIITBIBCIÇIO 

Pollppe II, rei de Hespanba, Marque« ; D . í^bastito, rei de Partugil, 
Ferreira; D. José, duqae de Caadlí, Vieira: Torqganutda, InquIaUar-mór, 
Dias B-aga; D.Guritan, fidalgo hospanhol, 8/.,loa; Banoho. aanaaendaira, Ba<«> 
gel; D.Ramiro o D. Alvaro, loqnUldoraa, Domlngoa a Vloante; Padro, la«ar-
nslro, Venâncio; nm pagem, Neves; om popular, Fernando, ootro popular, 
Maisnlo ; om leigo, Gomes; Bathe:, a judia, Adelaide Coutinho. 

Frades domenleanoa, frades da Companhia da Morte, trapptaloa, po"0. 
aiabardeiros, iasqneneta, atormertadorea eto. a te . > 

A acçAo pas a s o - o t* si to, noa arredoraa da Llabfta, • o t oatrja. aa t 
Madrid.— Bpocha, 1«T0. 

No alttmo «'tii, v i i s armada em ama praça da Madrid «norma feg Mi-
ra. rQda, a too t-mpo, mr& queimada viva BBTHBR, a judia; graada n « « K | 
popular. 

Mite-en-Kint do artlata Dlaa Braga 

ULTIMA Em ilcspedida de 

IDA FULLER 
k SBKPKNTINA 

Grandes turprezas ! Novas danças ! Transformaçâtn marmHfíiõtaif 
Amanha—Para oommenorar a daeceberta i a AaMriea, (raoda ••pista-

odoB•"• .. 
O n a u f r a g i o 4 a f r a g a t a 



• - — ...-Vi - -
* 

O r O M M I R C I O D B S. P A U L O 
P e l o n o s s o E s t a d o 

A i n d a a p r o p o s i t o d o abastec i -
m e n t o de a g u a á q u e i l a c i d a d e , 
consta ao nosso collega da Folha 
que a City of Santos Improvcmcnts 
v a i fazer as obras precisas p a r a 
que, até o fim do auno corrente, 
este ja c o n s i d e r a v e l m e n t e a u g m e n -
tado o f o r n e c i m e n t o d e a g u a . 

Heferindo-se 4 asserção do sr. 
Fox, presidente da City o/' Santas 
Improvements, de que o governo do 
Estado pretende encampar a refe-
rida Companhia, faz aquella folha 
a seguinte consideração : 

"Nio sabemos se o governo do 
Estado tem realmente a «tendencia» 
a que su refere o sr. Fox e que 
t i o bòas esperanças dii aos accio-
nistas da City. Qualquer que seja 
u esse respeito a resolução do go-
verno, ella não poderá onerar os 
cofres municipaes, que não devem, 
de modo a lgum, supportar a sobre-
carga de novos e escusados onu 
somente para augmenta r os divi-
dendos dos accionistas da Compa-
nhia era Londres. ii 

—Passou hontem o 2li.° uiiuiver-
sario do apparecimento do Diário, 
a folha mais antiga ilaquella ci-
dade, que se tem esforçado pelo 
adeantamento do município. 

Ileceba o collega os nossos pa-
rabéns. 

—Chegou alli, vindo da capital 
federal, o commendador J. F. Soa-
res, abastado negociante local e 
agente das Companhias de nave-
gação I.Ioyd Brasileiro e Frigorilica 
Pastoril do Brasil. 

—No dia 10 do corrente devem 
reunir-se os membros da Associa-
ção Coinmerciat santista, atlin de 
elegerem a nova directoria, visto 
ter a actual a c a b a d o o seu m a n -
d a t o . 

—Chegou alli hontem o sr. Luiz 
de Mattos, digno vice-consul de 
Portugal naquella Cidade. 

Na estação era o referido cava-
lheiro esperado por seus amigos 

—Estiveram brilhantíssimas as 
festas commemorat ivas do 10.° an 
niversario da fundação da utilíssi-
ma e prospera Sociedade lluinani-
laria dos Empregados do Coramer 
c i o . 

—Falleceu naquella cidade, terça-
feira ultima, o sr. Manoel de An-
drade, residente na capital federal 
D irmão do sr. José Ferreira de 
Almeida Costa, socio da impor 
tante firma santista Araujo Tavares 
& C. 

Aquel le sr. foi v i c t i m a d a v a -
r í o l a . 

—Subiram, com destino á hospe-
daria de S. Bernardo, U iinmi-
grantes, vindos pelo vapor italiano 
Bi Umberto. 

Campinos 
Para o serviço municipal de desin 

fecções chegaram áqueila cidade i 
pulverisadores do systema Ceneste 
llerscher & C., ficando agora i 
Municipalidade habilitada a fazer 
q u a l q u e r t rabalho d e d e s i n f e c ç ã o , 
por maior que seja. 

— Também vão ser collocados, 
p a r a melhorar as condições do as-
seio local, mais Ires mictorios de 
novo systema era outras tantas 
rua» d a cidade, devendo os antigos 
solTrer em breve os reparos de que 
l a racem. 

Como se vò, a Municipalidade 
c u i d a seriamente d a h y g i e n c d a q u e l -
la c i d a d e . 

— Consta ao nosso collega do 
Correio que alguns proprietários da 
rua Andrade Neves vão mandar 
arliorisal-n, contr ibuindo assiin para 
melhora r as condições atmosphe 
ricas da cidade. 

Se o consta fôr verrladeíro, é caso 
p a r a darmos parabéns aosl iubitan-
t i s da referida rua. 

•Hrarteabn 
Já estão funccionando, com has 

lante resultado, a lguns apparelhos 
tia nova Einpreza Telephonica da-
quel la cidade, devendo ser em breve 
«ubstitnidos por out ros de latão os 
a itigos (los conduetores. 

— Fixou residência alli o dr. 
A nador Pacheco, abastado agricul-
t r d o m u n i c í p i o . 

Tiaubuti-
11a dias que não recebemos o 

1) iirio. 
Por carta v í o d a d a q u e l l a cida-

d e , s a b e m o s taui lwm |que a nossa 
f o l h a n ã o é recebida por aquel le 
c o l l e g a , h a bastantes dias. 

Não s a b e m o s a q u e attrihuir Ull 
i r r e g u l a r i d a d e , visto fazermos a ru-
im essa p o n t u a l m e n t e . 

Para o 1'tícto chamamos a a t e n -
ç ã o d o sr . aJiJÚnistrador d o s C o r -
r e i o s . 

JuKdlahy 
E m t e m p o rect i l leamos íf floticia 

q u e d e m o s , no n u m e r o d e 
h o n t e m , a respei to d e u r a a s s a s s i -
n a t o o c c o r r i d o p r o x i m o á e s t a ç ã o 
d e B e l é m . 

O preto perverso , a s s a s s i n a d o p o r 
uma mulher que acudiu em deleza 
do seu marido, chamava-se (iui -
l h e r m e e n ã o João T e i x e i r a d a 
S i l v a . 

Este é o n o m e d o infeliz e m p r e -
g a d o d a estação d a via-férrea l o -
c a l , t ra içoe iramente ferido por al-
g u n s i n d i v í d u o s , e m c a m i n h o d a 
c i d a d e , ás I I horas d a noite d e sex 
ta- fe ira d a ult ima s e m a n a . 

A auctora do assassinato d o p r e -
to não foi presa; está ein compa-
n h i a d o m a r i d o , n o proprio l o c a l 
d o c r i m e . 

Os indivíduos presos, já em via-
gem para esta capital, são cúmpli-
ces na tentativa de morte de João 
T e i x e i r a d a Silva e c h a m a m - s e Al-
fredo Marque e Angelo Trintin. 

Esta prisão honra muito o sub-
delegado a seus auxiliares, que 
não se pouparam a esforços para 
capturar os referidos criminosos 

— P a r t i u para e s t a capital a b a n -
da de musica do 2." batalhão da 
força publica, devendo, porém, re-
gressar brevemente áqueila cidade. 

— N a sessão do Jury do dia li do 
c o r r e n t e , q u e t e r m i n o u á s 10 h o -
ras d a noite , foram a b s o l v i d o s s e i s 
reos , s e n d o seu defensor o c a p i -
tão Pontes . 

No dia 0 compareceram todos os 
ju rados o, depois d e feita a cha-
mada , o juiz de direito declarou 
q u e havia proinptos dous proces-
sos, mas, como dependessum de 
uinas precatórias, que ainda m ã o 
t inham chegado, llcaram adiados 
para a ultima sessão do corrente 
anno, encerrando se cm seguida os 
t rabalhos daquelle dia . 

— T e m c h o v i d o al l i torrencial-
mente . 

•Ia-4'laro 
Já es t io funccionando as duas 

possante« turbinas da Companhia 
Mecb)>nica industrial Hio-Clarense, 
facto que foi festejado pela im-
prensa local. 

—Também já estão assentados 
o s dous dvnamos , um para a illu-
minação electrlca da cidadu e ou-
t ro para a particular, cujas expe 
riencias se devem reallsur umda 
esta semana. 

Não ha negar, os riolclarcnsei 
p r o g r i d e m . j 

Foi designado o dia f de no-
vembro proximo p a r u / M eleições 
de dspuUuios ás edrjes pori.ugue-, 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , à v e n d a e m 

a o ISHS o f f l e i n a s : 

A HISTORIA. DA REVOI.TA 
S i'iiiplar . . , 

SO di to* 
i !o»a 

H j a v u 
M I S T É R I O S D A C O R R E C Ç Ã O 

s «»\riiiplur . 
I O dit,IN. . . . 

t i iOII 
t a i o i i « 

NOTAS DB UM REVOLTOSO 
I n r m p l u r l ivuo 

SO di to» JÍÍIMIO 
R e m o t t e m - s e p o l o c o r r e i o , f r a n c o s 

d e p o r t o . 
OH r i u : * , l o i o u o 

Brevemente haverá sessão extra-
ordinária da Camara Municipal, 
para a eleição de sub-intendente de 
Policia, Justiça e Hygiene. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento de SKígtlO 
ao sr. Christovam lluarquc de llol 
l anda , director d o Laboratorio PUar-
inaceutico, iiuporlancia de diversos 
fornecimentos feitos ao mesmo La-
boratorio durante o luez de setem-
bro ultimo. 

Transuiittiu-se ao sr. secretario 
da Agricultura o conhecimento de 
uma lata contendo a planta e o rça -
mento para o serviço de abasteci-
mento de agua em Itapira. 

O director do Laboratorio Phar-
inaccut icodo Estado loi auctorisa-
do a contractar mais um pratico, 
em vista do accumulo de serviço 
naquella repartição. 

L INFORMAÇÕES 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas niatrimonlaos: 
Barretos. a favor de Antonio Julio 

Junquoira Franco e Holor.a Junqueira 
Franco; do Francisco Pinto [do Faria 
o Benedicta Maria do Espirito Santo; 

Cajuru, a favor do João das Oòros 
do Mollo o Valentina Maria do Jesus; 

Santa Ephigenia, a favor do Mlguol 
do Babbato o Maria La Torrs; 

Dores do Aterrado, a favor |io Mes-
sias Ricardo Novos o Maria Owidida 
do «Jesus; 

Consolação, a favor do Silvorio Es • 
parato o Francisca Fravaeoro; 

Snnta Cecília ou S.', a favor do 
Victoriao Cabral o Damazia da Con-
ceição; 

Santos, a favor do João Bernardo 
dos Santos o Loonidia Piros Ribeiro; 
do José Santiago Pimenta o Anna 
do Jesus. 

—Provisão do noraoação da com-
mls«ão do obras da capolla do São 
Viconto Ferreira no Rlbeirãozlnbo, 
filial a Jabotieabal; 

Idsiu do sacristão do São B<mtu do 
Sapucahy, a favor do Randolpho No-
lasco Cesar; 

Idom do vigário do São João da 
Bôa-Vista, a favor do padro Josó 
Valeriano dn Souza; 

Idem do vigário da ltodorapção, a 
favor do padro Josó Greco; 

Idem do vigário do Silveiras, a 
favor do padro José Joaquim Forroira 
Loão; 

Idem para colobrar, por 3 mezos, a 
favor do padro Marianno Puto la 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telographo Nacional: 
Do Imbltuva, para Antonio José Ro-

cha. 
Da praça da Republica, para Mattos 

Faro Filho. 
Do Rio, para Cesário Riboiro. 
Do Rio, para Telles. 
De S. Miguel, para Figueiredo-Ban-

queiro. 
De Campinas, para Barbarlno. 

C O R R E I O 
Fecham-so malas, pelo vapor Satel-

lite, para Paranaguá, Antonina, Fio 
rianopolis, Itajahy, Kio-Grande, Pelo-
tas o PortoAlegro, recebendo BO re-
gistrados até ás 0 horas da tardo o 
correspondência ordlnaria até ás 1U 
da noito de amanhã. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço para o dia 11: 
Superior do dia, o major Ologarlo 

Plácido (luimarães. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidade, os otflciaos para o Palacio, ron-
da o Correcção. 

O 4.°, um ofJlcial para o Tbesouro. 
0 Corpo do cavallaria, ura offleial 

pa a roaúli do visita o o serviço do 
costuma. 

Estará do promptiiifta s banda do 
musicu do 5 ° batalhão. 

4.° uniformo. 
L E I L O E S 

Jtoallsaso hoje o seguinte : 
Do ''alasini«» jóias eum brilhantes, 

diamantes ^ e r a M i i » , opala», íublso 
outras pedras pr u ; ' " 8 a". »• rua 15 do 
Novembro, n. 3 5 - A , ás 1.' LW™»/ poio 
sr. Chaves Leal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontom : 
Rezes 100 
Porcos 26 
Carneiros 0 
Vitellos a 

F l o r a l l r a a l l o i r a 
Visitámos na capital da Republi-

ca, o grande Laboratorio do Pro-
ductoa Midlelnaes da Flora Braslloi 
ra fuudaiio pelo lllustre ehlíi.leo bra-
sileiro, láo cedo ronbado ao descobri-
mento Industrial deita pátria quo ell i 
tanto amou, o pharmacoutico Eugé-
nio Marquea Hollanda, o hoje pro-
prledado de E. Hollanda, unlca sue 
oessora, isob a dlrecçlo tcbnica dos 
pharmaeeutleos Joaqilm F. Coutinho, 
Antonio F. Cunlu e Mirquos do HJI-
landa, sobrinho daquella luluâtrlal. E' 
um estabelecimento de primeira or-
dem, com um capital approxlmado a 
500:0001 o produzindo annualmoute 
quantia avultada 

O Labaratorlo está porfoitamente 
montado o piooncho todaa aa eon-
íiçflos a que é destinado. 

O grando prédio, propriedade dos 
legítimos herdeiros, dlspcndo de ae-
commodaçOos nocasearlas, está dl 
vidido em varias sorçOoa, oníe ee 
preparam 03 vinhos n xaropee, ai 
pMulas e, o primeiro goncro do ista 
bolocimonto, a t ' i tura da sala», eaioba 
e manacá. 

Em um compartimento, 33 enor-
lueii toneis, onte s i faz a doesntaçBn, 
a exprefsão o os demais procestoi do 
pmp»r3 dos medicamentos. 

tísoes toneis, appllcalos a paralo, 
do xam paesar torneiras para a sala 
imiundlata. onde se enchem grandOB 
frateos. Em um outro compartimen-
to. aeha-;o a grando caldeira, ondu se 
encontram doz grandes ovap iradares a 
banhe.-muria, destinados a fabricação 
do xaropo de aroeira, e um b?ro 
montado fogão, a f> go nú e a 
nho marla, fornecendo calor para 
urnn estufa complementar. Mais adean-
te, era outra sala, a machina para 
pílulas, a do cortar as substancias 
vegetaes—salsa etc. etc. 

Na grande sala do entrada, nma 
grando mesa, ondo se oiubrulham os 
vidros cheios ; bôa armação, cora OB 
rotulos o as IndicaçOos ImprespaB, 
quo pão o onvolunro dos vidros. Em 

, um vasto B a l a o , encontram-BO OS dn 
poaHos do Bubstancins ainda cm raiz 

' ou em raita. Einllm. uma cata cora 
: pleta, bora dividida o bom disposta 

D)s propurados do Laboratorio é 
| corno dissemos, a tintura do Balsa, 
I earoba e manacá o que tem maior 
1 producção, por ter o maior consumo: 
] 4.000 caixas do dúzia sfto pr -p^ra-
| d s annualmento, sendo exportaía» 
i cérca d 1 'J.OOO para o norte e vendi-
, das na capital e outro 1 Eita l 18 us 
restantes o alada para o ixtraeg dri 

j —Portugal, republicas do Praia etc. 
Cora o vinho do a"t>naz. as pílula' 
de velamlna, o xarope de aroeir». 1 
Imboilblna o es laboroslsslmes Íleo 

| res do frustas brasileiras e cutro 
preparados de fóriuula especial da 
casa—tem regular consumo. Todop 
B6S9S productos, cuidadosaraoiit-j ma 

| nipulados, esmera.lameiito rotu'«'o 
o trazeudo ludlcaçOes p e is»* sobre 

1 o modo de surom apphe dos, coil-
I correm com vautugein uom i s pr« 
parados extrangeiros Chamamos 1 
attenção dos nossos leitores pa:a o 

| annunclo na secção competente. 
(Do Democrata Federal) 

I l l m . MI', p h u r m i m i l l c o 
H o n o r i o tio ' r a d o 

AHm do quo a humanidade r< ff'C-
dora vãj) se iWtia com drogas b-»ra 
tas, de 2$ o vidro grande, tonho 1 
prazer d < do -larur vos qu» neffrl leal 

, de dous aiinos de uma bmnchitp, 
! acompanhada de uma terrivol tos»«, 
o, nepois do usar muitos remédios, nv 
cnrol PÓ'UeotR m u dous vidros do 
vosso maravilho'o Alcatrão e Jatahy 
Pormltti que v nha agrad-jeer-vos òi 
alto da Imprensa, parque o meu reco-
nhMnlmentu para CO.TIVOSCI ó imraor-
rodi.ure. 

R j a da Cons°iiu!uão, n, 19. 
A L F I I C D I MATTOS CABOOSO 

U c N c a v i i d o 
O dr. IJEONSI, hioat abriu sen es 

criptTlo no L)«rcalva1o u accelt» cau-
sas nau (jorasreas vizmhas. 6 0 — 3 

Movimento dn Hospedaria de 
migrantes no dia I0 : 

Existiam. . . . 108« 
Entraram . . . 32 
S a l i i r a m . . . . 120 
Existem . . . . OUI) 

Im-

SECÇÃO LIVRE 
/%o c o i n m x r c l o 

ANTONIO P I N T O AL V E S communioi ás 
peísoas com que tem transacções com 
merelaes que nesta data constituiu seu 
bastante procurador nasta,nldado, para 
tratar de tedop < s seus ntgoclop, » peu 
antigo guarda-itvro» o pr Josó V. Pi-
nheiro, quo poderá s«r encontrado to-
dos us dias ut.'ls, á rua Juão Alfre-
do. n. 4 3 

8. Paulo, 10 do outubro de 1H95. 
3 - 1 ANTONIO 1'iNro A L V E S 

( i l l «M*M » N x l i n 
CAUNÇA COM TOSSE ISCASHA-IRE 

O mmlno Jaymu Maçar lo do Madn 
relra, Riaehuelo, n rf , t isda hi.nl 
volmiinte e curou-se com o Alcatrão 
e Jataliy, de Honorio do Prado. 

F n l l e n e l n d e K . J . «M-
N i u i i l e l «.V t i . 

São convidados todos os credores 
da f llencia de F J Pimonti 1 & C. a 
enviarem prompt »mente os documen-
tos dos seus oruditoe, para serem ve-
rificados pula commlsfão par» vpso 
Um )ibiiiuuda poio nioilu. olmo dr. j j l z 
da dlrnlto do 1" vara commercial, 
composta doe hl-«. Boigis, Milboiui ns 

Ualmará.s. L. M.llu dr C. e Com-
panhia Lu atoo. 

A comtiiUMiã» terá do concluir o seu 
trabalho ató 17 do current« o funu-
cioria na oat-a n» I •loira do Dr. Fal 
cão. 11. '2 p i o i n i j ao vlaluiit o 

8. Paulo, 11 do ootuúro do Itiüj. 
V l 

E l i x i r M U o r a l o 
Cura tida a eypnllp, (alf) 

O P e l t o m l <lo C a m b a r á 
tem tido por m m empregado em poa 
soas do minha milla, em casos do 
rouquldõ s, tosses ugadlsslma. e bron 
chltes. s >mpre cora os mal- eatlpfaoto 
rios resultados, pulo quo sou lncan-
çavel em f ennpipndal-o.—Jcronymo 
Aciclo S Cliw/uero 

Oa agentes: LKUKE , I R J I I O & VtKLt.0 

C3 li 111 11 s o r 
aijrsculosss »M | . U R A < feitas com as 
pílula» ferruginosa*, do dr. Hoinzol-
manti, 110 tra'.'ain 'BW da une.rua cum 
rose, p«rd» de PHIIKO«, moléstias es-
crophnlos^B. H.ires brancas e mi.lettia 
que tfin por causa 1 fraq i z i d 1 san-
gue. 

Cada vitro de pílulas ferruginosas 
OUsta li'itHI. 

Dj;a»it< i(W • L')l)r9, Irmão & Mello 

G r é m i o «•- .» G u a r d t . - ' I -
v r o H 

A Directoria provisorla dvstfl Gré-
mio coo vida a toius os era. sócios 
para c<impar*.c«r«.a 110 uabbado, 12 
do corrente, a i nora da tarde, un 
edifício da Associação Commordal, 
atlin de a»oistir. ,o á lustallução do 
Oieraio e po<» > da Directoilu olelta 
em assombra garal de 5 deste n>i z. 
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A. C l a * s « l u o d l c a e a o 
p u i > l i c o 

8 ANNOS I 
O 8'. Gaspar Carneiro da 8!lva, por 

tuguez. residente n«sta cidade, eoffreu 
oito annos do estomago. tendo dâr do 
cabeça aiariameute Usou diversos re-
medlos em Portugal o ne-te palz, 
mas faep remédios apenas o alllvla-
rani. Fienu radlenlmente corado eom 
o ns» do uma gsrrafa do Vinho Re-
constituinte de Not de Kola, Quina 1 'a-
lisaya, Coca e Lactn phosphato de cálcio, 
do pharmacoutico ehtmloo Aurelio Cas 
silho, formado pela Faculdade de Mo-
dieliia do Klo cj.professor do chlral-
ca na mesiua cidade, uonj eorvlçoa de 
Dua proHsião prei tadoB nas e|ndfp)lfif! 
dn Campinas « Campo-Qrande. O nos-
vn piopaiad» foi annaly-ndo e appro-
vado na Directoria do Hygiene Pro-
duz ra ultalof esplendidas nas- doen-
ças do c-atomago, anemia, enfraqueci 
monto do coração, febres, falta de 
forças, novralgia, etc. Vonde-»n em 
casa do Antonio Pereira da Cunha 
(antlitH Casa Dufllrs•, rua Direita, 30 
e Drogaria Paulista, rua do Rosario, 
n. 7. 8 0 - 2 4 . . . 

D o e n ç a ' d o • ' H l o m i ' K O 
n i i n i u l a 

Vinho do \urelio Caralho 
Vend" se na rua Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista 80 - 4 . . 

t d v i i K u i l i i s - O dr. Antoa'o José 
Kerreiia B'aga e solicitador João 
Optiz f im o seu nsurl^torlo & rua 
Direita h 11, üí.^rado. (At 3) 

»£11 * I r i%I. M o m l o 
Cura » morphóa. 

A o e o m i n e r c l o 
ANTONIO P INTO A L V E S faz sclente e 

pedo aos Beus devedores que, tendo 
vendido todas as mercadorias, moveis 
e utensílios existentes no sen arrna-
zam, á rua João Alfredo, n. 45, aos 
prs. Pinto & Qulmarãos, o obseqnlo 
do vlrom, no mesmo estabelecimento, 
solver BOUS débitos, onde encontrarão 
pessoa hsbilltada para esse fira. 

P. Paulo, 10 dn outubro do 1895. 
8 — 1 ANTONIO P INTO A L V E S 

n a r e s u l t a d o s p r o v a m a 
e x c e i l o n e l a 

Duranto muitos annos passei Bof-
frendo dos Intestinos o ostomago, cons-
tantemente tristezas, digestão multo 
demorada o a cabeça sonipre posada; 
no omtanto exporlmontol vários remé-
dios e nenhum mo curou. 

Tomei ontão as pilulas antl-dyspe 
ptleas do dr. llulnzolmann e desde o 
começo mo senti ontro homom, em 
pouco tempo achel-me completamento 
curado. R' tal a minha a!ogrla, que 
não tenho pbrases bastante eloquen-
tes para agradocer a minha cora.— 
Clanolo Teixeira Martins, fazindeiro 
no Estado Oriental. (Firma reconhe-
cida). 

Dopositarlo : L E U R E , IIIMÃO & M E L L O . 

O 1 ' e l t o r a ! d e C a m b a r á 
restabeleceu em trea dias o pharraa 
ceutloo sr. capitão Francisco do Pau-
la Pirrs de nma forte o acabrunhado 
ra bronchlto. 

Os agentes: LE H I I K . I U H Ã O & MKLLO 

O r a . I l i i n s o n , V o r i x 
P r o t l y m a n 

DENTISTAS N0UTE AMEBICANOS 

Participara ao rospeitavel publico do 
S. Paulo quo o sou soclo dr. Vorls 
acha so de regresso dos Estados Uni 
dos e da Europa, de onde traz cora-
sigo os mais modornos o aporfeiçuados 
instrumentos concernentes á sua pro 
fissão. 

8. Paulo -13, rua do Rosario 
Campinas—34, rua Barreto Lime, 
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I t t i i r a v I l h o H a c u r a 
Todos os quo EI ffrom devora rxpe 

rlmeutar. 
«Attn^to. cordlnlmentn aeradicldo, a 

afflead» das preciosas pilulas ferrugi 
nosas do dlBtlncto medico dr. H-ln-
z lnann 

Posso, com iramenso jnbllo, afJlr-
mar qu > q ialjuor doente, por mats 
fraco que cstojs, recuperará o sangue 
o k enrrgla cora estas pílulas 

Minha Il ha, de ltí annos do edade, 
estava quasl cadáver, extremamente 
magra, norvosa, temendo poffrer do 
coração, pelas palpitações violentas 
|ue tinha, com ralta do fluxo mensal 
e dôres polo corpo. 

Graças á3 pilulas ferruginosas do 
Ir. H. ioz. Iniann, não ró tlcou radl-
•almonto curada, mas forte e bem nu-
trida. 

Pólo fazer u<o do meu atteBtado 
corno entonder. Manoel Correia da COB-
ía Júnior, negociante.» (Fircia reco-
uhecida). , 

Dejosltarlos. Lfhre, Irmão 4 Mello, 
rua 15 de Novembro, n. 4. 

E l i x i r VI . M o r a t o 
B' uii . i jp ic i t ivi inligaaa. (alt. 

i i r u ç a 
Como se espalha quo perdi a ques-

tão da hypotheca do Br. Diogo Peres-
trello da Camara, para com o pr. Al-
oorto Llon, só porque o Tribunal dó 
Justiça ro'cb u tambom em nm s -
elfeito raitiha appellação, divo preveu 
nir á praça quo espa bypothoca 
nnlla radicalmente, conforme o art. 
212, com roforoucla ao 5 ii.o do art. 
1U() do deoreto n. 370 de 2 de 
maio de 18d'l, visto não constar da 
escriptura desra hypothwia a fregue-
zia onde 6 situado o linmovel; e, em-
bora loSse pufflciento a eeco respeito 
o extracto, pira pupprir a falta na 
escriptura, e^sa nullidadn ó do nume-
ro das qqo não se podem relevar, 
oontormo o art. SJiJ. 

Quanto á outra bypothroa du 
80:000$000 para eom os srs Liun & 
0 . , feita depois do propesta a mlnba 
acçjo e gpús protestos mous pela 
imprensa, incorre Ra cp^Pflra do tor 
"Ido feita ora frau lo doa credores ve»-
dadelros do sr Diogo Pnreetrello, 
como ò expresso no art. 4ü4 do reg. 
n. 737 dn Í5 de novembro do t-50. 

A dlvid« dg sr. Qiogo Perootrello 
da Camara para comraigo i prove-
niente de serviços e materiaes para 
obras suas. principalmente nesse mes-
mo prédio hypothocado aos referidos 
srs. Llon it C , honrados negociantes 
desta praçs. Bspe prédio foi construi lo 
por n)|m, tjeado os alicerces. . . . 

Assim, pois, a praga, ou meus ami-
gos, os maus credores, oa homens 
nonnstos vejam a Injustiça quo an 
me quer faz^r. 

Se isso que ahl fica eserlpto não é 
o direito e a verdade doB factos, cun-
tcptim-mo sei lamento. 

ÜU, ns menB credorea, os meus fl-
lh a po^eretõos tsr l°sado3, D'l|s 
fará justiça a quem a tiver. 

S. Paulo, 8 de outubro de 1895. 
ANTONIO FEHNANDES M A R I N H E I R O . 
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O P e i t o r a l l e ( i u t u b a r ^ 
curou radlcalmonta o honrado lavra-
dor sr. Joio JOFÓ Zobondo do uma 
bronebito ootn frequentes hemoptyses 
que ha cinco annos o atormentava. 

Oaagenter: L E B R E . I R U Í O & ME L L O . 

O d ' * - A . F l o r e n c e mudou 
sua residência para a rjja Brigadeiro 
Tobias, 05-A, e tara seu essrlptorlo li 
rua Direita, U, das (2 ás 2 horsa 

6 4 

H o n u u i e n t u a 
Orando «lepqslto, do todos os feitioa 

e tamanhos. Anjo«, 1 ttl)t|)l}i e tudo 
mais quo coaoerne s osts ramo de no 
goolo. 

EMMANOELE CRESTA t C . 

Bua da Boa Vtsta, H 
(ató 28 do ODt). 

K i f s i r %«. M o r e t o 
'Iara o rhaamaiUiq.). (alt 

EDITAES 
O d r . Migue l d e Q o d o y M o r e i r a e 

Cos ta , j u i z d e d i r e i t o d a s e g u a d a 
vara comnaerclal dest« comarca de 
8. P a u l o , a c e u m u l a n d o a J u r l s d l c -
Q&o d a p r i m e i r a v a r a . 

F/(, '0 saber aos qne o presente edl 
tal vlrom que o porteiro dos auditó-
rios João Ferreira do Oliveira Uama 
ha do trazer a publico prógão do von-
da o arrematação a quem mais dór e 
maicr lanço otforecer, no dia 11 de 
outubro proximo futuro, ao meio dia, 
á porta doedltiolo do Fórum,, á tua 
do l^uartol, 23, os lmraovels seguintes, 
ponhorados a José Agostinho da Sil-
va e sua mulher D. Anna Placldina 
do Oliveira Mello, na acç&o executi-
va hypothecaria quo lhes move o es-
polio da falloclda D. Porcina Noguol-
ra Carrão, a sabor: 

Uma morada de casa sob n. 2, cora 
uma porta o duas janellas do frente, 
alta á rua Norte Primeira, bairro do 
Bom Retiro, freguezia do Santa Epht-
gonla, desta cidade, medindo 10 ra. de 
frente mais ou menos, com fuudoB 

correspondentes á edificação, confinan-
do, por um lado o fundos, cora torre 
nos o chacara da viuva Doiler, e por 
outro lado, com uma vlella ou rua 
projectada, som nume, avaliada por 
ura conto do róis, mas, roduzida esta 
avaliação a 8103000, por não tor en-
contrado lançador nas duas primeiras 
praças, sondo esta a terceira. 

Dnia morada de casa sob n. 4, com 
um» porta o uma janeila do frente, 
sita á mesma rua, bairro e freguezia, 
medindo 5 ms. do fronte sobro 50 di 
toa do fundo, tondo nesta parte 40 
metros mais ou menos de largura, 
terminando em ponta Bguda polo lado 
direito, conflnando, pelo lado direito, 
com Manoel Pacheco do Mendonça, 
pelo lado osquordo, cora uma vlolia 
ou rua projectada, sem norae, o pelo 
fundo, cora a rua Norte Segunda, o 
em parte do lado esquordo, com a 
chacara da viuva Doller, tudo avalia 
do por dous contos de róis, o, pela 
mesma rszáo, reduzida esta avaliação 
a I:tl20â0OO. 

E como dito Uca, sondo esta a ter-
ceira vez que os reforidos iraraoveis 
são Eujeitos a air, matuçãa, so não 
houver quem cubra a sua avaliação, 
apozar dos rebates feitos, serão elleB 
arrematados a quom mala dór, otnbo 
ra por valor lnfeiior aos que dcBto 
edital condam. 

Para quo chcguo ao conhocimento 
do tolos, mandei expedir o presente 
edital, que será alBxado e publicado, 
na fôrma da lei. S. Paolo, 30 de se 
terabro de 1805. Eu, Clímaco CeBar 
de OUvolia. escrivão, o escrevi — 
Miguel de Qodoy Moreira e Costa. 
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ANNUNCIOS 
A LUGA-SE a família de tratamento 

sobrado da rua Dnque de Caxias, 
35, com tí quBrtos, Balado visi tas, sa la 
do j a n t a r , cozinha, banholro, qua r to de 
criada etc. Bx'go-so tlBnça. Trata-se 
no a rmazém. 3 — 2 

I l i r A - Q P n m óptimo arma 
L U U H OL z e m n a alameda 
dos Audradas, n. 88, por preço 
modlcn. proprio para dep. pito 
ou qualquer negocio. Trata-se 
na rua 8. João, n. 15,sobrado 

1 0 - 1 

i u r a c e r t a C ELIXIR Depurativo 
Fórmula do distlncto oculista 

dr- Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanitarlo Federal e 
pelo do Estado do S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana de Chi-
cago e iililcialmento empregado nas 
enformarias do Estado de S. Paulo. 

Cura todas as moléstias pjphiliti 
cas o ó um grando purificador do 
aangue. 80—16.. . 

Precisa se do duas 
pa ra o Bcrvlço do 
coíinba e de lava 
gem e engommação 

de rcnpa. Pi.ga-so bem, mas exige-se 
coniucta moral e assiduidade no tra-
balho. Rua da Liberdade, 62, portão 
de ferro. 

Criadas 
C l | Y I O Depurativo 
L L I A I O Fórmula do dls. 

tjneto oculista dr, 
íitüator do Carvalho. Preparado do 
pharrancoutlco Alves Camara. 

E' encontrado cm todas as droga 
rias. 3 0 - 1 3 . . M oveis de casa de família. 

Comprara-se o paga-
pe bom, qualquer quo Seja a quan-
tidade, Rua de 8. João, 3» e 41. 

A o C a r i o c a . 1 0 - 2 

L A N T A S 

DKPSNITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

U r . I f e r n a r t l o <lo M a g a -
l h ã e s 

Ex-Interno p. r concurso da primei-
ra cadeira de elinica módica da Facul-
dade de Medicina do Rio do Janeiro, 
ox chufo da clinica medica da Poly-
clinica Cloral do Rio, etu. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
ReuMoncla—Rua Quayanpzos, 139, 
Cousultorlo Ria Direita 4. 1 ás 3 

horas. 3 » - 2 1 

O f e i t o r » ! d o C o i l l l i n r á 
tom silo por mim empregado cm pe» 
soas dn minha família 0111 casos de 
rouqoldSae, too«"» aguili-pl-uas e bron-
ohltea, aorapro co.u 03 mais putlefa-
ctorlon resultados, polo quo o >u In-
uançavol em recommendal-o. — Jero 
nynvo Acácio S. Chuquero. 

Os Rgeatebj U a i » , h U o 4 

V e n d e - s e , f o r -
m a t o dupio a o 
d e s t a f o l h a , 

o r p r e ç o vantajoso-
n f o r m a ç d e s n e s t e 

offioina* 
r. 

- '.Wrf J-*"* 

V mw-zi 
bôao cisas pa-a famillft do tra 
tatLonto, Iroladas, oum jardim 
dos dcuo lados, bem quintal e 
todas uí * ommcdldadrs preci-

tas, principalmente uma dettas, que ó 
palacete acabado de pouco, ainda não 
habitado e acabado com todo o ea 
|uero| trata de «pra peo proprietário; 

informa ss i rua ÜoneeliieUo Volilas 
30 u n. 113, 

Comptable 
Jeune homme comptable, correspon-

dant des largues française, russe, al-
lemande et Italienne,oherche placo dans 
n"e maison de banque ou coraraeroe, 
ayant servi pendant dos longaea an-
nées dans des malsons de commerce 
de l " ordre en Russie et Roumanie. 
Bonnes refàrenocs. S'adrrsBor au bu-
reau de ce journal, ft J. B. 3—1 

Phosphoros 
legltlrao i dn Jünltüpings, marca gran-
de, K , 3 i f O O a grosa, vondem so na 
rua Barão do Itapetinlnga, d. 39, ar-
mazom. 3 — 1 

A' praça 
Os aba lx j assiguados participam a 

osta praça o ás domais com quo 
tóm rolaçõos commerclans que, do 
commum accórdo, dissolveram a so-
cledadn quo girava rob a firma do H. 
Paport & C , retlrando-so o socio 
Romeu do Oliveira pago de aou capi-
tal o lucroa e exonerado de t. da o 
qualquer responsabilidade, tlcando o 
activo e passivo da firma a cargo de 
Horácio Papert. 

Outroalm, declarara que a essa con-
tinua com o mesmo ramo dn negorlo, 
aob a antiga Hrma do H. Paport & C. 

S. Paulo, 7 do ontubro do 1805. 
Horácio Papert. 
Bomeu dc Oliveira. 3 - 1 

Dentista 
Cornélio M. Rezendo, especialista 

em collocar dentes, com dez annos do 
pratica-RDA DIREITA, 22. 

Pratica todas aa operações de cirur-
gls-dontarla. 

Preços razoavola o ao alcance de 
todQB. 4 0 - 2 9 

PARTEIRA 
Margarida A. Silva mudou a ena 

resldencia da rua Victoria, 138, para 
a mesma tua, n. 104. 10 - 10 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

Sementes novaa e garantidas. Sac-
00 com 100 kl os 26O40CO; em me-
nor porção, 31000. 

Nova India 
12, RUA DA FUNDIÇÃO, 12 

A Z G V B i t O & C O M I » . 
3 0 - 1 7 

CASA 
Precisa-se Ao uma peqnona, não 

multo longe da cidade. Carta na e»i-
xa do Correio, n 314. 3—3 

A' praça 
O abaixo asplgnado declara ao com-

mercio e u geral que vendeu Beu no 
goolo de seccoao molhados, alto ã rua 
Carneiro lieão, n, 72, ao ar. Alfonso 
Volpi, livre e desembaraçado do qual 
quer ônus. Outrotim, declara que, ao 
houvor alguma reclan.ação a fazor, 
façam na dentro do prazo do 3 dias. 

8. Paulo, 8 de ontubro do 1895. 
ANOELO SALÜAUULO 

Concordo; 
8-~3 AKÍ-ONSO V O L P I L4EMMEKT & (1. 

LIVREIROS EDITORES 
Saa do Commsrcio, n. 25 

Acaba de sahlr 6 luz o acha-so ú 
venda em cus. dos editores : 

DIREITO PROCESSUAL - A c -
ç ó e N ( l o « I l v l c t ã o e d e m a r -
c a ç ã o d e , t e r r a « p a r l i v u 
1« r e s - Tratado conteúdo a conso-
lidação das dispoilçãeu relativas ã tua 
torlu, um formulário destas acções e 
o regulamento que baixou com o de-
creto n. 72 ' de 6 do setembro de 
1890, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langguard Monezvs, procurador da 
Rtpubllca no l)i:>trioto Federal. 1 vol. 
cora 2Q'i psgH,, bera encadernado, OlO-iO 

Do tres peite.-» que te completam, 
eum tu; te este livro: consolidação das 
disposiçOos relativa« ao assumpto, for-
mulários dos tsriuos o autos espeilaos 
ãs aeçôcs de dlvhão, demarcação e 
legislação, .onde se encontra, na in 
tegra, o regulamento rppruviido pelo 
decreto n . 720 do õ de setembro de 
I8G0, para a divisão e demarcação das 
terraB do dommto privado, 

Nft mesnj j «. ta i 

Licçoea de Politica Positiva 
Prufi ssa- as p. lo eminente publlcls 

ta ihllcno J. V. Liattarrla, enviado ex-
traordinário u loiniatro plenipotenciá-
rio do Chile ii .s republicas do Pruta 
e do Brami, e te„ t raduz idas do h e a -
psnhul pelo dr. Lucio de Mendonça, 
bacharel cm sclencUs sociais e jurí-
dicas pila academia de 8. Panlo, di-
rector geral da directoria da justiça 
da aecretarla do Estado da justiça o 
negocio« Inteilorea, commlsaarlo fiscal 
do governo junto fta faculdades livros 
4o hlo de Janeiro etc.) 1 vol com 
porto de MO paginas, nitidamente 
impresso em superior papel e elegan-
temente encadernado 10$000 

Gaia Eleitoral 
eontondo na >-ua integra a lei n. 35 
de 27 de Janeiro de 1892, convenien-
temente annotada o jegaida de for-
mulários todos os actoB do alis-
tameuto daa eleições, pelo dr. Alen-
castro Autran, 1 vol. 
broahado ÍJH00 
encadernado 3SOOO 

1 0 - * , . , 

Cidadede Mocóca 
Ató o dia 15 do corrento ó esperado 

naquella cidade, vindo da capital fö-
deral, o oculista dr. Lara, que alll so 
demorará o tempo necessário para at-
ttnder ás pessoas quo o procurarem 
para o tratamento de molostlaB e ope-
rações do olhos. 3 — 1 . . . 

paia homens e senhoras, ha na V i -
c t o r i a t u t o r e , rua do 8. Bento, 
H-B. Capaa do borracha doa últimos 
modoloB o padrúi'8, do melhor fabrl-
canto do mnndo. 2 8 - 1 3 

Dentista 
A. Th. M a s s e r a n 

RUA DIIIEITA, N. 5 5 —QUATRO CANTOS 
10-1) . . . 

L E T R A S 
Vendem-se hypothccarlas do Credi-

to Koal, ora multo bôae condiçOea. 
Kccrlpt .rio de A. Schmidt, rua do 

Quartel, o 2. 8 - 2 

L I V R O S 
Compra »o qnalqo-r quantidade, ncr 

vos OB UBsdos. Rua de B. João, 3n o 41, 

Cozinheira 
Precisa-se de uma, para lr pira San-

tos (Barra), para pequ»na família. Pa-
ga se bem, mas deseja ao pessoa de 
confiança. Dlrlglr-se * ma de S. Ben-
fo, o. eo, 8 - 8 

COMPANHIA MOGYANA 
DE ordem da Directoria deata Com-

panhia. faço publico qne atâ o dtft l f 
40 outubro siT&Q reoeblda» propostas 
para o forneciii ento de carvão para 
consumo durante um anno. 

As oondlçSoa e mula informações 
achara se & dlcposlção dos concorren-
tes. na Inspectoila Geral da Compa-
nhia, em Campinas. 

Cfttnplgjis, VQ de Membro dc lt«3B. 
O secretario. 

1iugmio Alberto Frano 
(sM 18 o u t . . . 

CONSULTOR DO GOHHERGIO 
C U J 

Codino annotsi* uom toda a legis-
lação tu mmorolt1 sobro usos eommor 
clan, tocledad' s anonymas, contrartoa 
commerclacs, etc.; despachos aduanei-
ros, regulamento do SOIIQ O mais I M -
postos; f$ript)lqB üs todas oa contra-
otiis « papeia commerc.laoa, sujeitos a 
archlvaraentu nas Juntas commerelaes; 
osmblo e anua operaçOoa, eserlptura 
«to mercautllj historia do commerolo, 
eto.: por 

J o ã o C. M a r t i n s 
Vende se m Companhia Industrial 

de S. Paulo, roa Direita, n. 14, o em 
<?4M m llrrKlW, 

COLLEGIO 
S. P A U L O S S. PEDBQ 

A v a r é 
A cidade mais salubre do 

Estado de S. Paulo 
U l r r r t o r , d r . I*. H . U. do M i r a u r l a n d 

Installação complota no espaçoso o 
elegante palaceto do ar. coronel Anto-
nio Bento Alves, preenchendo todas 
as condiçOes hyglonlcas o pedagógicas. 

INTERNATO E EXTEBNATO 

Iustrucção primaria, secundaria e 
commercial. 

Plano, canto, desenho, gymuastlca 
o cfgrliua. 

O curso socundario biango todos 
oa preparatórios, Inclusavo adendas 
physicas, naturaea o matlhematlea. 

Corpo docente 
Revdm. vlgsrio padro-mestre Anto-

nio Gomes Xsvlor, dr. Antonino Viei-
ra do Amara!, professor Antonio Amo-
rim, dr. Francisco SlirOca da Co8ta 
Torrca, ongnnhoiro dr. Felix R. Blan 
chi, advogado Gabriel Rodrigues de 
Oliveira, dr. P. M. G. de Mlrgueland, 
professor Josó Antunes Gulmarãrs 
professor João Baptista Itaglba, pro-
fessor Sebastião Phlladelpho Marques, 
adjunto Francisco Vieira Machado. 

O anno lectivo corrente termina a 
28 de dezembro. 

Outras informações constam do pro-
gramma, quo sorã remettldo a quom 
pedir. 

(B. do S. Paulo) 
1 0 — 0 

ESPECIAL LEILÃO 
DU 

Artigos para cocheiros, sellei-
ros e corrieiros, uma ma-
china para fabr ic i de m a -
carrão, milheiros de alhos 
c diversos moveis e utensí-
lios para casa de negocio. 

Chaves Leal 
(Bicrlptorto, & rua de B. Beoto, 25-B) 

A i t c t u r U n t l o n a T ó r n i n 
< la l e i , v e n d e r i t a t o i l o 
p r o v e > 
Cabeçadas com e som freio, ca-

brestos, selllns o Jogna do arroios 
completos, mantas para cavallos, pln-
guellna, talas n chicotes diversos, OB-
tribos, rasquotas, rodllhoiras dn bor-
racha para joelhoa o pós do anl-
maos. 

VKNDURÁ MAI9: 
Uma excellento macblna para fa-

bricar macarrão, uma grando partida 
do '.'0 milheiros do superiores alhos 
o dlveraoa moveis e utousiilos para 
casa do negocio. 

Vendas a todo preço 
A M A N H Ã A M / V X J I . V 

S A 3 B \ D 0 , 12 
A' rua J o s é Soni^acio, 

n. 20 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Cùeguei a ficar quasi ass im 

BolTrla horrivelmente doa pulmOoa. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J » t a h y , preparado pelo pharma 
oeutlco Honorio do Prado, 

Coas9guí fioar assim II 

completamente curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

Iscarros do sanguo 
Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I l A L P K D B H A 

J . M. Pacheco & G. 
Rua d o s A n d r a d a s , 

N. 59 
BM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 
I M I ' O I I T A N T E E <. IÍ w i m ; 

D E 

Finíssimas jóias de ouro e 
prata de lei, ditas com 
pedras preciosas, como . 
ametiiistas, brilhantes, co-
raes, diamantes, esmeral-
das, opalas, rubis, sapht-
ras.topasios e turquezas. 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
ESI BIPTOBIO 

A' RDA DB 8 . BBNTO, N. 2f-B 
Competentemente suctorlsado por 

um negociante de ]olss qae quer de-
UQltlvfttnento acabar com esae geniro 
4a commsrclo, venderá flnsB e llndls-
slmsa Jotas, pelo que der em franco 
leilão, 

HOJE 
A > 1 1 h o r a s 

^ nu 15 de Novembro, D. 
Vendu. franca« ™ piiUHo le l l i a 

P&LQ a.iKNTK 

Chaves Leal 
m m . FAZENDEIROS 

A Loja do Ololio acaba do rocobei 
lona Impormnavol propila para terrei-
ros de café e cobertas do carroças. 

Bua 15 d« Uovembro, 12 
S, PAULO 

16—11.. 

IMPORTANTE 
Leilão judicial 

DK 
M a g n í f i c o s t e r r e n o s 
na f u t u r o s a vi l la de 

S. Barnardo 
pertencentes á massa fallida. 

de João & Daniel Lenzi 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
Itlcrlptorlo e ngunt/a, á ra* ile H Beato, 2 ,-B 

Que estando de posse, do 
res|)ectivo alvará de ouctori-
satão, assignado pelo exmo 
sr. dr . juiz de direita da pri-
meira vara cominerci;il, ven-
derá, em varies lotes, os 
ditos terrenos pertencentes 
áqueila massa fallida, em pu-
bl ic j leilão e ao maior lanço 
ohlido, 

12, Sabbado 
A's 12 boi as e mela 

U VILLA DE s . BERNARDO 
CONDIÇÕES : 

Í Í O % n o a c ^ t o d a n r r - c -
m n t o f A o . 

Escriptura em S dias. 
AVISO—No dia do leilão, o-j cr», 

pretendentes torão na e n t y ç ã o 
d » E . i i r . paHfca gratuitos de ida o 
volta, pelo trem das 0 e 4S da ma-
nhã, ofTerecldus pelo anuunelante. 

0 AGENTE IIE LEILÕES 

CHAVES LEAL 
GIGMTOU E OTTUOS i 

e i 1 ã o 
Constando de oscolbi^as jóias 

de ouro, prata e brilhantes, 
que serão vendidas por to-
do e qualquer prei.o, ao 
correr do inarleilo. 

J. A..Leal 
Com cicríptofto ^ rua ila C i U » â'A|(Da r. i2 

Devidamente auctorisado 
por uma iiuportp.nte casa que 
se l ;qnida, 

P a r á l o t l ã o 

Sabb&do, 12 do coíront» 
A S 11 IIti BOBAS 

No salão do TheatPoS. José 
de grando o variado s u t l r j j u t u do 
finíssimas jóias, paia o chama a 
attonção dus srs. nurlvy« M I u a t ca t r s 
do Jóias, 

a virem apr,ivi ivsr a oppor-
tunldade, para v.iiiajobss (Mimpras, 
por ror 

ÜMTJKILÃO REAL 
Ondo encontrarão, ontro outrss/ní»«, 

lindos adereços com pérola» e lubis, 
ricos pares do blxus eom chuveiro da 
brilhantes, ditos eum brilhantes e pé-
rolas. soberbos t r iubra eom billhaotcs 
c rubis, pulseiras com brilhintee. r i-
cos annels com brilhantes do Braal), 
msgnltlca eolleegão de objecto* do arle, 
relogios do ouro o prata, iMirrentes da 
ouro, relogios eom ihatelaines para 
senhoras, botões com e sem brilhan-
tes para peito e punhos, abotoaduraa 
eompletas eto. 

VBNDERA' MAIS; 
Rica collerção de lliVea qradro», 

pintura ã oleo, sobre ttf.jrlr». 
Venda franca a toda 

para terminanto 
ção 

preço, 
l iquida-

12 , Sabbado , 
No 5>!io do Tiieah s 

12 
,"0 i \ 

A't tie t/2 horas 
O LEIl.OKino 

j. A. LEAL 

Ao Chie, Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam de receber um grande sor-
timento du easlinlias próprias para o 
vorão. 

BUA. DA BOA VISTA, N. 60-A 
HÃO PAULO 

O l i v e i r a A F r a n ç a 
(ktt 18) 

H H H ^ H H 
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M U I t l l l l l j 
X A R O P E D E A B O Z O O ( 

COM T O L U ' E GUAGO 
' C O M P O S I Ç Ã O D E R A U L I V E I R A ^ 

C O N T R A T O S S E S 
B B . O S O a i T E a , A S T B M , 

Tísica, Coqueluche 
'ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS) 

das vias respiratórias 
MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

® ATTESTAM A SUA GRANDE) 
K í í l c a c i a 

A vonda em lodae os Phurmaoias ' 
E DROGARIAS 

D e p o s i t a r i a s « in S . l ' u n i » 
B A R U E L & C. 

1 , H u » I » I r e l t a , 1 
LABQO DA SÉ, 2 

S O R T E I O RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

I N T R A N S F E R Í V E I S 

s o r t e i o rtpldojue'tom ' S ? 

plano do quatro 
mil bilhetes com 

Os bilhetes 
5 números 

tém 
dls-

eix»ioo 

Também se e*o 
cutam podidos 

Enviam so listas 
avulsas o pia-

Arcfitan'-cn no-
vos egcntei ; * 

recldo. 

s o r t e i o r á p i d o 
mil promios. 
s o r t e i o r á p i d o 
tlnctos o custam 10$; tflm décimos do 
1$000. 
s o r t o i o r á p i d o 
miados 

tem 24IOOO 
quem obtém dou» tem. . . 801 OCO 
quem obtém tre. tem. . . 240f000 
quem obtém quatro tom. 2:000|000 
quem ebtem duro tom . 20;WX)%000 

s o r t e i o r á p i d o E r ^ S T S 
loo bilhoto8 

que casta. . . 
tem garantidos . 

s o r t e i o r á p i d o q
r
u
epartompdrearíoo 

décimos 
que lq.M • ICVOO 
tem g.raotldoa «US000 

afóra os preiUos que o sorteio fa-
voreça aos bilhetes inteiros o décimos. 
s o r t e i o r á p i d o ; 

dos os pedidos 
dos Estados, para jogo particular ou 
para nogocio. 
s o r t e i o r á p i d o 
por telogrammas. 
s o r t e i o r á p i d o 
noa grátis. 

s o r t e i o r á p i d o 
negocio sério, de fácil venda o bOs 
commlsEUo. 
s o r t e i o r á p i d o , r 3 y l 0 n o c o r . 
reio, f a r s e à nova temrsB». 

s o r t e i o r á p i d o ^ t T K 
tio muito concorridas pelo publico, 
porque se Interessa. 

s o r t e i o r á p i d o A;&0 

a assistência das auctorldadc*. 

s o r t e i o r á p i d o 
em qualqupr r í r o de nrgncio n con-
veniência, paia desenvolvimento dr 
suas trsnfacçõte, U u m A VI|Í*H IC 
sns estabelecimentos os" sérl r * tym 
pathlca loteria 
s o r t e i o r á p i d o 
doB os BstadcB Rcpuhilp» do iiiasil 

s o r t e i o r á p i d o J " ™ 
nolia n&o qcer nutra, pola grande 
quantidade de r r - H o s . 

s o r t e i o r á p i d o V C ^ Z l » 
80 "/o, f i ra os g a-des pr-tulo". como 
se demonstra p H cscripta desta em-
prezo. 
s o r t e i o r á p i d o o T X -
systeraa está cundomrad.. 

s o r t e i o r á p i d o „ c o V p a X d o " ^ 
systema também privilegiado pelo go 
verro da Bepubiiua do Brasil pelo o 
. . . i . í . J u n i * 0 «"«ior suecesso 
s o r t e i o d u p i o d e a t 8 

s o r t e i o r a ; i i o ^ S T T S J 
galro pelos p n n l gin» do sen aictor. 

s o r t e i o r á p i d o i : Z Z 
de lotaria d<-s'a cida*». 

sorteio rápido éB-0,or:4otr 
s o r t e i o r á p i d o S r P l » n : 
ta cidade para prgamento dos seus 
premies. 

s o r t e i o r á p i d o « S S 
vendas os bilhetes premiados do todas 
as loterias acreditadas da Unifto do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
H o j e H o j e 

» O l O O O i O O O 
V l O O O i t O O O 

• J / f O Í O O O 
M O M O » 
« 4 J O O O 

Ãõ~ 
SORTEIO RAPÍDO 

N I C T H E R O Y 
23, RUA DA PRINCEZA.23 

A g e n c i a p r i n c i p a l 
09, RUA DE HÃO BENTO, 00 

l-arco <o a m r l e 
S. PAOLO 

8ub-sgoticUa nas casas do acreditado 
negoclaute 

C a e t a n o G r i m o n i 
Rua 16 de Novembro, 3-A. 
Largo da 84, 7-A. 
Boa doThwonro, 3. 

A g e n c i n p r t a e l p a l 

69. Rua de S, Bento, 69 
LARGO DO ROSARIO 

i » . P A O L O 18 

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T E D E NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t a l , n . 8 

' a té IS da out.) 

V e l a s C l i c h y 
C a i x a c o m H O pacotes, T t f S 

U m p a p o t e , IMOO 
Impori-cAo directa da loja 

N O V A I N D I A 
I S , H u s « In F u n d l ç A o , I * 

AZBVSDO * P. 8 0 - 1 0 ' 

P o p u l a r L o t e r i a de Q u e l u z 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções inadluvela tedaeas terças feiras, quintas e ssbcalos 

A m a n h ã A m a n h ã 
Extracção da 6» bário da 3» loteria 

PKKMIO MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BII.UETE8 A VENDA NA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 

0 9 , R U A D E 8 . B E N T O , G 9 
LARGO DO ROSARIO 

B O N I T O _ E J 3 A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 
Vondem-se a US, ti.l, <1.3, S . J , I O , ) , 1 S J , V O , 5 , : » 0 . 5 

a t é K O Í e l O O r ) riquíssimas corôsB de blsquit. 
CorOas do vidrllhos o mlssauga, desdo SSS até fflOiJ, quo valem qua 

el o dobro. 
Grando quantidado do quadros o diversos objectos com anjinhos. 
Coroas do saudades, aniores-perfeltos, violetas o lllazes, deade B$ até 35$. 
K' cata a única casa quo maior vantagem ofTbroce ao publico. 

I ' o r e s t o a p r e ç o s , KÓ O u n l c ú m e n t o n a 

FABRICA DE FL0I1EÜ 
D A 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 
16—S 

N O Z D E K O L A hOfUnto 
P R O DI GIOSO' ' no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenuge, 
nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia p rofunda , nas couvalea-
cençus dlfflcels, na depresafio mora) m 

na debilidade e em todos os casos «m a M 
quer K K S T A U R A R AS r O H Ç A S . 

T 0 i r . : : - s : : 0 ] J 3 T i T C i N T í ? c a S Z C S U E H C I A 

f D!-ovado vrlx Inrpectoria Geral ds Hyçiens 

11K''1 IT' > GVIIA1.: IH RCA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

iXxBaSttI 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

SO 20 

L ' A m a r o F e l s i n a R a m a z z o t t i 
liEI FRATELLI RAMAZZOTTI Je MILANO 

L'\MAR0 FELSINA RAMAZZOTTI, que lanlo apreço tem encontrado por parle do publico, devido ás suas excellentes quaIida-des, è recominendado ás pessoas que sollrem do eslomago e tein digestões dilliceis. Este licor, em razão das suas qualida-des lonico-digcstivas, feito com vegetaes alimentares, é muito recommendado como a t ebda mais agradavel ao pala lar e mais fre-quentemente aconselhada para abrir o appe-lite. 
1'oico importador para o Estado de S. Paolo 

I DOMINGOS DEL 1 I M I Í 
RUA DE S. JOÃO, 40 

S > i P & ^ L Q (»tá 30, 

B E R M . S T O L T Z & C . 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 
Importnçíio de artigo» de armarinho e 

ferragens, bacalhau, manteiga e mala artlgoa 
de estiva 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n e l l u a H a y l , W o r m a — C o u r o s . 
R. F . J . A l e x a n d e r i t C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a o h i n a a d e e o a t u r a . 
F r a x á o * C., ( R i o ) - F io e m e h i e o t e e n o v e l l o e . 
A n t o n i o J o a é D l a a A C. ( R i o ) - P a p e i a p i n t a d o a . 

qoar. sex e dom 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

Cnaa de pensAo de primeira ordem, para famí-
lia* e cavulbeii o», perto dos lianhiw de mari 
bonda de IOO ríi» para todos os ponto» da cidade. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
H ftiV PB JAKBIBO »10 81 noT, 

C H E G O U 
e j ú s e a c l i í i c m f r a n c a c x j r o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F A B R I C A D E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

M a r c e l l i n c i G o m e s C a l d a s 

Umpigeni*, dartbros. Har-
ms , oomlcbOcs. etc BSO 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo de Carvalho 

Pharrr>Bcnntlco 
i Rua Primeiro de Março, S 

Bio do Jane i ro 
í'(i vead. dm melhore. îb.nnaclM 
Iii de B. P>u:o) 

a 

As dyspepsias, moléstia« 
do estomago, digestão dlf-
flcil, etc. coram se com o 

ELIXIR EUPEPTIC1) 
Fórmula dn dr. Hrnlrlo dr I 

Aterra 
Prep&rndo pelo ph»rm»crutlco 

Alfredl de Carv&lbo 
Rua Primeiro de Marro, « 

Illa dr Janei ro 
[t.eDdft •.* m îhnro. pb.rin.ci..l 

de B. Paulo) E 

- - «erac-js**iaw'i 'iw.Jtw f i 
Precioso preservativo da« f, 

moléstias contagiosas, anti- f j 
séptico exrplleiite o indis-
peneavel ao toilette. 

Sabonete 

As tosses, broni'hlti'P. 
rouquldOes o t»da>< as af 
fer^Cos do peito curam eo 
com o 

Peitoral de Jupuá 
fe. pbarm.cenllc.1 

ALFRinO DE CAEVA-UIO 
Rui Primeiro de Março, H 

a lo dr Jane i ro 
á venda nas melkor.. pbarmaclad 

de S. Phq!'.) 

Cnra radical doB cancros, 
golpes, esroriavões vene-
rea«, com o 

T O P I C O " 

ANTI-V5NER20 
Do pbarm%c<)atico 

.%lfr('«lo do 1'arvallio 
Riui Primeiro de Março, 8 

Itio dc Jane i ro 
l(À vendi mi ravlhor«« pb«rmacia«9 

de H. P»ulo) 

P 
sae.iaiivgf: s • fl 

O rhenrratlsmo. dar ' 
thros. emplgen», afToecfies ! l 
syphiliticus, etc. nfto lArii : 
coiuijetidor com o f i 

ROB DE m U 

Anemia, chloroso o lym 
phatlf-mo curam-se rapi-
damontu com o uno do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

d* quina, cara- e lactt-pbo.pbato 
de cal, de Alfredo carvaibo 

Rua Primeiro de Março. 8 
Sio de Jane i ro 

(i venda na. roelbore. pbarmacia. 
de U Pao O) 

m 

As gouurrbéia, Ilúreu 
brancas, eorrlo-.onto o to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. s&o cura-
das com os 

f> Ó ei 

REFRIGERANTES 
j Do pharma î-atico %irr«'<lo do 

Curi allio 
Rua Primeiro dr. Março, 8 

Sito tio Ju ti eira 

1(4 veada nt»* raell r-i« ptur.n&ciu 
da d. Paolo) 

- — gr, m „ ; z T m 

E U C A L Y P T U S < 
Do i ha inacpatico 

ALFREDO DE CARVALHO | 
Run frimeiro de Marco 8 , 

Rio do Janoiro < 
(& venda nng m"lh ire« pharraacias; 

<iu H. P»ulo) 

SAI.SADO 
I Do pbarmaceuiic I Alfredo de < ar-

valuo 
Rua Primeiro de Morro, 8 

Itio «Io Juiioiro 
5(,i VetiJa nu« meibores pnaxm»ci<aS 

de U Paulo) 
I BBBK üC«ã ———— - • ." 

(alt. a'i". 31 ou Ml ül 

A« fobrpp Intprmitten-
fpfl KezöOH, ft'brpp bilU»fcap, 
rphfrianifiitoH. novralgi&s, 
otc., tic. fäo carbtîafe corn 
na 

Pil.ll IS utaooicu 
Do pú̂ uirtiA' ulico 

ATFREDO DE CAKVAI.UO 
hua Primeiro de Março, 8 

. Ilio do Jane i ro 
| ( \ vonda oa* m-Inort-M pbarn.aclan 
. de H Pau < ) 

ma ozl 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P h e n i c o g l y c e r i n a d o 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r ! « d e H y g l n n e 

Este prodigioso sabonete, ]& bastanto conhecido c. por 
seua ricos efTeitos, considerado o moihor do mundo, faz dns-
apparecer em poucos dias a» manchas do rosto, ef pint as, pan-
nos, sardas, caspas, empingens. dartros, erupçOes cutâneas, 
signaes de bexigas, etc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvoa e encantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; roto sabonote è tamhom nm po-
deroso preservativo de todas as moléstias contagiosas e epi-
dêmicas, em virtado da acçfto benetioa do acido phenico que 
entra em soa composição. 

Mais de 20.000 attestados dn abalisados clínicos e pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efilcacia. 

Cuidado com as falslücaçOes ; deve ser considerado falso 
todo sabonete que n&o tlvor no rotulo externo a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C., em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 
moça, e maica egual vai também na baila que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t a r i o s — B A R U E L & C . 
1 , r u a D i r e i t a , i — 2 , l a r g o d a S é , 2 — S . P a u l o 

I 

T u m u l o * , c r u z e s , p e d r a a 
f u n e r a r i a a , e t o . 

E X E C U T A M - S E E A C H A M - S E N A 

6 c i : 
H ' M i n a i & Co. 

B â a o c c a s i â o 
H O T E L D A R O S A 

Carlu Astono, negocianto ha longos annoa ostabelecido nesta capital, de 
Bejando rotirar-so para auu paiz. traspassa o sou estabelecimento eumíBerrtal 
composto do lintel supra moiiclonado o do um bem montado n afreguesado 
armazrm, ambos fitou cm um espaçoso prédio, altos o baixos, 4 rna Hcnador 
Koljíi, U.2-A, «obrado, osquin» da rua (Quintino Bocayuva. O hotel n-ntóm 
di-zojcto coinpaitimentos, tendo ODZH aposentos confortavelmente mobilados, 
Toda a casa ostú perfuitamente mobilala e o tiot°l «onvenlnntomente mon-
tado, com quurtos do banhos quentes e frios, jardim e horta. 

Nos baixos ha sete aposentos bem alugados, sendo um dolles de e«qni-
na com o armazém. A perinanoncia no prédio ó garantida. 

Trata sc com o mesmo Cario Astono, no mesmo hotol. B—6 

S. P A U L O 

" A g u a d a V i d a " 
B"bida dostillada do sncco da r.anna miúda ou crioula, por um processo 

ospoi idl qno torna a bebida superior ao melhor cognao. 
Os elToitos da A j j u a d a V i d a , acclamada milagrosamente, sto bem 

conhecidos por todas as ciasses e nacionalidades. 
Na Europa esta incomparável bebida tem enorme consumo. 
Cura resfriamentos, cólicas, indisposições do estomago, prepara este or-

gam para o bum appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa-
dos. Queimada a V ^ u . - i <lu v i d o com assucar ou mel de abelha, ob-
tem-se um energlco sudurifico centra as conBtipaçOes e bronchltes. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da A g u a d a v i d a 
sfto suStcleuteB pura esclarecer as suas virtudes. 

B -bidtt agradavel o util, o sou uso constante cura as varias moléstias 
do apparelho digestivo. 

ÚNICOS IMPDBTADOBES: MIBÀNDA & C. 
S a n t o s e S . P a u l o 

SANTOS—Rua Quiulino Bocayuva, 21 e 2:j, 
S. PAULO—Rua da Bòa-Visla, 28-B. ( a l t . art i 1 8 ) 

Eluir tomeo de B O L D O E P I C H I d í 

Approvado polo Inistitoto Hanítarlo Federal, Mtá 
r*comrneDdado por aumiaidades medicas contra:—Ptr-
lurbavõea íanccionaea do flgado, congestões deste 
org&o, eHtado bilioso, calcalos biliares, cólicas hepá-
ticas e sobretudo hepatites chrotiicas; ictiricia t hy-

dropisias consecutivas ás afTecções do flgado; Inappetencla • dyspe-
[mias ligadas a eatea soffrirnentos. De grande resoltado 
de CATARUHO CUROaNICO da bexiga. 

E*iyir sempre u nome de Orlando Rangel, marca t firma. 

Poderoso BBPBOIKICO contra as APKKCÇÕES DO FÍGADO, DO APPAJ&BLHO 
DIüKHTIVO B DAS VIAS ÜBNITO-OUEINARIAB 

18, R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

A N T A R C T I C A 
C E R V E J A E G E L O 

C e r v e j a e i n b a r r i s psr<i e l i o , i » . 
C e r v e j a e m c o i v i - d e ;» o i lu/ . lx». 

RE.METTE-SE GELO PARA O INTERIOR 
Entrega-se gelo em casa do froguez. 
Pedidos no escriptorio da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
E ^ u i a . F o r m o s a , n . X 

i ' A l T i . O 1 5 - 7 . . 

\ tg-J Vy ^ C$> d>j> --j- ~<5S~ 

v TÏPOGBAPHIA * PAPELARIA 
f 6 

4 í V 

''3 
w 

í 

' l y 
i • e F a b r i c a de C a r i m b o 8 de B o r r a c h a 

§ i e d e l & í L e m m i ^ 

VI -^tmwm— y 
" E s t e r e o t y p i a • Encadernação • Fabr ica de l i v r o s cm branco 

H H 
î ^ w e . S . J o ã o , 3 3 - B . 3 ? a u l o 

— n ^ 
N'este importante estabeleci-

mento exeeutu-sc qualquer trabalho 
com perfeição c preços módicos 
«uno: Facturas, Cartões, Talões, 

3 Enveloppes, Brochuras, Obra» de 
luxo, JortuKS de ipialijuer tamanho 

% etc., etc. 

< f b « 

$ « 

G r a v a r a « 
em madeira e metal 

CLICHÉS 
em eatereotypla 

ir7 # 

T H E A T R O A P O L L O 

ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 
a . P A U L O 

Doenças da pelle 
0 EXTAACTO LIQUIDO 

n SALSAPARRILHA COMPOSTO 
aa 

REBELLOA GRANJO 
AI'I'HOVAOO PKLA 

B x a i o . J u n t a ,1c l l y s l e a e 

até 28 

Indança de escriptorio 
Do dia 11 de outubro em deanto o escriptorio desta Companhia será 

á r u a d o C a r m u , n . », para onde todia os pedidos. nclamsfOes 
eto. davam ser diiigldu*. 

a « . I l e n r l e k , 
» - 1 UereoM 

CURA 
Erupções euta-

neas 
Êmpi^cns 
Uaitliiu. 

Ulceras sarnossa 
ou piistuloaas 

Dói sa doa OS.OM 
Itlieumutismo e 

toda a i|iia!ida<.e 
de bouba» 

Cancros 
H u b S s s 

Kiigor^ít.-i nientea 
ohronicoi 

Oplithnliniu 
syphilitica! 

Chagas 
da boce» 
(ia'- 'i 'ou 

'-•te. 

VENDE SE 

1 rna P r i m ^ j di Marça i . 64, | 
KsquiKA 1.A |>U S. esrnio 

UPITAL FE0EIAL 
• em Ioda. a. |AtrMM<M e ilroRariu 

, Depositários em S. Paulo: 

BARUEL « C, Largo da Sé, 2 
w-s 

EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
D I R I G I D A P E L O A R T I S T A D I A S B R A G A 

H O J E Sexta-feira, 11 de outubro H O J E 
G R A N D E N O V I D A D E I L E G I T I M O S U C C E S S O I 

Ultima repiesontaç&o do espectaculoso drama em & actos a 6 quadros, 
original italiano, traducç&c, do distlocto escriptor brasileiro Figueiredo Coim-
bra : 

D. SEBASTIÃO 
Rei de Portugal 

DISTBIBCIçXO 

Felippo II, rei de Hespanha, Marques ; D . feebastMo, rei de Pertugil, 
Ferreira; D. José, duque de Candia, Vieira: Torquemada, InquisUtor-mór. 
Dias B aga; D.Onritan, ildalgo hespanhol, B..ilee; Banoho. sen asendeire, Ban» 
gel; D.Ramiro o D. Alvaro, Inquisidores, Domingos e Vioonte; Pedro, taver-
neiro, Venani lo; nm pagem, Neves; nm popular, Fernando; outro popular, 
Maisnlo ; um leigo, Oomes; Esthe:, a judia, Adelaide Coutinho. 

Frades domenicanos, frade« da Companhia da Sorte, trapplstoe, po»a, 
aiabardelros, lasquenets, atormentadores eto. eto. 

A acção pas-a n o - o t» »~to, noa arredores de Lisbta, • os oatrue. M l 
Madrid.-Bpocha, lêTO. 

No ultimo a to, \<> aa armada em ama praça da Madrid eaoraso foguei-
ra. ends, a toa t'.mpo, será queimada viva B8THBK, a jodla; (rando ravotto 
(wpular. 

Mise-en-scène do artista Dlaa Braga 

ULTIMA Em despedida de U L T q n 

H H H H H H 

IDA FULLER 
A BBKPKNTINA 

Grandes »urpraas ! Novas danças I Transformações marrnHUiotasf 
Amanha—Para commemorar • dee coberta <• Amadea, gr* 

oo lo de gala, 

O n a i i f r a g i o d a 

i 

rsade oapaeto* 



mm Jin!jjtp.pj!i ^ \-.\-w 

SL* À. k i b UÍL Í M U L O 

I if Rs 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 

A oomalaate mixta do Congreaao 
R »clouai, encarregada de rever aa ta-
rifa» aduaneira», promove ama expo-
alç&a de productoe da Indu»tri» braal-
1 Ira, • qoal deve aer aberta na oapl-
tal federal, a 16 da novembro próxi-
mo fotoro. e também om Inquérito so-
bre a mesma, com o flm de coahecel-a 
•m todoa oa sens elementos, para me-
lhor determinar aa suaa neceesldadee 
•m relaç&o & panta e 4a providencias 
que devem remedlal-aa. 

Trataae, pois, de medida de alto 
aleanoe o lmmedlato Interesso para a 
tndoatrla nacional, o que importa di-
•er qae para a sna realisaçao nau 
podem, n&o devem deixar de contri-
buir, com eaforçado empenho, oe era. 
ladoatrlaea de B. Panlo. 

A bem doa seus proprloa Interoseuj 
• da oonvenloncia publica que resulta 
aempre da prosperidade d>a clasi-co 
activas do paiz, é preciso que cada 
om tome parte no uertainou que se vai 
abrir, nfto só exhtblndo os productus 
do ramo Industrial qae cultiva, como 
prestando a sen respeito as Informa 
çCes qae possam esclarecer a commis-
aso parlamentar encarregada da revl-
afo daa tarifas aduaneiras, para amais 
oeu»m ente exeouç&o da obra a seu 
cargo. 

A commlaa&o abaixa asslgnada, no 
meada pelo governa do S. Paolo para 
dirigir oa trabalhos da representado 
do Estado na Bxposlç&o Industrial, 
receberá, de 10 a 25 do outubro pro 
ximo, oa prodactos qno para toi flm 
lhe forem remtttldos e so encarrega 
r i de dar lhos u devido deatino. 

Todoa oa objectos dovorao vir con-
venientemente acondicionados, em cal-
xftode madeira, com o tampo fechado 
a parafosos, trazendo o soguinto oadt-
reço : - A commissão da Exposição In-
dustrial — Praça Commercio ~ São 
Paulo. 

Oa volnmea dever&o ser acompanha-
do* de nma gaia om duplicata. Indi-
cando o nome do expositor, o local do 
aua realdencia, o numero doa volâmes 
que remette e o conteúdo dn cada um 

Dm doe exemplares desta guia so-
r t devolvido so oxposltor com o reci-
bo da ounmiBs&o. 

E' da máxima convenioncia que os 
ara. lndnstriaes que tomarom parto na 
exposição forneçam as eeguinte» in 
formaçOes sobre o soa ramo de ln-
dnstrla : 

Local em qne está sltnada a fa-
brica; 

Data da ana Instai laç&o: 
Terreno qae occupa a área edifi-

cada; 
Natureza do motor o respectiva 

forca; 
Nur úmero de machlnas operatrlzes o 

ana capacidade; 
Matéria prima: nacional ou extran-

geira, consnme annuai, preço actual a 
sua varlaçtto nos nltimos cinco annos 

Produeç&o média da fabrica; 
Qnaes os centros consumidores do 

sens prodactos; 
Quaes os meios de communicaçâo 

entro a fabrica o os mercados; 
Preços da venda dos objoctos quo 

expOl e aua variação nos últimos cin-
co annos; 

Numero de operário:: homens, mu 
Ihares e crianças; naclonaes e extran 
geiros; 

Se a fabrica tom habitações p u a 
operários; 

Numero de horas de trabalho; 
Balarlo dos operários e sua varia 

çftq noa últimos cinco annos. 
Além das respostas aos quesitos cs 

tabalocldos. poderão sor dadas quaos-
quer outras Informações julgadas con-
venientes. 

8. Panlo, 25 do setembro do 1805. 
A commlsbfin: 

AKTONIO PBOOST RODOVALHO, 
Presidente 

ADOLPHO AUUCSTO F I N T O , 

l.o secrotarlo 
G A B B I E L D I A S DA S ILVA, 

2." secretario 
ANTONIO DE LACEHDA FRANCO 
L D I Z DE ANHAIA M E L L O 
B U A S FAUSTO PACHECO JOHDÃO 
A L E X A N D R E SICILIANO 

CAMILLO C B I S T A 1 0 — 8 . 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA r o B 

JAIME PARADEDÀ 
ARRTOYAUA PBLA HXMA. JUNTA DB 

UTQima P U B L I C A D A C A P I T A L 

lmramero» certificados de medicos dia 
dnctoee te peoeoas de toda o critério 
ataatam e preconlsam o t t u i & o 
R U M O para curar 
Qulmadaraa Haplnhaa 
Sevralglae 
CbntaaMa 

Dorea rhe mati- aa 
Doree de -aboça 
Ferimento* 
Sardas 
Chagas 

O O H Kugaa 
jtopçSe* entaneaa • mordedoras de 

Inweiot» venenosos, etc. 
A nalca e a melhor AGDA DB TOI-

LHTTB, reonlndo em ai todas aa pro-
priedade daa mais afamadas. 

vênde-çp »a Drogaria de B a -
r u e l , S c C o m p . e em todas aa 
outra*, drogarias, pharmaciae e cassa 
j ar fumaria*. 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e e r e l o d e 
1 4 n o v e m b r o d e l M » 4 , c u r t a p a t e n t e n . I I « « . 

h v m iütrMsfrâis. ás tepças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» compOi-se dos números-1 a 90-cinco doa qnaes, ex-

trahWoa A sorto, dúterminaia os premio». 
Podendo as surtia ser tuutadaa pelos modon seguintes: 

lando-Mo uui iKitii<-r(i determinado, qae venha a mer f » f s » l r a d t na» 
cinco norlcado» t 

tomando-»- doa« n.iiri-ru» determinado«, qae x-uliam a «f r encontrado« 
noo clnro «ortt-adon , 

tomundo-oe tre» numero» drK-rullnadoa. qne vrnbam a aer encontrado« 
no« cinco «oi-tendo« , 

tomando-se quatro numero« dcterniluudoa. que venham a aer encontrado« 
no» cinco Norteado« i 

tomaudo-oe etneo numero« determinado«, que venham a aer encontrado« 
no« cinco «orteado«. 

Os bilhetes, que se denominam—extractos—, sSo expustos a venda pela 
gnlnto fôrma: 

Kl t rac to «luu.li-» preço alOOO 
F.i t rar to »Uiqlir < t » N 
Ki t rur lo terno .. 3$OOU 
K l l n r l o quadra .. u o o o 
abstracto lotto .. 

Extracto lotto reunindo oa 5 números tom 
Extracto lotto » 4 » » 
Extracto lotto » 8 » » 
Extracto lotto • 2 » » 
Extracto lotto tondo 1 » » 
Extracto quaíra reunindo oa i nnraeres tora 
Extracto quadra » 8 » 
Extracto quadra > 2 » 
Extracto quadra tendo 1 » 
Extracto tomo reunindo os 3 números tem 
Extracto torno » 2 » » 
Extracto terno • 1 » » 
Extracto duquo rounlnjo oa 2 nnmeroe tom 
Extracto duquo ten o 1 > > 
Extracto simples » 

20:000! 
S:000í 

uoo: 
401 

61 
6:000: 

4001 
so: 

6! 
1:000: 

2o: 
4 

000 
>000 
;ooo 
1000 
ÍOOO 
.000 
ÍOOO 
!000 
1000 
!O00 
,000 
,000 

200 ,'100 
f- 1000 

16:ÍOOO 

Oa premio» «So accnmulam. 
Os namoros do quo so compõem os oxtractos slu oscolhidos pelos com 

pradorea, oftcrecondo dosta forma a loteria «Lotto« o nolo do qualquor pes-
soa jogar com o numero ou números de seu palpito. Os sorteios B&O publi 
cos o prosididoB por auetorldade compotentc. 

Os bilhetes A venda 3 pagamento dos prémios, na agoncla de lotoriaa de 

G A S F À B M M S A 

2 - A , L a r g o d o ü o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . S 9 3 - T e l e ) ( r a m m a , t H a n g a i 

S. PAULO 

Soeiétá Génér&Ie de Transports Hiriti-

mes à Tapear 
O VAPOR 

Aquitaine 
esperado em S a n t o s até ao dia 
10 do mez oorronte, sahlrA, dofuls 
da Indispensável domora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A C o m p a n h i a f o r n e c e conducç&o 
g ra tu i t a p a r a bo rdo ao» p a s s a g e i r o s 
de t e r ce i r a c l a s se e s u a s b a g a g e n s . 

Agontcs: 

KARL ?ALAIS & COMP 
I * a u l o - - R u a José Bonifacio, 12-b 

S a n t o » — R u a lõ do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - R n a da Al 

fandega, 82. 

La L i p 
N a v i g a z i o n e Italiana 

O P A Q U B T B 

sahlrá de Santos no dia 22 de outubro, e do Rio, no dia 25 do mesmo mez, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s -

S. GOTTARDO 
sahlrá a 28, e do Rio, a 30 do corrente, para 

' S m W t f A £ M & P - O I a f f l S 
Preço das paesogeus do 3* classe : 

F r s 6 0 
Tumaiido pa^agolroa para Marselha o Barccllona, cum transbordo em 

Génova, ao preyo do 
R s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e u t e » 
Bru P n u l u - M o Brlcoola à Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 3O. 
hm M j » n t o e » " A. Florlta a C., ruB íSanto Antonin, 48. 
No l a i » l i e . i n m l r o -A. Piorit» 4 C., ru» í rlmetro i a Março. 37. 

fafarts—Geseilsehaft 

O s v a p o r s 

A r g e n t i n a 
Capitão L. Scharfe, sahirAa 16 de on-

tabro. 

C a m p i n a s 
Caplt&o A. Slmoason, sabhá a 23 de 

outubro. 

Todos estes VBporeH farão as esca-
las de R i o , H u l i i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

| A v i s o 
Todoa oe vaporoe acima mencionados 

tém magnificas acoommodaçOos para 
passagolros o s&o illumlnadoa a ltus 
eleotrloa. 

Todoa estos paqaetea levam paaea-
gelros para aa ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» classe 
para LlsbOa, incluindo vinho de mesa 
148ÍOOO. 

Para paacagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18— RDA DK 8. BENTO-18 

S . P a u l o 

Liíerpool, Brasil Riter Plito 

Stnners 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s t i a g e l r o s 
p u r a \ o v a - Y o r k 

Subida projectada : 
C u l l l e o . . . . 26 do oorrente 

O PAQDBTB 

C o l e H d g e 
Sahlrá do H l o , no dia 18 do outu-

bro, para 
B t l I l A 

1 ' K I I N A M B I J C O F 
\ O V A - \ O H K 

K a t e p a q u e t e p r o p o r -
c l o n n a o s p a a a i i g e l r o a d n 
( . • c l n a a e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e t M a r l o e t e i a a 
b o r d o m e d i c a e c r l a d a t 
v i n g e i n m n i a r a p l d u q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s o i n o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e u ç & o . 

Esto paqueto é illuratnado a luz ole-
otrica. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. I t u i i P r i m e i r o 
d e I M H I \ ' U , n . 8 7 . 

Pura paesagone o mais Informações, 
com os agentes NORTON, MEGAW 
A CO.. Ld. 

B u a Primeiro ds Março, 6 3 
RIO DK JANEIRO 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mechanica Import 
Drogas Est. S . Paulo 
Lnpton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Perro-Carrll 
Agua e IJUZ 
Telophonlca. 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progrodlor 
Formicida 
Industriai do S. Ber-

nardo 
Alltança Industrial. . . . 
Rnral do B. Paulo com 

40 •/ 
S. Panlo Constructor 
Dpton 
Dnl&o Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Puulista. . 
Dnmont 
Balnearia 8anto Amaro 
Italo-Paulista 

280$ 275$ 
— 1001 
— 88$ 
— 38« 

110$ 100( _ 20$ 
110$ 100$ 

20$ 
70$ 60$ 
— 26$ 
60$ 40« 
60$ 36$ 
70» 4 0 $ 
6"$ 601 
603 80« 
— 2$ 

QA 

80« 
— 30« 
6 0 $ 61« 
60« 55$ 
210$ 120$ 
— 20$ 
— 15$ 

6 3 
20$ — 

4 0 « 
— 13 
— 6« 

2oo: 
601 5» 

200$ 
160$ 

60$ 
30$. 

S A H I D A S DE CAFE 
(OUTL'BRO SI lMUl 

Para a Huiopa: 
Saccts 

Vapor all. Corityba 20.411 
• Ing. 1'amar 21.8?4 

| » ital. iaii 600 
42.715 

i Para os Estados-Dnldos : 
i Vapor ing. Dclcomyn. 10.600 

» » B. Prir,ce 10.210 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, I t de outubro de 
Tabeliãs afílxadas hontem : 

L o n d o n ( l a n k 

1895. 

a 90 d. A vista 
Londres . 10 1/8 9 7/8 
Paris 9Í2 960 

1161 1.186 
Italia — 929 

434 444 
New-York , — 6.063 
Montevideo... . . 10 1/8 9 7/8 
Buenos Aires . . . 10 1/8 9 7/8 

B r i t i s h B a n k 
10 1/8 9 7/8 

Paris 942 958 
Hamburgo . 1.104 1.184 
Italla — 935 
New-York — 8.020 

2«.740 

MALA REAL INGLEZA 

S 
SAHIDAS PARADA EUROPA 

I I » - M a n t o » 

T A G U S 
em --S de ontubio 

D o » l i o 

M A G D A L E N A 
em 23 do ontubro 

SAHIDAS PARA 
D o R i o 

Magdalena 
Danube 

O RIO DA PRATA 

. cm 7 de outubro 
. . » 23 » » 

N. B. Rocebem-so passageiros com 
dostino a 

C H E R B O I J R G 
para todos os vaporcB do carroira, sa-
hindo do R i o d o J a n e i r o . 

Para passagens e mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, R. Paul», e, no Ria, 
com o suporintendonte G . C . A n -
d e r s o n , rua l.o de Março, 73. 

PatiSi Stem N&Yigmoo Coup) 
S M i n n PARA A RÜR0PA 

O r e l l a n a aO do etrrente 

O PADUKTI-: INUL&Z 

POTOSI 
Chpitfio FUflVllElt 

esperudo d» Bun-pn, n o t t m , no dla 
10 do corri-ntf, »shuA para 

M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a s 
e V a l p a r a i s o 

dopols da li.dlepensavel demira 

Esto paquete recebe 
para Buenos-Aires. 

passageiros 

Para passagens e mais Informasses, 
oem os agon tos 

Wilson SODS & G., Limited 
BDA DO ROSARIO, 18 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

LINHA DO II RA SIL 

O rapidíssimo o magnifico paquote 

Ex-Stirling- Caetle 
Commandante RIVERA 

Sahlrá do H l o d e J a n e i r o , 
no dia 23 do ontubro, dlroctamonto 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 
V i a g e m 

i : t d i u » . 
g a r a n t i d a e m 

Prcçoj : 
Camerlni distinti fr . 
1» classe poraGonova » 
I ' » para Napolos » 
2» » para Gonova » 
2* » para Nspoles > 
i'lasBO distlncta para Génova, fr. 

» » » Napolea » 
8» » para Génova e Na-

polea f r . 

1300 e 1000 
760 
780 
660 
576 
460 
476 

100 

Acoeitam-ae [lasaagciros para Mar 
aelha e Barcellona, com baldeaç&o 
em Génova. 

Terceira clnese, f r » . 1 I O . 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades e villas da Italia, Salssa < 
Tyrol. 

Para passagens e inais info Cea, 
com os agentes: 
EM. S. P A U L O — O s c a r H o r a -

c h l t z «St C . Uua do Commer-
cio, 7. 

EM 8ANTOS - O s c a r H o r a -
c h l t z A C . Travessa de Santo 
Antonio (sobrado). 

4, 6, 7, 9,11,19, 14, 16,17,18,19, 31 

FOLHETIM 
(00 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

« E - D U Q U E DE OLIVARES 
(MHHOBIAS D0.TBMP0 ÜB.KBLIPPB IV) 

C A P I T U L O XVI 

D A MÁ NOITB Q U B P A S S O U 0 A L -

C A I D E D A CASA B C Ô E T B B D O 

(JUB I ' B Z Q U A N D O SB B B U U B U 

I I 

—Poi» eatou ao TOBSO digpôr, 
•r. Pedro Gatterres; mas não 
já, porque daqui a pouco tSO 
reunir oa aenhorea do Conselho, 
• tenho de assistir & juuta. 

—B quando noi poderemos 
•Aa ver, ar. Sancho Sarmento? 

—A's tres da tarde; parece-
vo» bôa hora? 

- P o i a nlo. E onde hei de 
pwcurar-vot ? 

- I H » é preciso procurar-me, 
NàlMM" P«dro üutterres, que eu 
TO« iret buscar a vossa casa. 

—Bxce l l en te ; d e s s e modo te-
rei o gosta de obaequiar-voB 
com um riquisaimo ponche e al-
gana doces, que me mandon a 
•tinha prima freira das Valle-
dar a adeus, qne J& se vai fa-
iando tarde, e necessito de ir 
«Iodar oa q a u collegaa na «a 

la dos alcaides da CaBa e Côrte, 
onde estou faltando ha mais de 
uma hora. 

—Ide com Deus, sr. Pedro 
Gutterres, e na au i guarda. 

O alcaide da Cast e Côrte 
sahiu. Apenas, poré n, puzera 
0 pé fóra do conselho das Or-
dena, quando deite ue approxi-
mou um homem de mui bõa 
presença e lhe disse: 

—Sois o sr. Pedro Gutterres 
d e Santisteban, a lcaide da CaBa 
e Côrte por el-rei nosso Benhor, 
não é verdade ? 

—Sim, senhor, BOU tudo is-
so, disse seccamente o alcaide, 
olhando fita e suspeitosamente 
o desconhecido que lhe falava. 

Era um mocetão alto, robus-
to, airoso, de porte marcial, 
pbysionomia intellígente e re-
velando na expressão e manei-
ra de falar uma grande vivaci-
dade. 

O trajo e armamento eram 
de soldado. 

—Preciso axplicar-me com-
vosco, sr. Pedro Gutterres de 
Santisteban, disse para o al-
caide. 

—E quem sois, algum fidal-
go ? perguntou o alcaide. 

—Isso não é cousa que vos 
importe, porque falas com qual-
quer se podem trocar; mas co 
mo não quero que nos ouçam 
nem façam reparo em nós, vin 
de commigo aqui 4 rua do Co 
do, e abi voi farei alguma« 

perguntas, que vos 
demasiado. 

Havia um tal não sei quô no 
aspecto, nas palavras, na pro-
nuncia daquelle bomem, que o 
alcaide teve curiosidade de sa-
ber o que elle teria para di-
zer-lhe, e acompanhou-o até á 
tortuosa viela do Codo, no meio 
da qual, BÓ e sem perigo de 
que passasse gente, senão de 
hora a bora e como por casua-
lidade, o desconhecido disse ao 
sr. Pedro Gutterres : 

—Sei o que voa levou ao 
conselho das Ordens, ir. al-
caide. 

—Muito bem; e então? disse 
ei te. 

— F o s t e s in fo rmar -voB á c ô r c a 
de D. AlonBo de Fueusalida. 

—E sendo asBim, o que se 
vos dava? 

—Dizer-vos que vos não met-
taes neste negocio, eutendeu ? 
porque vos pode custar caro. 

—Olá I que ó isso? Começaes 
por me deBacatar pois, cuidado, 
não prégue eu comvosco numa 
masmorra até quo lá apedre-
çaes. 

—Pouco importava que me 
mettesseis numa masmorra, por-
que seria tal a desgraça que 
vos sobreviria por terdes feito 
mau uso do nome de D. Alon-
so de Fuensallda e me terdes 
encarcerado, que vos haviels de 
arrepender. 

—Ficae sabendo, meu caro 

interessam, senhor, que a mim as ameaças 
não me mettem medo. 

—Eu não ameaço, advirto. 
—Uma palavra, disse Pedro 

Gutterres: André dei Páramo é 
e flecti vãmente o sr. D. Alonso 
de Fuensalida? 

—Ninguém nos ouve, e, nem 
ainda que o queiraes, podeis 
prender-me, e não tenho incon 
veniente em dizei o: André dei 
Páramo é D. Alonso de Fuen-
salida; mas livrae-vos de o re 
petir, porque, no momento em 
que este segredo VOB saia do 
peito, cem aspadas vos atra 
vesBam o coração. 

—Oh I exclamou o alcaide, 
repito vos que nada tenho de 
cobarde; e que, se vos eBcuto 
sem deixar cahir sobre vós 
espada da justiça, é porque 
quero que me digaes o que 
souberdes ácêrca desse D. Alon-
so de Fuensalida. 

—Quereis saber a historia 
desse senhor? disse o desto 
nbecido. 

—Se quero! com todas ai 
veras do coração, porque desse 
modo poderemos esclarecer al-
guns pontos obscuros do pro 
cesso que trago entre mãos 
contra André dei Páramo. 

—Pois então segui-me, e não 
chameis ninguém para me pren 
der, porque se mo prendem, fica-
reis Bem saber alguma cousa, 
que voi pôde urvir de muito. 

iCoHrtrtím/ 

B r a s i l l a n i s c h e B n n k A i r 
U e u t s c l i l a u d 

Berlim 1.108 1 178 
Londres 10 i/8 9 1B/18 
P«rls 912 962 
Italla — 916 
New-York — 5.000 
Portugal — (42 
Hcfpanha — 870 

B a n c o « l e M . P a u l o 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 966 
Italla — 920 
Portugal — 440 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 1/8 9 16/10 
Paris 942 967 
Hamburgo 1.163 1.176 
Portugal — 440 
Italla — 924 

F i a t e l i i C r o a t a 

Londres 10 1,8 10 (6/10 
Pari? — 969 
Hamburgo — 1.186 
Italla — 620 
Portugal — 436 
Hei-panha — 845 
B«-yronth (Turquia) — 10 
Montevldéo — 8.280 
Buenos-Ayrts — 4.800 

0 mercado do cambio da nossa pra-
ça teve hontem am regular movi-
mento. 

As tabeliãs bancaries p&o foram al-
teradas, eondo as transacçOc» offectaa-
das a» taxas reservadas do 10 3/16, 
10 7,82. 10 1/4 e 10 9/32. 

Fochuu indeclBo. 
Pr<ç3 de venda dos soboranoa, 

231350. 

BOLSA 
TransaccOoí offectuadas hontem 

100 acçOcs da híofty.na, Int., a 205$. 
60 acçOo da Mopyana, int., a 205$ 

500 letras do Credito Boal, 69$ 
100 letras do Credito Real, a 69$. 
30 letras do Credito Real, a 69S. 
14 letras do Credito Real, a 70$. 
2 letras do Credito Real, a 71$. 

COTAÇÕES 
Teod. P.iwp 

Soberanos 231850 231860 
A c ç õ e s 

bancos: 
Coram, e lnd 
B. Panlo 
Credito Real c/byp 
Cart. comm 
Onl&o de S. Panlo l»ser. 
Idem, 2» serie 
Lavradores 
Conatrnetor e A gr 
Commerdal do Rio de 

Janeiro 110$ — 
Mercantil de Santos, 

int 100$ 
Banco de 8. Carlos 

lnt - 210$ 
Banco dn B. Carlos 

com 40 •/ — 100$ 
B. do Ribelr&o Preto. 260$ 200$ 

A p o l i o e s 
Ovada 5 •/• 1:000$ 940$ 
Betado l:0oo$ 970$ 

L e t r a * h y p o t h e s a r l a a 
Banco d« 0 . R e a l . . . . 
Unlfto 
Intend. Munldp 
Cautolas do C. Real. . . 
Intendenda de Tanbaté 

U e b e n t a r e a 
Dnmont 
Melhoramentos 
Viação 1 anllata. 
Aguas de Tanbaté... 
Soroeabana 

— 226$ 
— 120« 

200$ 166« 
150$ 116$ 
30$ 10$ 
20$ 10« 
— 140$ 
— 66$ 

71$ 
66$ 
85$ 

86$ 

300$ 
65$ 
65$ 
70$ 

50$ 
160$ 
60« 
ac$ 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO c c m t K a c i A L ) 

H s n t ò s , 11 b. 30 m. 
Cambie-: 
Bancarto, 10 5/16. 
Particular, 10 3/8 e 10 7/10 
ltercado, llrmo. 
M a n t o s . 11 b. 30 m. 
O mercado do caf6, calmo. 
R i o , 10 b . 
Bancarto, 10 6/10. 
Particular, 10 3/8. 
Café: 
Entradas, 9.911 saocas. 
Embarques, 10.704. 
Vendas, 16.000. 
Typo 7, 2í$000. 

I S a n t o s , 10. 
r a f é : 
A procura foi na bana do 14$-C0, 

conBtsndo vendas do 19.000 snccas, 
fichando o mercado calme. 

Entradas, 16.298. 
DeBdo 1 \ 163.836. 
Media, 16.883. 
Vendas desde 1 , 101000. 
Sahldas detido 1', 55 894. 
Existência, 321990. 
Cambio bancarlo, 10 15/16. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de a o z , Alexandre Tblol-

ller. 
— 

PAUTA 

Pauta semanal da A'fBndega o R<-
oebedorla d e f e n d a s , do 7 a U de 
ontubro : s. s 

Café bom 11390 klio 
Escolha. $870 

NOTICIA-" MARÍTIMAS 
VAPOHES ESPERA 006 NO BIO 

11 Santos, Belgrano 
11 Now Zeland, Gothic. 
11 Santos, B/ Umberto. 
11 Portos do Snl, Quahyba. 
11 SantoB, Corsica. 
12 New-York o esc., Cyrene. 
12 Havro o esc., Ville tie Montevideo. 
13 Havro o etc. , Coloma. 
18 Portos do Noito, S. Salvador. 
18 Montevideo e ose.. Irit. 
18 Liverpool o ose., Cawur. 
14 Portos do Snl, Itaipuva. 
14 Santos, Petofi. 
16 Liverpool o esc., Putotn. 
<0 Marselha o av.. Aquitaine 
15 Hamburgo e ose., Cãmpinat. 

V A P O U R A SA I I B n o U O 

11 New-York, Soman Prince. 
12 Qenova e esc.. Ré Umberto. 
12 Londres, Gothic. 
12 Qenova e esc-. Las Palmai. 
12 Hambnrgo e esc, Belgrano. 
12 Portos do Bui, Itapacy. 
12 Portos do Snl, Satellite. 
12 8 . M at Ik UK a esc., Victeria 
12 (lenova e esc., Washington. 
12 Pernambuco e ose., Itapnan 
12 Hambnrgo e esc.. Guihyba. 
12 Lagnnt o esc., Industrial. 
13 Victoria e esc., Piuma. 
18 New-York. Manitoba. 
13 B. 8ebasti&o e es«., Emiliana. 
14 New-York eae.. Coleridge. 
14 New-Orleans, Chaucer. 
14 Portos da Pactfleo, Cavour. 
16 New-York, Sorrent». 
16 New-Orleans, California. 
16 Trieste e esc., Petofi. 
17 Valparaiso e eac, Potosi. 
18 Rio da Prata, Matteo Bruzz». 

V A F O U R B S T O A D O A • • SAKleS 
18 Rio, Itapacy. 
IB Rio, Satellite. 
16 Rio, Caiour 
19 Bio, Matteo Brutto. 

VAPOBJB A R A U B OB SAFFYOA 

12 Oenova e esc., Waihington. 
13 Rio, Petofi. 
18 Rio, Itaipava. 
16 Hamburgo e eae., Belgrano. 

JUNTA COMMERCIAL. 
BBBsiO »K 7 DI 0CTUBB0 OE 1895 

President«, C. I . Vianna ; aecre 
tarlo, dr. J . A. de Andrade ; de-

Sutados, Camillo José do Sampalo, 
lomlagoB Lour^jro da Crnz, Joto 

Candido Martina e o supplante Pa 
relra Lima. 

BxrEomta 
Offrit* : 

Do presidente da Jnnta Commercial 
do Recife, commnnloando que, em 81 
de agosto ultimo, assarolu o exercício 
do cargo de presidente da referida 
Jnnta, para o qcal foi nomeado por 
decreto de 97 do mesmo m z, e qno 
na mesma data foram nomeados para 

deputados o tcnento-coronol Francisco 
Oargei do Amaral, José Vioente Vian-
na. JoAo Rodrigues de Moura, (labriel 
Ildefonso das Noves Cardoso o Manoel 
ITollaço Dias. e para supplontee, com-
mendador Cupertino do (ialmarftea 
Bastos, Candido Ferreira Cascão e 
Alfonso Augusta do Brito Taborda, 
tondo jík assumido o exercício dos 
seus cargos; e reniettoado dous exem-
plares do decreto do 12 do agosto, 
quo reformou aquolla Junta. 

Do dr. secretario da mesma Junta, 
accusando a recepção do ofilclo que 
acompanhou a relação dos negociantes 
quo so matricularam nosta Junta du-
rante o 2 • trimestro do oorrente an-
no.—Inteirada. 

Do dr . jniz de direito da 1.* vara 
commcrcial da capital, communicando 
quo, por Bontonça do 8 do corrente, 
decrat&ra a falloncla dos oommerclan-
tos dosta praça Oliveira, Lagorio & 
O., estabelecidos na rua Brigadeiro 
Tobias, n. 21, a contar do 40 dlaa 
antes dn 24 do setembro proximo pas-
sado. o Jtor nomeado para syndlcos 
aos crodoros H. Cazabana o Burgos 
Mllhomons & QnlmartU». —Inteirada; 
façam-se as dovldas communlcaçOea. 
Btquerimentos : 

De Klaussnor & C., da villa de 8 . 
Bernardo, para archivamento do seu 
distracto Boclal. —Archlve-so. 

Do P . Lyon & C.. de«ta praç», pa-
ra o mesmo tlm. —Sellado o roquerl-
monto archivo-se. 

Do Alberto Rodrigues & C., des 
ta praça, o Klaussner à C. , da 
villa do S&o Bornardo, para archiva-
monto da seus contractos sociscs.— 
Archivem-Bo. 

Do Cardoso Irmãos, da praça de 
Botucatu, para arcklvamonto do con-
tracto do prorogaç&o ilo prazo do seu 
contracto social — Pagando o sollo es-
tadual proporcional ao augmonto do 
capital, archive-so. 

Do Manoel do Parias Lemos, dosta 
praça, para o roglstro do sua llrma.— 
Registro-so. 

Do Cardoso Irmftos, da praça de 
Botucatii para idêntico flm.—Archl 
vado o contracto do 20 do sotombro 
proximo passado, registro-BO. 

Do Aurallo Vaz, loilooiro dosta pra-
ça, para o roglstro do titulo do no-
moaç&o do sou proposto, sr. Affonao 
Vaz.—Como roquer. 

MANIFESTOS 

Conclusfto da carga do vapor Inglez 
Pascal, entrado do New York a 8 do 
corrente: 

3 vis. annuncios, a Baruel & C. 
10 cxs. idem, aos mesmos. 
•J vis. idem. idem. 

11516 poças pinha, S M, & ordom. 
50 bra. breu, a Gustavo Backhon-

ser. 
3 cxs. cartuchos, a Gaspar & C. 

1 dita idom. a J . Pereira & C. 
1000 ditas korozone. a K. Mattarazzo. 
1000 ditas Idem, ao Lotidon B. Bank. 
1001 ditas idem, ao mesmo. 
10 0 ditas idom, a Plcard Irm&o & C. 
600(1 ditas idem. J M il C, k ordem. 

80 brs. olco, & C. Lnpton. 
5 00 cxs. korozono, a Klchter Bren-

iio Sl C. 
1 vi. argolas, a H. HIIIh & C. 
1 dito amostras, a .1. Bradsbaw. 
1 dito lIvroB. a V. Nolt. 
] il to snu BtraB a II Kami. 
1 dito Idem, a José Weissohn. 
1 dito Idem, a J . Malbhonn. 

Vapor Inglez IMbein, entrado da 
Llvorpool a 6 do corrente: 

6 fds. baeta, a E. Kester & C. 
12 bres. louça, a D. Barbosa & C. 

1 cx. machlnas, a Porelra Mendes. 
8 fds. idem, ao mesmo. 

48 cxs. machlnas, C S P, à ordem. 
5 válvulas oncanamento Z B, Idem. 

22 connex<>s, idem, Idem. 
1 brc. «ncanamonto, idom, Idem. 

40 ditas louça, a A. Trommol & C. 
2 cxs. papel, E 8 C J ordem. 
6 ata chapas, a J A. Grlcg. 

4H chapas, ao mesmo. 
fi ats Idem, idem. 

10 ditos idem, a Anderson, Sotto 
Mayor & O. 

32 chapas, aos meemos. 
60 ditas, idom. 

6 ats. chapas, idom. 
6 fds. la, a Porcir» Vlllela & C. 

63 ats. chapas, b. C. União do S&o 
Paulo. 

2 bres. forragens, a Santos Noguoi 
ra & C. 

2 cxs. idem, a Campos Aranha £ 
Comp. 

1 brc. idom, aos mosrnos. 
20 ditas corrontos, a Peixoto Estella 

& C. 
2 fds. fazendas, a Th. "Wlllo & C. 
5 ditos Idem, aos mesmos. 

100 cxs. bacalhau, a Pachcci Irmão. 
100 ditas idem, a J . M Marquo. 
10O ditas Idom, a P. Mataruzzo. 
10O ditas idom, a II M. Gulmar&oc. 
100 ditas idem, a Caldas Graça. 
100 ditas idem, a J. Pereira á C. 
100 ditas idom, O B, A ordom. 
200 ditas idem, a Plcard Irmtto & C. 

60 dites idom, a 1'lres Mattos & C. 
8 ditas portences do retrote, a Coe-

lho Rodrigues. 
8 ditas bacias idom, ao mesmo. 
8 ditas fazendas, a Bloch Pròres. 
' d'ta ferramenta, a B. A Teixeira. 

10 ditas folhas do flandros, a Coelho 
Itoilrlgucfl. 

1 dita ferragens, A B C, á ordem. 
3 ongrs. arame, Idem, Idem. 
0 fds. couro, a H. Stoltz AC. 

100 cxs. tijolos, E V, á ordem. 
2 ditas oleados, a Cunha Soares. 
2 fds. la, a Pírelra Villola. 
3 cxs. machlnas, C. A ordom. 

lo bres. louça, Z W & C. Idem. 
2 cxs. cofree, A G O, idom. 
1 dita poanhas, idem, idom. 

48 ats. pás, R V, idom. 
RO ditos chapas, a D. R. da Silva. 

1 cx. I l l , P B, I ordem. 
3 ditas idem, J P, Idem. 
1 dita Impormoavela, a D. Roane 

da 811 va. 
2 fd8. fazendas, a P. Miiller & C. 
6 cxs. idom, aos mesmoB. 
1 dita Idem, Idom. 
1 dita Idem, a J. Flach. 
1 dita la«, ao meamo. 
4 ditas borracha, i 8. Paulo Bail• 

way Compamj. 
800 ta boas, & moema. 

06 barras forro, idem. 
61 ditas idom, idom. 

1 ex. fazondaa, a Valentim Gnerra 
& C. 

160 chapaa do forro, C O, 4 ordem, 
l í bres. lonça, A C. Lnpton. 
10 cxs. ÍIo, J W F C, & ordem, 
22 ditas Idom, Idom, idem. 
20 ditas fazendas, a Hasonclever & 

Comp. 
4 ditas idem, B P, & ordom. 
6 dltaa Idom, a J . Weissohn & C. 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k 
B a l a n c e t e d a C a i x a 

8 dltaa Idem, a 8. Levy & Mon-
teiro. 

3 ditas lenços, aos mesmos. 
2 ditas lte, idom. 

10 bres. sulpbato, a F. 8. Peixoto. 
350 roboloa, a Polxoto Estella & C. 
200 pedras, aoa mesmoe. 

1 cx. chapas, Idem. 
110 ditas folhas do flandres, C J, A 

ordom. 
1 dita calçado, M F L, idom. 

14 ditas fazendas, a Cohen & Droy-
fus. 

4 ditas artigos sirgueiro, a J . 
Fuchs. 

1 dita freios, ao mesmo. 
1 fd. rolhas, L M C. A ordem. 
1 cx. forragons, L, Idom. 
1 dita idem, Idom, idom. 
8 ongrs. encorados. T B, Idom. 

10 bres. eatoplm, S T, idom. 
1 cx. perfumaria^, P C F, Idom. 

Vapor Ingloz Mavkclync, entrado do 
Londres a 6 do corrente: 

2 cxs. ferragens, .1 P, A ordem. 
30 bres. enxadas, a F . Sonza Pei-

xoto. 
3 ditas penolias forro, C M, A or-

dom. 
7 cxs. serras, Idem, Idem. 

21 bres. enxadas, a J . G. Figuei-
redo. 

1 cx. cntelaria, ao mesmo. 
1 dita pertencoa velocípede, a P . 

Chaves A O. 
1 dita cigarros, aos mesmos. 
1 fd. mangueira, A C. Lup'on. 

65 cxs. leite, L, A ordom. 
10 ditss ostras, a C. S. Rodrigues 
10 ditas lagostas, ao mesmo. 
25 ditas oandla. idom. 
10 bres estanho, idem. 
25 cxs. pimenta, idom. 
143 ata ferradolras, idom. 

1 cx. espingardas, P. A ordem. 
2 ditas lanternas, A tity of Santos 

Improvements. 
1 dita ferragens. A mesma. 
1 dita vidros. Idom. 
1 dita forragons, idom. 
1 brc. picaretas, Idom. 
3 ats. cabos. Idem. 
1 brc. pertences, idom, 
1 cx. idem. idem. 
1 brc. idem, idem. 
1 cx. esponjas, N M S, & ordem. 
1 dita guardas chuva, a Sovorino 

Irmão. 
1 dita saecos, ao mesmo. 
1 dita ahapoos, idom. 
1 dita sab&o, idem. 
1 dita guardas chuva, idom. 
1 dita saccos, idem. 
1 dita chapeos Idem. 

10 ditas registros, C P, A ordom. 
2 ditas pertonces. G N. Idem. 

20 ditas barras, Z B & C, idem. 
5 ditas tintas, idem, idem. 

10 bres. enxadas, idom, Idom. 
1 cx verrumas, Idem, idem. 

85 ats. ferro, B. idom. 
20 cxs. chi, a J Nognoira k C. 
40 vis. ferragens, a L. Moura £ C. 
45 cxs. machlnas. .1 T, A ordom. 
65 bres. eéres, Idom, idem. 

111 cxs Idem, Idem, idom. 
2 hrcs. Idem, Idem. 

60 ditas Heni, A C. Lnpton. 
96 ditas tintas, A mesma. 
5 ditas idem. idom. 

845 exs. «Ores. idem. 
1 dita ferramenta, A C. Paulista. 
1 dita carvão, A mesma. 

84 ditas metal. A C. Mogyana. 
5 dlias gomrna, A S. Paulo Rail-

vay C," 
5 ditas pedra pomo, A raeeraa. 

10 ditas daalnfoctantes, idom. 
10 dltaa «ré, idom. 

1 dita bórax, idem. 
1 brc. laca. Idem. 
1 dita escovas, idem. 
1 dita Idem. Idem. 
1 dita relógios, idom. 
1 dita ferragens. Idem. 
2 ditas Idem, idom. 
8 iMtas idem, idem. 

24 bres. tintas, T S, A ordem. 
31 cxs. idem, idem, idem. 

10 fds. «ateiras, a C. P . Vianna & 
Comp. 

1 cx. ferragens, L C, A ordom. 
10 vis. phosphoroa. Z B 4 C, idem. 

"' O latas olco, B. idom. 
100 cxs. vinho, Z B & C, 'dem. 

2 ditas verniz, Idem. idem. 
2 ditas oleo, a C. P . Vianna & C 

10 ditas espirito, a Ch. HU & C. 
B5 ditas idem, aos mesmos. 
30 ditas olco, a Llon S C. 
30 ditas idem, A C. Lupton. 

8 ditas verniz. C 8, A ordem. 
50 ditas malhos, L, idem. 
55 ditas conservas, a C. S . Rodri-

gues. 
5 ditas presuntos, C, A ordom. 

40 ditas o'eo, L C, Idem. 
30 ditas oonservas. S & T, Idem. 

1 dita agna-raz, A C. S. Paulo. 
250 latas oleo, a C. Rodrigues & C. 
60 cxs. idem, aos mesmos. 
50 brea. salitra, idem 

4 cxs. cartuchos, M 11, A ordem. 

DE ANVEBS 

740 rolos, Z, A ordom. 
1 ox. madeira, a Ferreira Seabra. 
1 dita chapeos, a G. Cunhal. 
1 dita idem, a A. Rodrigues & C. 
1 dita mappas, a FratelU Pietro fc 

Comp. 
1 dita parafasoa, a A. Arbeni & r . 
6 ditas «braa de forro, aos moamos. 
4 vis. cordaa, idom. 
8 bres. arame, idom. 

10 dltaa zarç&o, idem. 
7 bres. vidros, A C. Feldmann. 
1 cx. Idem, ao moemo. 
1 dita couro, a RayBoI & Sclirelner. 
6 broa. pedra hume, G M 8 P A 

ordem. 
83 cxa. vidros, C B, A ordom. 

220 ditas veias, a C. Heoksher & C . 
8 dltaa papel, a Araujo Tavares. 
4 ditas vidros, C M B, A ordem» 

•E U3BÔA 

600 cxa. sardinhas, a K. Va!afs & C. 
76 brs. vinho, K G C, A » .deu 
60 cxa. Mem, Idem, Idem. 
20 dltaa cognac, idem, Idem. 
20 ditaa aardinha, Idem, Idom. 
26 dltaa azeite, idem, idem. 
10 bres. toucinho, idem, idom 
80 aça. feijão, idem, Ide-ji. 
10 cxa. mantimentos, Idem, idem. 
60 ditaa vinho, idem, Idom. 
15 brea. idem, a JaymeBadln. 
86 cxa. Idem, ao meamo. 
20 dltaa agaardonto, Idem. 
12 dltaa oognac, idem. 

<jj(
t*' aíaardente, a D , Larocca. 

40 ditaa vinho, ao mesmo. 
40 dltaa agnardente, ao* IrmSos Fal-

CDl. 
1 6 Br**pMY0

nh0> * Drogas B. de 
2 dltaa Idem, a P . Decanto, 
o cx», liem, ao m«smo. 

b n j - «em, a Thomaz & IrmSo. 
60 exa. aaelto, a B. de Sousa & C 
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